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1. 
CARLOS V, imperador 

da Áustria e da Es-
panha, legura ao morrer, a 
seu filho Filipe, um vasto 
Império que o sol nunca dei-
tava de alumiar. 

Era o dominio da Europa, 
eram os mundos descobertos 
pelos espanhóis, quando sp» 
guiram atraz dos Portugueses 
o roteiro das caravelas nos 
ignotos mares. 

Era toda uma obra de con-
quista, era todo um Império. 

Ao tempo, havia, na Pe-
ninsula,. a doutrina predomi-
nante de que o perigo da 
ciistandade e da civilisação, 
estava nos rumes e nos tur-
cos que ameaçavam a Europa 
pejo Levante, e tambem nos 
herejes do Norte que, numa 
iconoclastia irreverente, cor-
rompiam as ideias e os prin-
cípios da moral cristã. 

Porisso, Portugal e Espa-
nha irmanavam-se numa obra 
de combate aos perigos da 
cristandade, como últimos ca-
valeiros da Fé. 

E, portanto, a Inquisição 
e os jesuitas, a conversão 
dos infiéis, a guerra ao turco 
e ao hugunote são alguma-
das principais correntes dos 
minantes da época. 

Esta fraternidade hispâni-
ca era tão acentuada que, os 
escritores portugueses — eje 
cepção única, creio que foi o 
austero Antonio Ferreira — 
escreviam simultaneamente 
em português ou em espa-
nhol. 

Porisso, a certo ponto, im-
punha-se, a Filipe de Espa-
nha, a -necessidade de englo-
bar sob o seu scetro o rei-
i0 de Portugal que, como 

Castela, Aragão, Navarra, sè 
leparára, outr'ora, do velho 
(tino de Leão, sem que e3sa 

aração, e&sa autonomia, 
íãse causada por qualquer 
raião de. ordem geográfica. 

Daí, a entabolação de ne 
gociações, tanto mais que 
ump crise dinastica se desen-
rolára em Portugal. 

D. Sebastião, moço-rei, vi-
sionário, talvez louCo, e muito 
incerto em seus pensares, mor-

ra, com a fina-flôr da no-
lusitana, nas plágas sá-

-faias e adustas de Alcacer-
Kibir. 

D. Henrique, cardeal, ca-
quético, imprevistamente al-
çado ao trono, pensa em man-
ter a autonomia nacioal: o pe-
dido de casamento que fez ao 
Papa, e outros factos, autori-
sam-nos esta afirmação. Mas, 

tn período em que, ainda 
slumbradas pelos furnos óa 
ia, se encontravam as al-

ias, fácil era a venda das 
nsciencias. 
E vendidas as conscien-

as, tal a pressão que se 
:erce no Cardeal-Rei que 
te se vê forçado a legar 
irtugal aos castelhanos, que 
ham comprado já, quasi 
do o país. 

Febo-Moniz e outros, são, 

ainda, os paladinos teóricos 
da independencia, que D. An-
tonio, rei aclamado em Santa-
rém, e defensor do reino, pro-
cura manter, com um limita-
do exercito, hostilisado por 
quasi toda a Nação. 

Era inevitável a absorção, 
porque os grandes Impérios 
absorvem, sempre, na sua an-
da centralizadora, os peque-
nos estados que não tenham 
a consciência da sua razão 
de ser, da sua situação e do 
seu papel no mundo. 

E Portugal não a tinha. 
Mas, erros de administra-

ção, o desejo de absorver e 
aniquilar completamente uma 
nacionalidade que, a pouco c 
pouco renascia, deviam cau-
sar uma reacção maior, cada 
vez maior, contra o espanhol. 

Talvez que alguns foragi-
dos, e alguns viajantes já ino-
culassem nos espíritos supe-
riores as correntes de cultura 
estrangeira. 

Daí, a reacção inevitável. 
Agitava-se a questão di-

nástica : resolve-se pela subida 
ao trono, depois de várias he-
sitações, dum principe da casa 
de Bragança, aparentada com 
os monarcas das dinastias an-
teriores e portuguesas» 

O problema do dominio 
espanhol, consiiera-se como 
uma usurpação, tanto mais 
que esse dominio fôra como 
que um crisol das consciên-
cias, deputando o caracter dos 
portugueses, conscientes, ago-
ra, da sua personalidade his-
tórica. 

Impunha-se, pois, a expul-
são dos usurpadores. 

Surge a conspiração, num 
acto de nacionalismo plena-
mente justificável, como se 
justifica a revolta contra os 
tiranos. 

A revolução de 1 de De-
zembro de 1640 é um episó-
dio, mas um episódio formidá-
vel, uma epopeia do esforço 
heroico, do valor pessoal dos 
portugueses, episódio de alto 
valor, pois mostra a bravura, 
a valentia de quarenta bravos 
portugueses de lei, que o rea-
li am numa simplicidado num 
— digamos — lirismo heroico 

que bem caracterisa as qua-
lidades que formam o apaná-
gio dum povo, duma raça. 

A Espanha, apesar de es-
tar, aparentemente, forte, não 
o era tanto que podesse domi-
nar, vencer e conquistar este 
palmo de terra que é Portugal. 
E' porque em cada peito por-
tuguês batia um coração bravo 
e heroico, que um alto nacio-
nalismo animava. 

Porisso, diremos que Por-
tugal é um nome, ás vezes 
apagado em determinadas con-
dições de circunstancia, é cer-
to, mas que sempre aureolado 
dc glória, rebrilhará através 
da história, como um símbolo 
de lealdade, de virtude, de 
bravura, de heroicidade — co-
mo brilhou em 1640, no dia 1 
de Dezembro. 

Associação Académica vai 
comemorar solenemente 

esta gloriosa data 

POR iniciativa da Asso-
ciação Académica, os 

studantes realisam no propi-
no dia 1, comemorando a da-

da Restauração, uma pie-
sa romagem ao tumulo de 

i Afonso Henriques, o funda-
da Nacionalidade que, co-

>é sabido, jaz na igreja de 
anta Cruz. 

Dtpois, no salão nobre da 
Académica, realisará 

lia conferencia sobre este 
Minto, o ilustre professor de 

lútoria do Direito, sr. Dr. 
Cabral de Moncada, e o 

udante sr. Castanheira Lo-
i, recitará versos alusivos ao 
:lo. 
De manhã será hasteada, 
i toda a solenidade, na As-

:iaçâo Académica, a ban-
nacional. 

A's 14 horas, saíiá do Pa-
i Universidade, um gran-
cortejo, que se dirigirá 

(reja de Santa Cruz para 
florjçf no tumulo de D. 

oitsò Henriques. 

A Associação Académica 
dirigiu convites a todas as au-
toridades civis, militares e 
eclesiásticas para se encorpo-
rarem nessa patriótica roma-
gem. pois é desejo da Dire-
cção que ela s t j a em tudo di-
gna desta data gloriosíssima. 

A todas as escolas prima-
rias, secundarias, normal, agrí-
cola, Brotero, colégios, asso-
ciações desportivas, associa-
ções profissionais e a todas 
as colectividades de Coimbra, 
pede a Associação Académica 
que compareçam com as suas 
bandeiras, no Pateo da Uni-
versidade, pelas 13 e 30 ho-
ras do dia 1 de Dezembro. 

A Universidade faz-se re-
presentar no cortejo pelo sr. 
Reitor, Directores das Facul-
dades, Professores, bedeis e 
archeiros, todos com as suas 
insígnias doutorais, trajes tra-
dicionais e uniformes de gala. 

A direcção da Associação 
Acod«ynip^ vai solicitar do 
sr. Comandante da Região 

NATAL DOS POBREZINHOS 

( A D E 
Há luz na mão que ôá, Alma na esmola. 
A Cariòaôe é asa protectora 
Que afaga, e ôá carinho, e nos consola! 

Há luz na mão que ôá e há canções... 
Há risos que distilam óa nossa alma 
E se juntam nos nossos corações. 

Quanóo nasce sem sombras óe vaiôaóe, 
Quanôo nos vem óo coração sônxente, 
E quanôo a cariòaôe é Cariòaôe. 

Das três Irmãs é ela a mais formosa; 
Nem nunca veio maior bem óos Céus: 
Se ter Fé é ter Deus óentro óo peito, 
Ser carióoso é ser igual a Deus/ 

Ter Esp rança é viter num sonho linóo 
Dum Ióeal que vem; 

Ser carióoso é óar a alma, rinòo, 
A quem naòa tem! 

«Se a Carióaóe é santa, é pura e etéiea, 
E que nasceu talvez, alguém sonhou, 
Das lágrimas óe Deus, venóo a miséria 

No munóo que criou! 

TESTES versos da sr.a D. Virgínia Gersão foram fei-
tos para uma festa de caridade, em beneficio do 

Asilo da Infancia Desvalida. 
Agora, que a todos os nossos leitores estendemos as 

mãos vasias, para podermos encher as dos pobrezi r ihci^ão 
será descabido publicálos; e, se «há luz na mão que dá», 
iluinmai as vossas; procurai, pois, «ser iguais a Deus», e 
lembrai-vos de que, no dia do seu nascimento, quando todos 
os laços de familia se estreitam e à luz da mesma lareira 
todos se aquecem risonhos, há muitos desgraçadinhos a tiri-
tar de frio, sem pão e sem abrigo, sem carinho e sem lar. 

Sabemos lá nós quem, de futuro, precisará de esten-
der a mão à Caridade? 

Grandes fortunas duramente desabam, e o Destino 
faz, muitas vezes, de reis, escravos. 

Quem vos dirá o que virão a ser os vossos filhos? 
Dai agora aos dos pobrezinhos, para que os ricos 

dêem um dia aos vossos, ou para lhes ensinardes a dar, que 
os ensinais a ser felizes. 

Gazeta Òe Coimbra 50$00 
Serafim Gomes Ferreira 10$00 
Manuel Duarte Couceiro 28$50 

Soma. . . . 88$50 

Militar a comparência no cor-
tejo de todos os oficiais e de 
contingentes de todas as uni-
dades. 

Vai tambem solicitar de 
s. ejí.a que á enfrada do cor-
tejo na igreja de Santa Cruz 
a artilheria salve com 21 tiros. 

Tambem vai dar o maior 
relevo ao hasteamento da ban-
deira nacional na Associação 
Académica. 

A mesma direcção pede-
nos que solicitemos do povo 
de Coimbra que ornamente no 
dia 1 de Dezembro, as |ane-
las das suas casas e que á 
noite as ilumine. 

As festas de 1 de Dezem-
bro, portanto, devem revestir 
uma grande imponência. A A. 
A. está animada de grande 
entusiasmo, esperando que a 
cidade lhe dê o seu apoio pa-
ra que as lestas comemorati-
vas sejam em tudo dignas da 
data heróica que se comemora. 

Não podemos deitar de 
louvar esta tão digna e bri-
lhante iniciativa dos alunos 
da nossa Universidade, inicia-
tiva que vem revelar o alto va-
lor do seu patriotismo. 

Universidade Livre 
NA próxima quarta-feira, 

pelas 21 horas preci-
sas, o sr. Antonio de Sousa, 
secretario da A. C. E., realiza, 
na Universidade Livre, uma 
conferencia sobre Raças hu-
manas, a qual será acompa-
nhada de projecções lumi-
nosas. 

A entrada é franca. 

Noticias religiosas 
N. S. da Conceição 

REALISA-SE este ano 
na igreja de Santa 

Cruz. a festa de N. S. da Con-
ceição. 

Hoje ás 19 e meia horas, 
começam as novenas que se 
prolongarão até ao dia 4. 

Nos dias 5. 6 e 7 Trióuo 
em que prégará o ilustre e 
brilhante orador sagrado re-
verendo conego Chouza). 

Das solenidades do dia 8, 
daremos noticia quando esti-
ver organisado o horário. 

N D M 

Corso de ginástica 
/^"OMEÇA ámanhã o cur-

so elementar de Edu-
cação Fisica, do C, A. D. C., 
dirigido pelo distinto médico-
ginasta sr. dr. Weiss de Oli-
veira, ex cirurgião dos hospi-
tais de Lisboa. 

A inscrição, mesmo para 
não socios, continua ainda 
aberta. E' grande o interesse 
dos alunos inscritos, que co-
nhecem jã os resultados ver-
dadeiramente surpreendentes 
do método seguido por este 
consciencioso professor que 
regeu idêntico curso no pas-
sado ano lectivo. 

Com satisfação registamos 
nas nossas colunas mais um 
melhoramento com que acaba 
de ser dotada a nossa cida-
de: desde ha muito tempo 
que re fazia notar a falta que 
agora foi remediada; uma ofi-
cina devidamente montada pa-
ra a reparação de todos os 
maquinismos de escrever; não 
fazia sentido que a nossa ter-
ra que dia a dia se encontra 
mais desenvolvida em toda a 
sua actividade comercial e 
industrial estivesse á mercê 
de qualquer mecânico da es-
pecialidade que por aqui apa-
recesse para reparar as inú-
meras maquinas de escrever 
que aqui existem. 

A casa Unóerwooó de que 
é representante o sr. A. Gra-
nadeiro, acaba de satisfazer 
esta necessidade, enviando 
pessoal habilitado para fazer 
qualquer reparação em todas 
as maquinas de escrever de 
qualquer marca. 

Esta oficina, está proviso-
riamente instalada no Terrei-
ro de Santo Antonio, 8, l.o, 
onde este nosso amigo aten-
derá todos os seus clientes. 

Além da oficina de repa-
rações, tambem se encontram 
os variados modelos da me-
lhpr maquina de escrever, a 
Unóerwooó assim como todos 
os acessorios para qualquer 
maquina, tais como fitas, pa-
peis de escrever, papeis qui-
miebs, etc. 

O ULTIMO artigo do 
nosso ilustre cama-

rada de redacção, sr. dr. Má-
rio Machado sobre o capitão 
Luís Gonzaga, onde se relem-
brava, tambem, a curiosa fi-
gura do alferes Campos Rego, 
filho dileto desta linda terra, 
fez despertar algumas dedica-
ções por esse valente soldado 
que, generosa e galhardamen-
te, soube morrer pela Patria. 

O alferes Campos Rego, 
interessante artista da sua 
geração, cujos ossos a cidade 
guarda como uma sagrada 
relíquia, foi, como incisiva-
mente notava o nosso ilustre 
colaborador dr. Mário Ma-
chado, um bravo soldado do 
exercito português. 

Não é de estranhar, por-
tanto, que ele se relembre nesíe 
momento em que a cidade de 
Coimbra, por intermédio da 
gloriosa Liga dos Combaten-
tes da Grande Guerra, vai 
prestar uma imponente home-
gem á memória eterna desse 
heroico capitão Luís Gonzaga. 

Gonzaga foi o herói da 
Flandres, Rego foi o herói 
da Africa. 

A mocidade de Coimbra 
não o deve esquecer. Relem-
brar a sua vida, relembrar a 
sua nobre atitude guerreira, é 
o nosso indeclinável dever. 

/\. cida de de Coimbra tem 
a obrigação moral de lhe pres-
tar uma sentida homenagem 
não só devido á sua bravura, 
mas tambem á generosa abne-
gação da sua alma de pa-
triota. 

Sobretudo a mocidade aca-
démica, de que Rego era um 
elemento de destaque pelas 
suas magnificas manifesta-
ções artísticas, devia encar-
regar-se de o glorificar depois 
da sua morte gloriosa. 

Os heróis não devem ficar 
esquecidos. 

Aqueles que, longe do seu 
lar, longe da sua terra, longe 
da sua familia, sabem morrer 
pela Patria, teem direito á 
mais alta consagração dos 
seus concidadãos. 

O alferes Rego, filho dileto 
de Coimbra, soube dar á Pa-
tria a sua formosa mocidade. 
Caiu em pleno combate, á fren-
te dós seus soldados, depois 
duma luta titanica, depois du-
ma luta encarniçada e ciuel. 

Porque espera a cidade de 
Coimbra ? 

Gonzaga ficará como o sím-
bolo dos heróis que em França 
generosa e abnegadamente 
combateram pela Patria". Rego 
ficará como o símbolo dos 
obscuros e humildes heróis 
que em Africa morreram pela 
Patria. 

Que doÍ3 admiráveis sim 
bolos da nossa raça, que duas 
formosíssimas figuras dum 
povo que cumpriu gloriosa-
mente o seu dever! 

E' natural que a Liga dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra, como elucida o nosso ilus-
tre colaborador Severo Faria, 
não queira tomar a iniciativa 
dessa homenagem. Nós não 
o compreendemos assim. 

A Liga é que deve tomar 
a seu cargo, pelo menos, a 
realização dessa homenagem 
absolutamente merecida e jus-
ta. Embora a iniciativa parta 
dos amigos do bravo Campos 
Rego, a Liga deve realizar tudo 
o que fôr necessário para que 
a memória do generoso e 
destemido soldado seja publi-
camente consagrada. 

O nosso ilustre colabora-
dor sr. dr. Mário Machado 
lançou já a ideia dessa pa-
triótica homenagem. Começa-
ram-se já a manifestar as pri-
meiras adesões. 

O nosso ilustre colabora-
dor Severo Faria, cujas bri-
lhantes qualidades de humo-
rismo os nossos leitores co-
nhecem, enviou ao nosso ca 
marada sr. dr. Mário Machado 
a carta que a seguir transcre-
vemos : 

Lisboa. 23, XI. 927. — Ey.mo sr. 
dr. Mário Machado. — Não tenho a 
honra de conhecer pessoalmente V. 
Ey.A mas ÍSFO não obsta a que por 
este meio lhe manifeste toda a mi-
nha concordância sobre o brilhante 
artigo publicado por V. Ey a no ulti-
mo numero da Gazeta òe Coimbra, 
è no qual píefconteà o paft&mfcnTò 

dessa divida á saudosa memoria do 
malogrado alferes Campos Rêgo. 

Fui combatente da grande guerra. 
Pertenço á Liga (Lisboa) e o asar 

ou a felicidade atirou-me tambem 
para a Africa onde tive ocasião de 
ver o que era esse Calvario que só 
conhecia por tradição e de aquilatar, 
por testemunhos insuspeitos, o he-
roísmo verdadeiramente lendário que 
o alferes Campos Rego. mostrára 
possuir quando em Nhamacurra se 
batia até perder a vida. 

E' de crêr que não parta da Agen-
cia de Coimbra da Liga dos Comba-
tentes o alvitre e a efetivaçuo por 
melindres naturais, visto ser seu pre-
sidente o tenente Antonio Jose (íftm-
pos Regi, meu amigo de longos 
anos e por quem nutro a mais cari-
nhosa amisade. 

Pois consiga V. Ejí.a esse òesi-
òeratum e só terá aplausos. Dispo-
ponha V. Ex.a do meu minguado 
préstimo nessa campanha e eu só te-
rei motivo de orgulho e sotisf?ção 
quando publicamente se prestar ho-
menagem ao heroico alferes Campos 
Rego e quando ler o seu nome numa 
rua de Coimbra que ele tanto emou 
e onde nasceu, para testemunho que 
neste século de ingratidSes e de lôdo 
ainda ha sentimentos bons e ainda 
ha um cantinho do coração onde pos-
sa t lorescer a saudade. 

Com os meus aplausos, disponha 
V. Ejí.a do seu admirador muito aten-
to, Eòuaròo Augusto òc Faria (Se-
vero Faria). 

Que os amigos do bravo 
alferes Campos Rego, que os 
seus antigos condiscípulos, 
que os seus brilhantes cama-
radas da guerra se juntem e 
não esqueçam e que a cidade 
de Coimbra dê carinhosamen-
te o seu apoio para que a uma 
das ruas da cidade seja dado 
o nome do heroico alferes 
como o símbolo dos soldados 
que se bateram na Africa, e 
o que o seu generoso esforço, 
generoso sacrifício, generosa 
abnegação, a sua bravura e 
o seu heroísmo, merecidamen-
te reclamam. 

COIMBRA M 

HinentE 
COMO noticiámos, che-

gou quinta-feira a 
esta cidade, retirando para o 
Porto ontem, o sr. Jacinto de 
Matos, depois de ter confe-
renciado com a Camara e a 
Comissão de Turismo, sobre 
a realização dos projectados 
melhoramentos do Parque de 
Santa Cruz e Avenida Sá da 
Bandeira cujos trabalhos de-
vem começar em Dezembro, 
ou, o mais tardar, em Janeiro 
do proximo ano. 

Tambem o distinto paisa-
gista e florista do Porto es-
teve em Val de Canas, onde 
fez a marcação dos grandes 
macissos de arvores que ali 
vão, dentro em breves dias, 
ser plantados, e que com-
preenderão cerca de 2,000 ar-
vores e arbustos, ficando ainda 
por plantar maÍ3 de 3.000, o 
que se fará para o ano. 

Os projectos das obras a 
realizar no Parque de Santa 
Cruz e na Avenida Sá da 
Bandeira são lindíssimos,mos-
trando-se a Camara e a Co-
missão de Turismo interessa-
díssimas em lhes dar começo. 

A pia ntação da primeira 
arvore em Val de Canas, pa-
cece que será feita solene-
mente. 

De 50 pares de botas finas, 
de côr e pretas, na 

Sapataria Coimbra 
R. Eduardo Coeiiio, 160 
A GAZETA DE COIMBRA en-

coníra-se á venda em todos os 
q u i o s p e s e tabacarias. 

de falheiros de rolos a 1$80 
a arroba. 

Transformadora, Limitada, 
Rua da Nõgfifeíra. 

Como de costuma, no 
dia 1 de Dezembro, 
não se publica a 
" Gazeta de Coim-
bra. , 

Caminito de Ferro do fiMe&i 
ESTA linha, cuja conces-

são data de ha cerca 
de quarenta anos, está em ex-
pie ração até á Lo'Jzã, e deve 
brevemente ser aberta á ex-
ploração um novo troço até á 
ponte de Serpins. 

Deseja-se a sua conclusão 
até ao terminus da concessão 
— Arganil —e o estudo da 
sua continuação a entroncar 
com a linha da Beira Baixa., 
no ponto que mais possa aprq-
Ximar-se da Covilhã. 

O grande centro do país, 
entre os lios Mondego e Te-
jo, sem vias aceleradas que 
penetrem nos seus por.tos de 
maior riqueza, precisa não 
ser mais esquecido dos po-
deres públicos. E' grande a 
riqueza deste centro em 'gé-
neros agrícolas que exporta 
em grande quantidade; pos-
sue uma grande industria pe-
cuária, de laticínios e miné-
rios e como em nenhuma ou-
tra parte do país, a industria 
de tecidos. 

A sua ligação com Coim-
bra e com a linha da Beira 
Baixa para fácil saída dos 
seus produtos, daria a esta 
região um progresso que ele-
varia a potencia da sua ri-
queza e números incalculá-
veis; e é tal o seu atrazo em 
vias de comunicação acelera-
da, que ainda hoje uma gran* 
de parte do seu tráfego com 
Coimbra, grande centro seu 
consumidos, é feito por via 
ordinária, a tração animal, no î 
velhos e quási lendários car-
ros alentejanos. 

Longe poderiam ir as con-
siderações sobre êste hnpot> 
tante e momentoso assunto, 
mas êste pequeno enumerado 
é bastante para dar uma idek* 
da sua importancia e neccs* 
sidades. 

Várias vezes as forças re> 
presentativas das cidades d-e 
Coimbra e Covilhã se teem 
interessado por êste assunto, 
e mais uma vez voltam a im-
petrar do Estado esta obra de 
grande fomento nacional.! 

Estrada das Pedras Lavradas 
P» UM troço de estrada 

de alguns quilóme-
tros apenas, próximo a Al-
vôco da Serra, que resta cons-
truir para ligar, por via ordi-
nária, o distrito de Coimbra 
com o de Castelo Branco. 

Esta estrada interessa aos 
povos do alto distrito de Coim-
bra e Beira Baixa, ponde-os 
em rápida comunicação entre 
si. 

Actualmente, êsses povos, 
para se comunicarem, neces-
sitam • percorrer grandes dis-
tâncias, que a construção dês-
te troço de estrada evitaria, 
encortando tambem de muitos 
quilómetros a sua ligação com 
Coimbra. 

A conclusão desta estra-
da deve considerar-se, pela 
sua imprtancia, serviço de fo-
mento nacional. 

Instalação Telefónica m Caia-

COM o incêndio que 
destruiu todo o edifi-

cio dos Correios, Telegrafas 
e Telefones, ha perto de dois 
anos, ficou Coimbra privada 
'da sua rêde tejèfènicõ. 

Dadò o movimento e im-
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pofiãhcia desta cidade, é fá-
cil calcular os projuizos e in-
convenientes que resultam da 
sua falta, para a vida citadi-
na e para o proprio Estado, 
pois que êste tem as mesmas 
despezas e deixa de receber 
anualmente quantia aproxi-
madamente de tresentos mil 
escudos. 

As várias reclamações fei-
tas teem esbarrado contra a 
dificuldade de obtensão de 
edificio capaz para a sua ins-
talação provisória. 

Este edifício apareceu ha 
pouco pela cedencia de três 
salas do edificio, em recons-
trução, e pertencente ás Obras 
Públicas e que ficam junto do 
futuro edificio dos Correios e 
Telegrafos, onde tem que fi-
car a sua instalação defini-
tiva, tornando esta menos dis-
pendiosa. 

Já se acha na Direcção 
Geral dos Correios e Telegra-
fos, em Lisboa, o respectivo 
orçamento para a instalação 
provisoria, instalação orçada, 
aproximadamente, em em cin-
coenta mil escudos. 

Ora levando a construção 
do edificio dos Correios onde 
tem de ficar a instalação de-
finitiva, um periodo que deve 
orçar por três anos, verifica-
se assim o grande prejuízo 
que resulta para o Estado, de 
qualquer demora na instala-
ção provisória, alem dos pre-
juízos que resultam para a ci-
dadã pela falta dêsse grande 
derrçénto da sua vida. 

Deseja-se que Sua Exce-
1 ri> -a o Ministro do Comer-
cio aprove aquele orçamento 
c oíditne á Direcção Geral 
cio'3 Correios e Telegrafos a 
imediata montagem provisó-
ria dos telefones em Coimbra. 

c o m e n d a s p a s t e i s 

SOBRE êste assunto fez 
a Associação Comer-

íial e Industrial de Coimbra, 
ao então titular da pasta dó 
Comercio, em 6 de Novembro 
de 1926, o seguinte pedido e 
considerações: 

Não desconhece V. Exa. a 
necessidade da creação dês-
te posto alfandegário, em vir-
tude da grande acumulação e 
consequentes demoras na ey 
pedição destas encomendas 
pelo posto de Lisboa,causando 
enormes prejuízos ao comer-
cio em geral e em especial ao 
desta cidade, longe dêsse pos-
to e acusando em tal serviço 
um grande movimento. 

Seria, Exmo. Senhor Mi-
nistro, um acto de bôa admi-
nistração e justiça a divisão 
do pais, para tal fim, em três 
zonas: Sul, Norte e Centro, 
com sédes, respectivamente, 
em Lisboa, Porto e Coimbra, 
melhorando, com esta descen-
tralisação, tão importantes ser-
viços, cuja rápida expedição 
muito interessa á economia do 
comercio e até do próprio 
Estado. 

Novas instancias se teem 
feito depois desta e já êste 
assunto teve a promessa for-
mal da sua creação. Aconte-
ce, porem, que semelhante fa-
cto ainda se não deu, e assim 
esta Associação espera que 
o actual e ilustre titular da 
pasta do Comercio, dotará 
esta cidade com tão importan-
te medida, que muito o digni-
ficará com inteiro reconheci-
mento desta cidade e de todo 
o centro do Pais. 

0 azeite e vinho 
ESTE ano, como é bem 

sabido, ha tão grande 
abuadancia de azeite por todo 
o país, que já se está a ven-
der por menos de metade do 
que custava, e ainda agora se 
está no começo da sua prepa-
ração. 

Ha terras onde se vende 
jé a 4$í)0 o litro, tendo aba-
tklc- 7$00 em cada litro. 

A abuadancia é cão grande 
que muitos Livradores não 
sabem onde o devem recolher. 

Estão, porém, já a apare-
cer os açambarcadores para 
armazenarem grandes porções 
de azeite par?i daqui a algum 
tempo se sentir a falta no 
mercado, e poderem vende-lo 
muito mais caro. 

Contra isto protestamos e 
devem protestar todos os con-
sumidores. 0 g >verno tem de 
adoptar medidas que contra-
riem os que já se estão pre-
parando para abusarem do 
publico no que diz respeito a 
genero de tão grande neces-
sidade. 

Por enquanto não ha razão 
d*» rjiteij<"J quanto ao preço do 
aj&íte, mas fá não podemos 
di/.« r u mesmo do vinho, que 
h?rvend•:> príi^df 1^'tura dele 
este ano, aipda se vende por 
elevado preço í 

S m a r t - C I u 
REABERTURA a m a n h a . 30 de N o u e m D r o 

Jantares concertos, das 20 ás 22. 
Esmerado serviço de restaurante. 
Todas as noites, concerto por um 

excelente sexteto dirigido pelo distin-
to maestro 

Cesar Magliano 

;llllF m 

ESTEVE em Coimbra, e 
deu-nos o prazer da 

sua visita, o sr. Rodrigues 
Rocha, chefe-reporter da casa 
de « New-Yoi h, R. G. Dun fy 
C. », que anda em propaganda 
desta acreditada casa de in-
formações. 

ira 
NESTE importante esta-

belecimento comercial, 
de produtos das industrias mo-
dernas, como gramofones e 
acessorios, aparelhos eléctri-
cos, etc. tem havido uma ex-
posição desses artefactos que 
se recomenda pelo seu valor 
e pelo interesse 'que deve 
despertar o avanço daquelas 
industrias. Portanto, impõe-se 
á consideração de todos o es-
forço do gerente daquela casa, 
nosso amigo sr. Amador Cas-
tanheira que num esforço es-
trénuo, tem melhorado e or-
ganisado convenientemente os 
artigos e as exposições do es-
tabelecimento de que tem a ge-
rencia. . 

A p r e e n s ã o d e a r m a s d e f o g o 

FOI enviado a juizo o 
processo de investi-

gação respeitante á apreen-
são de armas de fogo nos 
quartos dos estudantes srs. 
Carlos Marques Nunes dos 
Reis e Manuel da Cruz Alvu-
ra, o primeiro de Pousa foles, 
concelho de Ancião, e o se-
gundo de Milheiros, tendo 
sido encontrado no quarto do 
Pires uma pistola Browning, 
carregada com 6 balas, e no 
quarto do Cruz, um revolver. 

Pelo exame verificoU-se 
que a pistola se encontrava 
em perfeito estado de funcio-
namento, o que não sucedeu 
com o revolver que se encon-
tra com falta de peças. 

isoerois 
APOZ o descerramenio 

da lápide que dará 
á rua principal dos Olivais, 
o nome do heroico Capitão-
aviador Luís Gonzaga, um 
grupo de amigos dáqueles 
dois heróis, naturais desta ci-
dade. irá. em romagem, ao ce-
mitério da Conchada, colocar 
nas urnas que encerram os 
restos mortais dos dois bra-
vos oficiais do nosso exercito, 
placas de prata, comemoran-
do saudosamente, a sua me-
mória e a sua valentia. 

— 

A POLICIA de investi-
gação vai proceder 

a averiguações sobre um cri-
me de aborto de que é acu-
sada Ascenção Pires, casada, 
de Formoselha, cujo caso foi 
comunicado á policia pelo ad-
ministrador do, concelho de 
Montemór-o- Velho. 

M á l í n g u a 
PELOS jornais sabemos 

nós que por Lisboa 
teem sido condenadas em mul-
tas de uns tant03 escudos vá-
rias pessoas que, em peque-
nas não tomaram chá e que 
se entreteem dirigindo grace-
jos a quem passa. E' bem 
permitida esta multa. 

Ora, na nossa terra, su-
cede tambem o caso de pes-
soas sem educação outro tanto 
fazerem. 

Não falamos, por agora, 
no que se passa no mercado. 

Aí a má criação, especial-
mente na praça de peixe, ul-
trapassa as marcas. Ha pei-
xeira que só sabe usar de 
ii^guagem de torpe arrieiro. 

Não teria nunca a policia 
dado por este facto? 

SEGUNDO as nossas in-
formações, a Cama-

ra, seguindo a linha da natu-
ral expansão da cidade, está 
mandando estudar os traça-
dos de novos bairros e arrua-
mentos pela parte sul da 
Cumeada, e na direcção dos 
Olivais, Mãozinha e S Se-
bastião,— este local já na 
borda da chamada estrada 
nova dos Tovins — parecendo 
ser tambem seu proposito es-
tabelecer uma rapida a como-
da ligação desses pontos com 
o Calhabé, ligação cuja falta 
ha muito se faz sentir. 

Achamos bem. 
Se os cepos não veem que 

o rápido desenvolvimento de 
aglomerado citadino se está 
fazendo por uma forma pro-
nunciadissima para esses lin-
dos sitios deixando tudo pre-
ver que, dentro de uma a 
duas dezenas de anos, essa 
natural e admiravel expansão 
da cidade atingirá toda a os-
trada dos Tovins até ao Pi-
côto e, mais para o sul, o 
Alto de S. João e o Chão do 
Bispo. 

Quando a Camara um dia 
estabeleça linhas electricas 
para essesarrabaldes tãoapra-
ziveis — e estamos convenci-
dos que ainda na nossa vida 
as veremos, apesar de não 
sermos novos — uma outra 
cidade surgirá por sobre es-
sas colinas e encostas, que 
são o mais ridente futuro de 
Coimbra. 

Mas que ninguém pense 
em fazer um sanatorío para 
tuberculosos no Picoto, por-
que então todos fugirão es-
pavoridos desses lindos e 
aprazíveis sitios! Faça-se, sim, 
o sanatorio, mas em local 
aonde não venha dificultar 
seriamente o natural e rápido 
progresso da cidade, que tão 
acentuadamente se está fa-
zendo para esses pontos tão 
conhecidos e frequentados 
das cercanias da cidade. 

Esta é a opinião geral, 
porque é a melhor e portanto, 
a única que é possivel se-
guir-se. 

c o n e g o J o s é ú o s s a n t o s Mau-
r i c i o 

A' CHA-SE em Coimbra 
o rev. conego dr. 

José dos Santos Mauricio, se-
cretário da legação portugue-
sa junto do Vaticano. 

Apresentamos-lhe os nos-
sos respeitosos cumprimentos, 
tanto mais que vem na me-
lhor disposição de saúde 

P a r a u e d a C i d a d e 

JA' vão muito adiantados 
os trabalhos da rede 

dos canos de esgotos deste 
lindo recinto, que a Comissão 
de T u r i s m o deligentemente 
anda ali construindo com al-
venaria argamassada. A ex-
tensão dos canos é de 414 
metros. 

Seguidamente a Comissão 
mandará fazer as valetas com 
pedra de Chão de Maçãs, e 
pintar os bancos. 

F o g o p o s t o ? 

O SR. José Mota Tava-
res, de Vila Nova 

de Ceira, proprietário do pa-
lheiro da estrada da Geria, 
que foi destruído por um in-
cêndio, como noticiamos, apre-
sentou queixa na policia sus-
peitando que o fogo fosse pos-
to, por maldade, por Manoel 
Antunes ou seu filho José. 

ACOMISSÃO adminis-
trativa municipal de 

Lisboa tomou ha tempo acer-
tadas deliberações para asse-
gurar a estética da cidade, e 
não só a sua estética mas 
tambem o aceio, fazendo de-
saparecer montureiras e ter-
renos que confinam com a 
rua publica em deplorável es-
tado de abandono e porcaria. 

Exactamente a estes assun-
tos se tem referido a Gazeta 
òe Coimbra muitas vezes, cha-
mando a atenção de quem 
pode e deve olhar por estas 
coisas na nossa terra. 

Infelizmente nada temos 
conseguido com o nosso es-
forço e boa vontade, tendo 
muita satisfação agora em 
poder afirmar que mais parece 
termos falado para a Camara 
de Lisboa de que de Coimbra. 

A Comissão administra-
tiva municipal da capital to-
mou providencias, que vão 
constituir posturas municipais, 
relativamente á construção de 
prédios em determinadas dis-
tancias, ou em locais que 
possam prejudicar os panora-
mas da cidade. Não são per-
mitidos muros á volta das ca-
sas e só por gradeamento 
com cortina de cantaria que 
não tire a vista exterior da 
propriedade. Nem mesmo é 
permitido revestir interiormen-
te: esse gradeamento com plan-
tas e arbustos que tirem com-
pletamente a vista das casas. 

Terrenos que confinem com 
a via publica dentro da areà 
da cidade devem ter aplica-
ção. ou edificando neles ou 
fechando-os por meio de gra-
des. As construções tem pra-
zos marcados, não prolonga-
dos, para serem concluídas, 
etc.. etc. 

São estes assuntos a que 
muitas vezes no; temos refe-
rido. 

Em Coimbra o que se vê? 
Uma casa no ponto mais 

publico e concorrido da cidade 
com um horroroso tapume pa-
ra obras, que ha mais òe seis 
anos espera que se façam ! 

Utn terreno na rua Ale-
xandre Herculano e outro na 
rua Castro Matoso, confinando 
com essas ruas, a servirem 
de montureira. 

O bairro do Penedo da 
Saudade cheio de muros de-
sagradabilissimosem voltadas 
casas. 

Um horror tudo isto! 
Pode lá permitir-se que os 

proprietários se mantenham 
numa recusa formal e perma-
nente de não construírem ca-
sas em terrenos que compra-
ram com a condição de edifi-
carem num determinadoprazo? 

Pode lá consentir-se que 
terrenos em sitios dos mais 
públicos de Coimbra sirvam 
de depósito de lixo? 

Rode continuar a ser per-
mitido pela Camara que se 
encha a cidade de muros á 
volta das casas! 

Pode permitir-se que se 
gastem anos e anos na cons-
trução de um prédio? 

Não, não, mil vezes não! 
Com semelhante tolerân-

cia e tais abusos, estão dando 
a Coimbra um aspecto que a 
envergonha. 

E' preciso imitar a Camara 
de Lisboa e certamente outras 
do país, que não consentem 
semilhantes abusos. 

Tudo isto precisa de pro-
videncias. mas que elas não 
sejam letia morta. 

Tem-se feito mnitos dispa-
rates nesta nossa terra, uns 
que vem de longe e outros 
mais recentes; uns por dema-
siada condescendencia e ou 
tros por falta de legislação 
que lhes diga respeito. 

Oxalá que esteja chegado 
o momento de lhes pôr termo. 

Seria injustiça não reco-
nhecer na actual Comissão 
administrativa municipal de 
Coimbra o maior desejo de 
bem servir o município e 
maior injustiça seria não afir-
mar que muito tem ela feito 
já e muito se lhe deve. 

Mas o que aí fica apontado 
merece tambem ser atendido 
pt la referida Comissão, para 
acabar tanto abuso, tanta con-
descendencia e tanta agua 
benta em coisas que não de-
vem ser permitidas. 

Desastres 

EM virtude de desastre 
numa fábrica, veio de 

Canas de Senhorim, donde é 
natural, para o Hospital da 
Universidade, José Monteiro, 
de 13 anos, que trazia um 
braço esfacelado. 

TAMBEM ali deu entra-
da, Julio de Almeida, 

de 35 anos, deJBrasfemes, que, 
devido a queda, fracturou uma 
perna. 

Crónica Alfacinha 
EM uma propriedade do 

Cidral existe um ter-
rível macaco que de vez em 
quando se solta e foge da 
casa assaltando as habitações 
da visinhança, causando es-
tragos e mordendo diversas 
pessoas. 

Foi o que aconteceu ontem. 
O macaco fugindo de casa 

do dono assaltou a casa do 
sr. Conde de Felgueiras, onde 
mordeu uma antiga serviçal, 
boa mulher, já adiantada em 
anos e muito di ente. 

Sendo socorrida por outra 
pessoa da casa, foi ela tam-
bem mordida. 

Os moradores dali andam 
alarmados com semelhante pe-
rigo, esperando que a policia 
dê as providencias precisas 
para que não mais se repitam 
semelhantes factos. 

P e d i d o d e c a p t o r a 
FOI pedida para esta ci-

dade, a captura de 
Matias Teodoro Sjoblom, ar-
mador, de Stocolmo, que se 
ausentou de Nortelje, com 
75.000 coroas que não lhe 
pertenciam. 

E v a s ã o f r u s t r a d a 
COMO largamente noti-

ciamos, os presos da 
sala 8, da cadeia de Santa 
Cruz, tentaram ha dias eva 
dir-se, sendo surpreendidos 
quando arrombavam uma por-
ta e depois de terem aberto a 
prisão, com chave falsa. 

Está averiguado que quem 
forneceu aos presos a ferra-
menta que utilizaram para 
conseguir a fuga, foi Antónia 
Madeira, das Torres, tia de 
Manuel Martins Amante, da 
mesma localidade, e que ha 
pouco ainda, fora condenado 
a pena máxima no tribunal 
desta cidade, pelo crime de 
homicidio. 

A Antónia, que tem o ma-
rido ausente na America, man-
tinha relações amorosas com 
o sobrinho. 

Quem lhe forneceu dinhei-
ro para a compra do serrote, 
trado e outros instrumentos 
que foram apreendidos, foi o 
Manuel Queirós Torres, de 
Celorico da Beira, condenado 
a pena maior que foi o autor 
do plano da fuga. 

t FALECIMENTOS t 

Por Severo Faria 

O Simões frei Tomás 
O 

D' EPOIS de prolongado 
sofrimento, faleceu 

na madrugada de domingo, o 
nosso respeitável amigo sr. 
Antonio José Fernandes, an-
tigo e conceituado comercian-
te desta cidade. 

Ha muitos anos que resi-
dia em Coimbra, pois era na-
tural do Minho, tendo, duran-
te a sua longa permanencia 
nesta cidade, sabido impor-se 
pelas suas grandes qualida-
des de caracter. 

Era sogro do sr. dr. An-
tonio Augusto Morais, médico 
em S . J o ã o do Campo, e dei-
Xa viuva a sr.a D. Sára Fer-
nandes. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

# 

ESTARREJA, 2T. — Faleceu em 
Castelo Branco, a sr.a D. Maria da 
Purificação de Pinho Soares de Al-
bergaria. filha virtuosa e estremeci-
da da sr. Eduardo Maria de Pinho 
Soares de Albergaria, ilustre secre-
tario de Finanças de l .a classe na-
quela cidade e que por muitos anos 
ejíerceu o mesmo logar neste conce-
lho, onde deijtou as mais gratas im-
pressões, não havendo quem o não 
recorde com saudade, pois é o fun-
cionário mais exemplar que conhece-
mos e que por aqui tem passado. 

O féretro da saudosíssima extin-
ta, que morreu na flor da vida, dei-
jtanda mergulhados na mais cruciante 
dor seu e;<tremosissimo pai e toda a 
familia, foi transportado de Castelo 
Branco para o cemiterio de Vila Chã 
de Cambra, donde o ejítinla era na-
tural, tendo-se realisado hoje ali o 
funeral com grande assistência. 

Ao sr. Eduardo de Albergaria, 
chefe de familia amantíssimo e que 
coma funcionário já em Castelo Bran-
co, gosa da maior simpatia que em 
toda a parte em pouco tempo con-
quista, a seus filhos srs. Arnaldo Al-
bergaria e Henrique Albergaria, ilus-
trados aspirantes de Finanças, aquele 
em Oliveira de Azemeis e este na 
Murtosa, e a toda a desolada familia 
da inditosa Mariasinha, os nossos 
cordiais pesames com o fraternal 
conselho de resignação. — C. 

A "Gazeta de 
Coimbra,, ÍZ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE —Rua 
de Santa Justa, 95. 

l i ! 
D â o - s e a q u e m s a i b a c o u -

l e c i o n a - i o s . 
M t i a s a d a B a n d e i r a , 

117, c o i m t i r a . 

INVERNO começou 
este ano á óesca-

raóa, chove, faz frio, sopra 
o vento e nem sequer o ve-
rão óe S. Martinho veiu aóo-
çar um bocaóo a pilula que 
toóos nós temos óe engulir. 

Quem gosa o veróaóeiro 
S. Martinho são os granóes 

jornais óiarios, os chamaóos 
colossos que teem tióo um 
sucesso óe reportagem com 
as auóiencias óo crime óo 
ex-empresário Augusto Go-
mes. 

Pois cacei ontem o Si-
mões ao pé óa Boa Hora e 
sem mais tirte nem gu rt to 
meu velho amigo exclamou 
inóignaóissimo : 

— Vês esta gente toóa ? 
Pois são pessoas que estão 
aqui ha horas esperanóo in-
gresso na sala óo tribunal 
para ouvirem os interroga-
tórios, os óiscursos, as aca-
reações, num óesejo curioso 
e que óefine perfeitamente 
o óesequilibrio óesses cere-
bros seóentos òe comoções 
esquisitas. 

Augusto Gomes matou 
Fez óepois em torno óo cor-
po óa sua vitima essa farça 
ôe chorar, óe representar, 
óe se arrepelar, como se um 
contra-regra estivesse a ói-
rigir o seu trabalho ou como 
se espectaóores o mirassem 
num palco á espera óo sinal 
óa cláqife para aplauòirem 
tambem. 

Durante ôez óias a se-
guir continuou com a mesma 
peça, com o mesmo epilo, 
com o mesmo scenário e só 
sc óesmascarou quanôo o 
maestro num sinal óe batuta 
mais inergico o obrigou a 
entrar no pianinho óe querer 
enternecer o auóitório. 

E os jornais rejubilavam, 
atiravam suplementos a toóa 
a hora, publicavam retratos 
óa vitima em toóas as posi-
ções, óevassam a viòa inti-
ma e contavam óepois o 
crime com tantos pormeno-
res e minúcias que os gulo-
sos lambiam os beiços con-
solaóos e aguaróavam o jor-
nal óa hora a Seguir, óo óia 
próximo, e que traria mais 
episóóios ainóa. 

Pois na minha opinião 
as empresas jornalísticas óe-
viam óar uns certos óireitos 
monetários aos criminosos 
que assim contribuem para 
a sensação óa « Ultima Ho-
ra», pois são quasi sempre 
os anormais, os assassinos 
que óão assunto para pági-
nas e páginas, para bonecos, 
para croquis, para retratos 
e para entrevistas óestina-
óas a alimentar o fogo sa-
graóo óos leitores que gos-
tam óe lêe crimes sangren-
tos enquanto bebem o café 
com leite óo almoço. 

Olha em torno. O que 
vês P 

Senhoras. cheias ós pó 
óe arroz e cheiranóo a agua 
ôe Colónia, homens com tipo 
óe conselheiros e óe anel ôe 
brazão no óeôo miminho 
raparigas óe olhos listraóos 
ôe baton e enverganôo vis 
tosas toilettes como se fos-
sem ao chá óa <• Garret ». 

Pois essas mesmas pes-
soas que estão aqui na rua 
a pê firme como se aguar-
óassem a passagem óuma 
procissão, óaqui a pouco, no 
tribunal, olham para Augusto 
Gomes, óiscutem as suas 
atituóes, ouvem palavrões, 
ôitos equívocos e não coram 
e até as meninas curiosas 
que querem ouvir como se 
ama e como se mata ôeitam 
os olhos para o criminoso, 
miram, pesam os seus ges-
tos e as suas atituóes e não 
percebem sequer, nem os 
pais, nem os mariôgs, nem 
os namorados, nem os aman-
tes, que nèssa convivência 

espiritual estão a empurca-
Ihar a alma e a mostrar que 
a curiosióaóe ôoentia óesta 
geração sobreleva os mais 
elementares princípios ôe 
óecôro e ôe cariòaôe... 

Era já taróe e tinha que 
fazer. Disse então ao meu 
amigo: 

—Anóa ôaijantar comigo. 
—Não posso, respondeu-

me o Simões. Estou aqui á 
espera óum juiz meu conhe-
cido para arranjar um bilhete 
para a auôiencia óe ámanhã. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Isabel Fonseca 
D. Cecília Rodrigues Menezes 

Dias 
Antonio José Henriques Frazão 

d'Aguiar 
Dr. João José de Antas Souto Ro-

drigues 
Dr. Gonçalves Cerejeira. 
A'manhã : 
D. Eva Bento dos Santos 
Quinta-feira: 
A menina Augusta Ribeiro dos 

Santos. 
Alberto de Moura e Sá 
Antonio da Silva Cabral 
Antonio de Souza Júnior 
Alvaro Ferreira Gomes. 
Sej<ta-feira: 
D. Emilia Alves Vilas 
D. Julia Rosa Coelho 
A menina Cidália Gomes 
A menina Maria de Lourdes dos 

Santos Arrobas 
D. Maria Alice Castanheira Alves 
Joaquim Gomes Paredes. 
Regressou de Gouveia a sra. D, 

Elvira Lopes da Cunha. 
— Da Guarda a sra. D. Maria José 

Rebelo. 
+ + + 

P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos_„Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 varifedades dos 
melhores perfumes, 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

CORRESPONDÊNCIAS 
LOUZÃ, 26 — Encontra-se ha dias 

nesta vila uma grande Companhia de ; 

Circo constituída de 20 artistas com : 

a denominação : Circo Ibetico. Esta 
Companhia é uma das maiores e me-
lhores que por aqui teem aparecido, 
dando o seu primeiro espectáculo no 
circo que instalaram na Avenida Pi-
res de Carvalho, desta vila. 

Devido ao mau tempo que tem 
estado, não lhe tem sido possivel tra-
balhar mais no local. 

Tanto tempo sem trabalho uma 
familia tão grande, seria uma tristes» 
se lhe faltassem meios para se sus-
tentar. 

Resolveram ped*r ao empresário 
do Cine-teatro desta vila para lhes 
ser cedida a casa de teatro, para tra- . 
balho, os quais foram atendidos onde 
já deram dois espectacuios aos quais 
assistiram centenas de pessoas que 
ficaram completamente satisfeitos. 

Esta Companhia tem um progra-
ma muito importante. 

Nestes três espectacuios que de-
ram, já se exibiram com grande su* 
cesso, a graciosa tonaóilheca espa-
nhola Ge/y, o formidável equilibrista 
cm arame oscilante Ernest, a exce-
lente prestidigitadora e musical ma-
óamo Marta, o Mefislo original con-
torcionista o único que consegue fi-
zer do corpo um nó; Hermanos Flo-
res. grandiosos saltadores em batu-
da, a Izauro e su Charlot, e os 
Irmãos Arensis, engraçadíssimos 
clowns de fina apresentação e graça 
natural Azes óe R so. 

No domingo, realisam o quarto, 
espectáculo onde sairão algumas es-
treias, segundo o seu programa. 

Esta Companhia é procedente dos Y 
principais coliseus da Europa e è 
sem duvida uma das melhores e mais 
completas que viajam pelo país. 

Tiveram eles a infelicidade df^ 
numa terra onde ha duas bandas de 
musica e qualquer delas se recusar 
a prestar- lhes aujíilio, apesar de 
grandes empenhos e pedidos que fi-
zeram a algumas pessoas categóricas 
desla terra. 

Verdadeiramente, a I ouz3 nunca 
se interessou por novidades que ar>a- ( 
reçam nesta terra mesmo que lhe 
deem valor. Não ha entusiastno nem 
bairrismo I — C. 

TABOA, 26. - Oi prooessos de-
saparecidos do tribunal, quando, d»', 
extinção da nossa oomarda, acabam 
de aparecer debaixo do 'soalho d' , 
capela-mór da igreja matriz dest» 
vila. 

Para mostrar a sua epistenciá na-
quele sitro, colocaram junto de um 
buraco da parede da igreja, que s«r-
ve de ventilador ao soalho, um mon-
te de processoa, indo depois encon- ' 
Irar-se os restantes. 

O buraco é grande, cabendo nele 
qualquer homem deitado. 

Foram levados para Santa Caniba-
Dão, pelas respectivas autoridades 
jndiciais. 

— Corre com Insistência, que vai 
ser substitvida a actual Comissio 
Administrativa do Município, sem 
que sejam, por enquanto, conhecido» 
os nomes di no>va comissão. —C. 

A Gazeta ôe Coimbra en* 
contra-se á venda no (juiá»-
que da Praç"a 8 de Mato. 
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$tmmm k louças, Vidro* c Imateriais k Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Baciaa 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

P l á c i d o V i c e n t e 8 c <3 . a , h . d a 

R U A O S O T A T E L E F O N E 4 5 3 C O I M B R A 

S e n ã o é . " S c h e r i n g " 
i ã o é U r ò t r o p i n a ! 

minho de ferro. Compõe-se de ' 
otima casa de habitação, abe- j 
goarias, celeiros, adega, etc.; j 
terras de vinho, olival, pomar 
e de horta, abundante de agua. 

Para tratar, com o advoga-
do. dr. Mário Ramos, Rua da i 
Sofia. 22 lA X • 

Quinta compra-se nos arre-
dores de Coimbra, 

com casa de habitação. 
Carta a esta redacção, ás 

iniciais. S M . X 

Q l l i O S P e ao Calhabé."Ce-
dem-se os direitos, 
no mesmo. 

200:000$00 ^emprestanf 
se fracções, juros em boas 
condições. 

Informa-se no escritorio 
oom Procuradoria de Alves 
Valente, junto dos advogados 
dr. Antcn o Leitão e dr. Mário 
Ramos. 6 

e o a n g u l o na e t ique ta s ã o os d is t int ivos do produto 
original "Schering". R e p a r c - s c n o s m e s m o s a o a d -
quirir Uròtropina o pre servar - sa -há contra as fals i -
f i c a ç õ e s e subst i tu tos do d u v i d o s a pureza chímrca o 
e fe i to t erapaut ico inseguro . Aprovei tará V. Ex a . a s s i m 
as v a n t a g e n s do produto origina! e laborado s e m p r e 
p?la c a s a S c h e r i n g c o m as m e l h o r e s matér ias prirrras. 
30 a n n o s de e x p e r i e n c i a c l inica c o n f i r m a m a s u p e -
rioridade da Uro ircp ina-Scher ing , para c o m b a t e r as 
d o e n ç a s i n f e c c i o s a s e e s p e c i a l m e n t e c o m o podero -
s í s s i m o d c s i n f e c t a n t o da í v ias urinarias, bil iares 
o ir.testinc.i3. T u b o s da 20 tab le tas do >/2 gr. 

n a n a i ? Precisa-se que sai-
KUpUíl ba ler e escrever. 

Tinturaria Brazileira, Azi-
nhaga do Carmo, Pateo de S. 
Bernardo. 3 

com o 3.° ano do 
Liceu e com pratica 

de escritorio, oferece-se para 
casa comercial, armazém ou 
escritorio. X 

com casa de ha-
bitação, tres-

passa-se para qualquer ramo, 
podendo ser adaptada a ne-
gocio de carvão e lenha ser-
rada, para o que tem montada 
serra electrica. X 

Trata-se com Antonio de 
Oliveira Baio, Largo da Sota. 

G0£!0u3 

Ajudante de farino-
rÍSI c ° l ° c a c ' 0 numa das boas 
v i u farmacias do Porto, ofe-
rece-se para esta cidade. Car-
ta á rua do Corpo de Deus 
49, Coimbra. 3 

Arrenda-se casa com 0 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

r j Arrení 

Arren 
dio n.o 119 
Borges. 

Pnra tratar, na mesma ra-
sa, no terceiro andar. X. 

uma casa, 
cu.i, 12 divi-

sões, linda» vi.-,i is e ponto 
muito sand vil. 1 iforma Lei-
taria Cotiiii b. icense. X 

Sn o s e g u n d o 
Í5 andar do pré-
da rua Ferreira 

dois anda-
res juntos, 
instalação 

A r r e n d a s s e 
bons aposentos, 
eletrica e água. 

Éntrege imediata. Rua das 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

Automóvel J r t 5 , _ t 5 
HP, servindo para taxi ou ca-
mionette. Garante o seu bom 
funcionamento, 9:500$00. Car-
ta a esta redacção a R. I. 2 

Creada 

Dintieiro 
bom fiador. 

para serviço de 16 
ra a esfrega, pre-

cisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

empresta-se so 
bre hipoteca ou 
Para já 12 con-

tos. Falar com o sr. dr. Dia-
mantino Calisto, notário. 

P r e c i s a - s e 
meio cairei-Empregado 

ro com pcatica de Mercearia. 
Informa a redacção deste jor-
nal. 3 

MoUilla Vende-se bonita 
e boa, de sala de 

jantar, com 16 peças, tendo es-
pelhos bi eaulé e vitraup, ne-
va e mode na. 

Rua n.o 11 ríc A. X 

M í i í s i c o m s'(->e c a l e 

i l iUtU capota Harley Davi-
dson 25, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

MOtO 

Empregado Precisa 
meio caijít i 

ro com prática de merce.iri 
Informa a redacção des'e jo 
nal. 3 

Estudantes Recebem - s-
em ca<a par 

ticular. Bons quartos mb-.l i 
dos. Otimo trat m n!o bum 
liar. Preços n O . Í T O S . 

Dirigir á RU.J PeJro Car-
doso, 56. 3 

D n m piano para estudo, ven-
JJUIll de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

P n n n quartos com ou sem 
IfUli í ) mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a tabolrta Mo-
dista. X 

PnHfl í iÇ Montam-se, se 
u u ! IIISIJ guem-se, fecham-

s-e, cm Coimbra e localidade.-
pro^imas, servidas por com 
boio ou camionette. 

A quem interessar roga-se 
que escreva para esta reda 
cção a J. M. A. 1 

Casa precisa se c o j n 4 divi 
õ i n c l u i n d o co-

sinha. Carta com condições 
á rua do Borralho, 26 iniciais 
I B. - 1 

Casa neva arrenda-se, 
com 7 divi 

sões, terrenos para cultivar, 
na Estrada da Beira, a 8 mi-
nutos do electrico. 

Trata-se com Bernardino 
Borges dos Reis, Calhabé, ao 
passo nível, casa B B . X 

5 divisões, 
quintal, agua 

e luz electrica. Aluga-se na 
Fonte da Cheira, Calhabé. 

oficial do exer-
cito, licencia-

do em Sciencias, explica a-
disciplinas do Lic«u, em SUÍ-
casa, nn rua de Montes CLi-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 

I P » Erit;: 
cãs ou urbanas de bom ro-n 
dimento. 

Recebem-se todas as i>-
formações no escritorio com 
Procuradoria de Alves Va-
lente. junto dos advogados, 
dr. Antonio Leitão e dr. Mário 
Ramos. 

R. da Sofia, 22 l.o 6 

compra-se. Só em mui-
to bom estado e boa 

marca. 
Rua de Ferreira Borges. 

?07-211. Coimbra. X 
proprios para apa-
nha de azeitona ou 

litros serviços agrícolas. 
De boa linhagem bastante 

resistentes, vendem João Viei-
ra fy Filhos. Rua João Macha-
do—COIMBRA. X 

O t e s i f t veiide-se da marca 
r l U H U «Stoessel Gertler $ 
(..o Berlim», e?tado novo, ar-
nado em ferro. Informa João 

Lira. Rua Visconde da Luz, 
50. 2.0. Coimbra. X 

ereeram-se uns ocu-
los, com 

desde a Vol-
a!é ao Par-

Casa nova 

Casa toma-se á renda na 
baijsa, sendo born local 

para vinhos, comidas e ca-
mas, ou toma-se de trespasse 
já montada. 

Dirigir á R, da Sofia. 62. 4 

Comensais ern casa par-
ticular. Bom tratamento. 

Rua Pedi o Cardoso, 82 
4° andar. X 

Compra qualquer 
quantidade 

de latas servidas a gazolina. 
oleos ou petroleo. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da, Praça do Comerci<\ 
27, l.o —Coimbra. 2 

Homem Obfce-se para 
qualquer seiviço' 

Sabe ler e escrever e dá boas 
informações. Carta a este jor-
nal a M. M. 3 

Lições de piano 

um aro em ouro, 
ta das Calçadas 
que da Cidade. 

Pede-se a quem os achou 
o favor de os entregar nesta 
redacção. X 

com colega de 
Coimbra ou ar-

redores, professora de instru-
cção primaria, com cadeira 
ern uma freguesia entre o con-
celho de Alvaiazere e Figueiró 
dos Vinhos. Aceita condições 

Informa. Mário Antunes, 
Rua da Gala, 24. 1 

Que saiba o 
português, 

francês, inglês, lavores e ar-
te aplicada e que dê boas re-
ferencias. precisa-se para en-
sinar duas meninas, na Estra-
da da Beira, 89 Vila Rosa — 
Coimbra. X 

dá se-
nhora 

diplomada pelo Conservatorio 
de Lisboa. Vai a casa dos 
alunos. Tratar na rua do Gue-
des. 19-3.Q l 

Ven-
dem 

ír, das 
X 

O i i ^ f t í S C alugam-se mobila-
U U t i l l U a dos. Rua das Pa-
deiras 40. l.o 1 

Quari 
pessoas 
juntas. 
47, 2.o. 

muito bom, aluga-
U se a uma ou mais 

que queiram estar 
Rua Pedro Cardoso, 

X 

Quir 
E-trad? 

Arrendam-se dois, 
,uU na Vila Saudade, 

de.S. José. X 

Tanoaria 

Terrenos baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Terreno com pedreira, 
para constru-

ções, vendem-se por baijeo 
preço, num dos sitios mais 
saudaveis e vistosos da ci-
dade. 

Tratar, na Liquidataria de 
Coimbra, Largo da Sé Velha. 
1 a 3. X 

Vende-se preuio pequeno, 
de bom rendi-

mento, ne Rua Nova 22 e 24. 
Tratar, Rua das Padeiras, 

72 Armazém de Farinhas. X 

V p p s ! p - w u m 8 u a r d a l o u -
l u E i l l b UO ça, em mogno, 
na rua da Ilha, n.o 13 X 

Vendem-se duas insuas, 
perto da Es-

tação Velha. Para tratar, com 
o Dr. loão Bettencourt. Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 
Velha, todos os dias, das 6 ás 
8 da noite. X 

Vendem-se L r L x 
de couro, 1 vão de portas en-
vidraçadas, muito barato, na 
Praça do Comercio. 53. 1.°. X 

« 1 0 1 
l . o Vara 
l . a puMicaeSe 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio de escrivão Faria, 
correm éditos de 30 dias, a 
citar os credores incertos e 
ainda os certos que não acei-
taram a concordata apresen-
tada por Mõnuel das Neves 
Barata, casado, comerciante, 
desta cidade, e são; Moreno 
fy Companhia, Limitada, Au-
gusto Alberto de Sousa, Ar-
naldo Rodrigues, A l m e i d a 
Cunha, Limitada, Joaquim A. 
Moreira Alves, Silva Macha-
do, . A. Pinto d'Almeida ^ 
Companhia, lodos do Porto; 
Inácio da Silva Fiadeiro, Su-
cessor, Santos Marques ty 
Companhia, Francisco da Sil-
va Bonito, Francisco Mendes 
Alçada, Antonio Estrela fy 
Companhia, Lopes fy Podão, 
Sucessores, Cruz Filho, Ar-
n ddo Teixeira fy Companhia, 
Fiancisco Fino, J. Figueira de 
Sousa fy Companhia, João 
Pereira Espiga fy Companhia, 
todos da Covilhã; T o m a z 
Adans, Limited, (Manchester) 
Inglaterra, Empreza Fabril de 
Lanifícios, Limitada,João Pon-
tífice, ambos dc Tortozendo; 
Leitão ty Irmão, de Loriga, 
Lopes da Costa fy Alçada, M. 
da Serra, Fabrica de Lanifícios 
da Chemina de Arrentela, e 
Banco Pinto Sotto Mayor, 
de Coimbra, para no prazo de 
cinco dias a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio, deduzirem por em-
bargos o que considerarem 
de seu direito. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1927. 

O escrivão, Joaquim Al-
L>:-S òe Faria. 

Verefiquri a exactidão, 
O J»iz de Direito da l.a 

Vara. Abilio óe Anòraòe. 
um guarda lou-
ça. um guarda-

pratas e duas mê<as elasti-
cas. Rua Fernandes Tomaz, 
76. 10 

0 f l â 0 f f l ' S 0 drajpara azei-
te, levando aproximadamente 
1.000 litros cada. 

Informa-se nesta redac-
ção. 3 

p«j uma casa devo-
"uB luta, em bom lo-

cal, perto da Universidade. 
Para tratar, dirigir-se a 

José Cardoso, Largo do Ob-
servatório. 6. 12 

Vende-se»; as Parreires, 
ma casa de 

habitação com l.o andar e 
terra de semeadura, desviada 
do apeadeiro da' Bemcanta, 
uns 500 metros. 

A tratar, em casa do sr. 
José de Oliveira, no Chafa-
riz, no mesmo local. 

:900$0I!0 reis em-
>iuuu( | i>u»u «wiu pres-

tam-se sobre hipoteca. Para 
tratar, com o advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia, 
2 2 , 1 O X 

I.000S00 

oveis m 
se na ma Corpo Deu: 
10 ás 13 horas. 

| | a r f | ; ç alugam-se perto da 
IIGI ItlsJ Universidade. Lar-

go do Observatório, n.° 9. 
Na mesma casa recebem-

se estudantes do Liceu. X 

Í| |P51ÍJ3 Arrendu-se a longo 
l ( i l£ l l Í t l ou curto praso. em 
localidade prejtiraa de Coim-
bra e junto da esfeçlfo do ca 

Por hipote-
ca. Jur< em 

b j a s condições. Tem o Escri-
torio com Procuradoria de 
Alves Valente, junto do advo-
gado dr. Antonio Leitão, rua 
da Sofia. 22-1 .0. Telef. 452 2 

emprestam -
em fracções 

sobre primeira hipotéca. 
Para tratar, com o notário 

doutor Augu-ío M*j<imo de 
Figueiredo, Praça 8 de Maio, 
21, l.o —Coimbra. X 

Mv dl! 1927-1921 
Tripas secas celindradas. As de mais escrupu-

losa preparação. Confrontem nossas qualidades e 
preços. O maior stock do país. 

I M P O R T A D O R E S : 

Altamiro & Filhos 
Escritorio e vendas: 55, R. Ponte Nova, 57, junto á 
Rua das Flores. Armazém : R. Sobre o Douro, n.o 5 

(antigo Convento de Monjique) 
Telegramas: ALTAMIROS. Telefone n.o 2289 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos, 117-1.0. 
EM COIMBRA — Largo das Ameias, 10. 

Àvisa-se o publico de que 
a troca das notas do tipo aci-
ma, se tará ainda na tesonra-
ria da séde do Banco, até 31 
de Dezembro próximo futuro. 

Lisboa, 24 de Novembro, 
de 192T. 

Pelo Banco de Portngal, 
Os Directores, 

A. Cerqueira, 
J. Caeiro da Mata. 

AVENIDA DA LIBERDADE 

L I S B O A 
Mequinas e ferramentas 

para todas as industrias. Mo-
tore;, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
de cereais, descaique de ar-
roz e serrações. Elevadores 
de água sem tubos nem vál-
vulas. 

For necimento de material 
a fundições, seiralherias e 
forjas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singor, 
Tam e Crossley. 

Condições e preços vanta-
josos e iguais aos da séde 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as 
maquinas por técnicos com-
petentes. 

Representante em Coim-
bra : 

6. Cor/eu Rioeiro 
Rua Joaquim Antonio òe 

Aguiar, 13. X 

Alfredo Martins, proprie-
tário da BARBEARIA LISBO-
N E N S E rua Ferreira Borges, 
participa que abriu um sa-
Sao com pessoal habilitado, 
destinado exclusivamente a 
cortes de cabelo e ondula-
ções a senhoras e manucure, 
cuja entrada é pelo Arco de 
Almedina, 13 (junto á Casa 
Triunfo). 

TELEFONE N.o 65 

Todas as pessoas que quei-
ram apreciar o bom vinho do 
centro da Bairrada, o seu pre-
ço é de cada litro 1$20. 

Tambem tem á venda o 
bom pão de ló. rico sortido 
para chá. Ao fundo da rua 
do Corvo, Largo da Maracha, 
n;o 7. 4 

Lipidam-se por motivo de trespasse, 
todos os artigos existentes na CASA 
DAS MEIAS (Roa Visconde da Lu?, 
o.o 102 ]. 

Aproveitem, pois a liquidação é por 
poucos dias. 

ro ne iraras 
B A Z I L I O D E N I Z vem participar ás Suas Excelen-

tíssimas Clientes que acaba óe contractar um cabelei-
reiro eupecialisaóo pela Ecole Superieur óes Coiffeurs óe 
Pane, na execução óa Onóulation Mareei, mise en plis, 
appitcations óe teintures, etc., etc. 

M A N I C U R E 
(PE R F U M A R I A S NACIONAIS E ESTRANGEIBAS) 

il Ferreira B e r g » , 147-151, Coimbra, Telef. 245 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 29 rie-Novembro de 1927 

Para todo o gostoI Em todas as côres 1 P a r a todo o p reço ! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10$00! 3 valiosos brindes, lodos os mezes, sorteados peios clientes, ssja qual lôr a importancia da compra! 

Arrematação 
(2.a publicação) 

No dia 18 de Dezembro 
pro?íimo, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, vão á praça para te-
rem arrematados pelo maior 
lanço oferecido sobre o valor 
da avaliação, os seguintes 
prédios penhorados na execu-
ção movida pela Fazenda Na-
cional contra Rosa de Jesus e 
Beatriz Alve9 da Silva, do 
Azinheiro, Ponte da Mata. 

Metade de uma terra de 
semeadura da rega, no sitio 
do Porto Velho, limite da Pon-
te da Mata, freguesia de Sa-
zes, avaliada em 2.000$00. 

Metade de uma casa de 
habitação com um alpendre 
e um pequeno quintal pegado, 
no mesmo sitio e freguesia, 
avaliada em 800$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer credo-
res incertos. 

Coimbra, 21 de Novem-
bro de 1927. 

O escrivão, João Pais òa 
Cunha Mameòe. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luís 

Osório. 

Com o respectivo desconto pa-
ra os revendedores 

Tem em deposito 
Aires l i s Freire i Ll Ltíâ 

Rua cio Corvo, ©1 a 67 
( E s p i n a ã a a n t i g a Rita d o s S a p a t e i r o s ) 

Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 
Fabrica de Tinturaria, « A CONIMBRICENSE no Rio de 
Janeiro (Brasil), faz saber á3 ilustres famílias de Coimbra e 
ao povo em geral que está montando a sua fábrica intitu-
lada « A BRASILEIRA », no Pateo de S. Bernardo, com 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Carmo. 

Recebe desde já todos os trabalhos para tingir, lava-
gens químicas, limpesas a sêco, passamentos a ferro, tento 
em roupas de senhora e criançe, como em roupas de homem. 
Tapetes, reposteiros, cortinados, e até fazendas em peça, 
para o que dispõe de pessoal bem técnicamente adestrado. 

Puro de oliveira 
Venda mínima 5 litros 

i . a Vara 
l a p É l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Faria, cor-
rem éditos de 40 dias, a citar 
os herdeiros incertos do fale-
cido João Ferreira da Silva, | 
solteiro, residente que foi, no , 
lugar dos Casais de Eiras,; 
desta comaica, para no prazo 
de 20 dias, a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio, impugnarem, queren-
do, o processo de habilitação, 
requerido por seu pai Joaquim 
Maria Ferreira da Silva, viu-
vo de Maria do Rosario For-
te, com a qual casfcu em 15 
de Dezembro de 1890, proprie-
tário, daquele lugar e fregue-
sia, e de cujo casamento hou-
ve um filho, aquele João Fer-
reira da Silva que faleceu no 
estado de solteiro, sem testa-
mento nem descendentes, em 
24 de Agosto de 1927, e do 
qual pretende habilitar-se co-
mo único e universal herdeiro 
aquele seu pai Joaquim Maria 
Ferreira da Silva. 

Coimbra, 16 de Novembro 
de 1927. 

O escrivão, Joaquim Al-
ves òe Faricr. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, Abilio òe Anòraòe. 

E U U 1 1 
Instituição de Seguros 

Capital realizado 500.000S00 
S é d e m L i s b o a - L . do C a r m o , 18 

A o e n c i a e m C o i m b r a - R . d a C o r r e i o , 4 2 
Seguros agrícolas, terrestres, automovel, transporte e 

marítimo. 
Agente em Coimbra. Fernando Reis, antigo chefe-

técnico da f^tintá Companhia « C O I M B R A » de Seguros. 
R. do Correio, 42. t.-s. 

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães para rné-
nage e fantazia por PfeÇõS 1I3Í8SÍS-
SífllOS á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

C O I M B R A 

o (D •i 
SI li" o" o tfl 
Q. O 

Casa É Sal (Eléctrico da Estação M i a ) 
M e u s í)« feltro p a r a h o m e m c s ^ í i c r a peios 
ú l t i m o s m o d e l o s e n a s m a i s n ó d o a s c ô r e s . 

FAZEM-SE; TRANSFORMAÇÕES £ TINGEM-SE 
OS UZADOS 

- DE — 

H. KUPFERMINTZ 
20 — ARCO DE ALMEDINA — 22 

COIMBRA 
Visitem a mais linda exposição de novidades 

importadas da Alemanha. 

Despertadores a 2QS008 reis 
A mais completa colecção de malinhas de 

senhora. 
PREÇOS DE RECt.AME 

ENTRADA LIVRE 

Concertam-se artigos de ouro, prata e. relogios. 

O o 
iO 
íO 
Ifl u u O 
'C 
(j 
a o Cfi <n (O u 
a 
E o o 
cn « 
c 
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CQ 

Coimbra 

THâSALHa E'EHFE!TlSSSrflO E POR PREÇOS SÁDICOS 

Dá informações c vende pas-
sagens para os vapores da 
C O M P A N H I A COLONIAL 
DE NAVEGAÇAO, para os 
seguintes portos: 

ILHAS — Funchal, S. Vi-
cente e S. Tiago. 

GUINE PORTUGUESA 
— Bissau e Bolama. 

ANGOLA - S-Tomé. Am-
briz, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito e Ben-
guela. 

O vapor Loanòa sairá em 8 
de Dezembro. 

No dia 8 de cada mez sai um 
vapor. 

Os vapores desta Compa-
nhia teem boas acomodações 
e dão bom tratamento. 

COIMBRA 
1, Praça do Comercio, 4 

s e n d a s p o r j u n t o e 
I8M 

re -

(Chá laxativo, diurético, digestivo e depurativo} 
Le thé des Moines de Sol ignac, é constituído de 

plantas scient.ficamente escolhidas, não contem princípios 
tojdeos e possui um optimo paladar. 

Centenas de pessoas confirmam os efeitos salutares 
quando usado contra a p r i são de ventre, in f lamações in-
testinais, d igestões difice>s, obes idade , d o e n ç a s do f í -
gado, dos rins, etc. 

Encontra-se á venda: 
Lisboa — Fermacia Barral, R. do Ouro; Azevedo, Filhos, P. 

de D. Pedro; Azevedo, Irmão fy V^eiga, R. de O Munòo. 
Coimbra — Farmacia Donato, da Misericórdia, Nazareth e do 

Cestelo. 
Figueira òa Foz—Em todas as farmacias. 
Portimão (Algarve) — Farmacia do Compromisso Marítimo. 
Trancoso — Farmacia Paijcão. 
Porto — Farmacia Pombeiro, Rua da Cedofeita. 

Alquilaria OLIVEIRA 

A v e n i d a d o s O l e i r o s 
Vende-se esplendida casa 

que pode ser destinada a qual-
quer comercio ou industria. 

Óptima construção com a 
superfície de 368m2 e enorme 
pé direito. 

Excelentemente localisado 
e muito pro^imo dos novos cais 
do caminho de ferro. Facili-
ta-se o pagamento. 

Trata-se com 

mu & FILHOS J o ã o o M á r i o Oliveira Monteiro 
(Antiga Alquilaria Manuel d'01lveira Monteiro) 

Rua òo Carmo, *t8. — Coimbra. — Telefone n.o 35 

Trens de lu^o para casamentos e bátisado?. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. Automoveis de aluguer (tajtis). Serviço permanente. 

Vênde-se uma M i ! i ã l ê W e l 
são santo, orna mesa de centro i d e s , e 
o n a mesa de lousa polida a 

Nesta redacção se diz. 

Ml l i 
Rua da Sota - COSMBRA 

POR í $ 0 0 ! 
T o d a a s e n t e pode t e r n i n p a r d e m e i a s o a m a s , e p a r a 

1 d n z i a 1 0 S Q 9 ( t e m o s militares de p a r e s ) . 
G r a n d e q o a n t i d a l e d e l ã s e m f i o n a c i o n a l a 4 5 $ 0 0 e f r a n -

c e s a a 6 0 $ 9 8 . 
C a m i s o l a s d e a o a s a l i i o p a r a 1 2 S Q 0 . 
R i s c a d o s , l i n d o s p a d r õ e s , a 2 S 9 0 e 2 S 5 0 . 
C o b e r t o r e s d o S e r r a . X a d r e z , a 4 0 S 0 8 e 5 0 S 0 0 . 
P a n o s c r u z . a 2 $ 0 0 e 2 $ 5 0 . Coton P e r l e , o 1 S 0 0 . 
P e l u c h e s a p r e ç o s r e d u z i d o s . S a r j a s p a r a S e n h o r a s , c ô r e s 

l i s a s , a 1 5 S 0 0 . c a s i m i r a s p a r a í á í o s M o i n e m , d e s d e 1 5 $ 0 9 . 

Casa das 4 portas, n.os 9?, § 8 , 1 9 e 100 
Praça Velha porge Mendes) 

NÂO CONFUNDIR 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m m o s d e p e -
d r a p a r a m o e r 
c a f é , c e r e a i s e 

e s p e c i a r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora mais 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e d i d o s á SERRALHARIA MECÂNICA, o f i c i n a do s e n i n -
v e n t o r 

Jose Domingos Baptista 
Na R u a do A r n a d o , n . o 1 5 5 - COIMBRA 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, IP. t-s 

P I A N O 
Leciona Mariana Barrei-

ros, Estrada de S. José, Coim-
bra. 2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!! ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS OS OUTROS 
^ I N S E C T O S 

L L ^ m m ^ r - -

N a n e i s de senhora 
e criança 

Fazem-se e transformam-
se em todos os géneros, por 
senhora com longa prática 
dos principais ateliers de Lis-
boa. Também se ensina toda 
a especie de bordados. Pre-
ços modicos. 

Tratar na rua do Guedes, 
n.o 19-3.° 1 

Mas proximidades de 
Coimbra 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notário dr. Dia-
mantino Calisto. X 

R u a d o s M i l i t a r e s , 1 1 
Vende-se um grande pre-! 

dio novo, de otima construção j 
e num dos melhores sítios da ' 
cidade. 

Tem agua nativa e rende 
anualmente. Esc. 60:000$00. 

Nesta redacção se diz. X 

De esparto para lagar de 
azeite, das medidas de 0,m80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

Í 9 A 0 VIEIRA & FILHO 

[ M Ú M t O l -

E' a que melhor serve al-
moços e jantares, a preços mo-
dicos. Limpeza e comodidade. 

Aceitam-se comensais. 
Especialidade em vinho de 

meza. 3 
Prato do dia - POLVO 
Rua do Sargento Mór 

Vendem JOÃO VIEIRA $ 
FILHOS. Rua João Machado 
— COIMBRA X 

mimmi 
Arrenda-se na estrada de ! 

Montes Claros (Vila Alzira), j 
o primeiro andar, pom 8 divi- j 
sões. retrete, casa de banho e 
dispensa separado, tanque pa-
ra lavar roupa, terraço e ca-
poeira. 

Tem instalação electrica 
completa. 

Trata-se na mesma ou na 
Casa* do Povo, Rua Visconde 
da Luz. 

mm 
R. Ferreira Borge.s so-2. ' 

COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
= AVELINO PAREDES 
(SOLICITADORES ) 

Arrenda-se, na rua Guerra 
Junqueiro, grande garage com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.° 

instancia 

admira vel. 
Tratar, Rua Tenente Vola-

dim, 17. X 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

e. Visconde da luz, 8 r-coliMira 
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COMO temos informado, 
é amanhã que, por 

iniciativa da Sub-Delegação 
Nhamacurfa, da Liga dos 

Íiombeyi tçs ^cla iâ^ajule J ^ ' ^ 
a. se rçalisa a inauguração 

da rua capitão Luís Gonzaga/ 
justa homenagem prestada á 
memoria do heroico capitão-
aviador, Luís Çonznga, que 
tão denodadamente honrou o 
nome de Portugal. 

Afim de tomarem parte 
no graçde cortejo, que, sairá 
da Praça da Republira para 
Santo Antonio dos Olivais, 
chegam no rápido de ámanhã. 
de Lisboa, o major Ribeiro de 
Carvalho, antigo ministro da 
Guerra e que foi comandante 
de companhia do capitão 
Gonzaga, e os relegados da 
D. C. da Liga, conduzindo a 
bandeira .que vem escoltada 
por dois antigos combatentes. 

A banda do B. M. 2, no 
cortejo civico, executará pela 
l.a vez em Coimbra, o hino 
marcha ^plos antigos comba-
tentes, da autoria do cspitãgf 
chefe de musica sr. José Lo-* 
pes Graça, regente da banda 
da Policia de Segurança Pu-
blica de Lisboa. 

Se tudo isto não interessa 
á região centro do país, então 
recolhemos ao nosso cómodo 
silencio, pedindo desculpa da 
impertinência... até que um 
dia Emidio Navarro se levante 
do tumulo... a dizer, a dizer 
da «sua justiça» com a sua 
formosa pena na destra e*um 
bloco de granito na sestra.. . 

Mcnôes Povoas. 

Gazeta óe Coimbra . 
Serafim Gomes Ferreira 
Manoel Duarte Couceire 

Soma. . . 

EM reunião do Conselho 
de Arte e Arqueolo-

gia da 2.o Circunscrição (Coim-
bra), expressamente convoca-
do para eleição dos seus cor-
pos gerentes, iicaram eleitos: 

Presidente, Major Belizario 
Pimenta; secretario, dr. Ama-
deu Ferraz de Carvalho; vice-
secretario, Dr. Gomercindo da 
Costa Lobo. 

O professor sr. Tomaz da 
Fonseca, que apresentara a 
sua demissão de vice-pçesi-
dente, recebeu do Conselho 
mm Votp de louvor não só ne-

qo. os J E a l ^ ^ ^ ^ & n i a Í M ^ 
mostrado na defesa dos mona*1 

mentos nacionais da Circuns-
crição de Coimbra, sendo ree-
leito, também por aclamação. 

O Conselho resolveu pros^ 
seguir nas visitas aos monu-
mentos da Circunscrição, ten-
do visitado no dia 30 os da 
Trofa e Agueda. 

M; representamos' cTa" jof^fô-
ção, Militar, porta bandeira 
da Liga e respectiva escolta 
de honra, major sr. Ribeiro 
de Carvalho e demais oficiais 
de Lisboa que veem a esta 
cidade tomar parte na ceri-
monia da inauguração das lá-
pides da rua Capitão Luís 
Gonzaga, agradecendo a to-
dos a sua comparência. 

^erSMe o ' l I M í i t a l ^ / ^ n ^ p 
de D. Afonso I, qi/p-os cir-
cunstantes juncaram de flores, 
bem como ao de seu filho, 
D. Sancho I. 

A' noite, pelas 21 horas, o 
eminente Professor da Facul-
dade de Direito, sr. Dr. Luís 
Cabral de Moncada, profi-
ciente historiador do Direito 
realizou uma conferencia. 

Presidiu, na sala nobre da 
Associação Académica, que 
se encontrava pejada de assis-
tentes, o Reitor da Universi-
dade, sr. Dr. Domingos Fezas 
Vi*al, secretariado pelos srs. 
drs. Manuel de Almeida Ne-
ves, presidente da Associação 
Académica, e José de Matos 
Braz, presidente do Orfeão. 

O ilustre conferente, no 
uso da palavra, pronuncia uma 
magnifica lição de historia do 
direito, cuja sumula, é que, 
sendo o pensamento politico 
português tradicional e de que 
o poder politico era de origem 
divina, comunicada aos ho-
mens e transmitida por estes 
aos reis, que governavam sob 
a vigilancia do povo, que os 
deporia quando os soberanos 
não cumprissem a sua mis-
são, esse pensamento se en-
contrava obliterado desde D. 
João II, quando as doutrinas 
absolutistas, cesaristas, dos 
glosadores do direito romano 
justinianeu começam de inva-
dir a Península. 

Em 1640, não houve, so-
mente, uma revolução politica, 
mas uma restauração desse 
pensamento. Essa restaura-
ção ou ressurgimento do pen-^ 
samento politico, tradicional, 
português, deve-se á organi-
zação da cruzada católica da 
Contra Ri forma, levada a ca-
ba pi-r Portugal e E-panha. 

O ensino, nas cátedras de 
Coimbra e Salamanca, Évora 
e outras Universidades, mi-
nistrado por Francisco Soa-
res, Aspicuelta Navarro, Be-
larmino, Mariano, Afonso de 
Correia, Vasco de Sucena, 
Luís Correia. Manuel de Sá, 
Antonio de Sousa Macedo, e 
dos jesuítas em geral, opunha 

' á teoria protestante do direito 
, divino absoluto, dos reis, a 
i teoria do direito divino limi-

tado pelas classes do estado. 
| Assim 150 anos antes da 
l Revolução Francesa, 100 anos 

antes de Rousseau, Portugal 

Urna éojfêissâo ^H^postcpÇê"? 
los quartanistas Roma da 
Fonseca, presidente, Melo 
Freitas, Pinto Osorio, José 
Fernandes e Arnaut Pombei-
ro, os quais brevemente con-
vocarão nova reunião expon-
do o projeto definitivo. 

a si, o que ue --èí- deva tazer 
parte integrante. 

O que agora nos inlersssa, 
é principalmente Coimbra ca-
pital do centro do país, cen-
tro de irradiação turística. 

Em prometedoras condi-
ções se desenham já os pre-
cursos Coimbra - Figueira e 
Coimbra - Luso - Buçaco-Curia. 
Umas — ejcpomo-lo com fran-
queza á alta consideração e 
ao esclarecido critério dos 
conimbricenses, e muitos são 
eles — ou a Serra da Estrela, 
a serra dos magníficos ares, 
das paisagens absorventes, das 
Penhas Douradas, das casca-
tas efervescentes, dos mages-
táticos «Cantaros», das la-
goas acumuladoras de ener-
gia hidraulica, — está dentro 
da zona de turismo do centro 
do país ou não está. 

Na negativa, declare-se en-
tão que a grande montanha 
portuguesa vai por si só e em 
face das suas muitas caracte-
ristic. s especiais, constituir 
uma "zona de turismo própria, 
a zona das grandes altitudes 
e das excursões, a zona do — 
herminismo. Mas parece-nos 
antes que a afirmativa per-
tence e então Coimbra, opor-
tuna e conscienciosamente, 
se não pode desligar de tanta 
coisa util e grandiosa que a 
prende aos antigos Montes 
Herminíos. 

P a l a c i o d a j u s t i ç a 

AASSOCIAÇAO Co-
mercial e Industrial 

de Coimbra enviou ao sr. Dr. 
Manuel Rodrigues, ministro 
da Justiça, o seguinte tele-
grama : 

Ej:.mo sr. ministro da Justiça, Lis-
boa.— A Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra faz os mais ar-
dentes votos pela aplicação do Pala-
cio Ameal a Palacio da Justiça. Me-
recendo todo o seu aplauso bem me-
recerá v. e;;.a desta cidade fazendo a 
sua aquisição para tão util e neces-
sário fim. — Francisco Vilaça óa 
Fonseca, presidente. 

O sr. ministro da Justiça 
está empenhado em adquirir 
o palacete Ameal para insta-
lar ali os serviços judiciais de 
l.a e 2.a instancia. 

Por ordem de s. ejc.a veio 
aqui o engenheiro director da 
Circunscrição dos monumen-
tos nacionais do norte, que 
achou o ediíicio em muito 
boas condições para esse fim, 
embora venha a carecer de 
obras de adaptação. 

Essas obras são, principal-
mente, de reforma da parte que 
deita para a rua da Sófia. 

Segundo as nossas infor-
mações, a duvida está no pre-
ço. Os donos desta proprie-
dade pedem por ela 800 con-
tos. 

COIMBRA, já um centro 
comercial dos 'mais 

importantes do pais, tem sido 
nos últimos anos enriquecida 
com vários estabelecimentos 
que muito a honram não só 
pelos seus vastos sortidos e 
instalações como pelo gosto 
artístico que em muitos deles 
perdomina. 

O sr. João Vilaça, um doa 
mais cctivos e considerados 
comerciantes de Coimbra, não 
se poupando também a esfor-
ços acaba dé transformar o 
seu magnifico estabelecipien* 
to, na rua Ferreira Borges» 
adaptando-o ás necessidades 
do seu movimento e dotan-
do-o com melhoramentos que 
o tornam dos melhores de 
Coimbra. 

A iniciativa do sr. João 
Vilaça bem podia ser imitada, 
porque assim se continuava a 
modernisar Coimbra num dos 
factores mais importantes da 
sua vida, que é o comércio-. 

O sr. João Vilaça convi-
dou os representantes da im-
prensa e várias outras pes-
soas para visitarem o seu 
estabelecimento, e todos fica-
ram muito agradados pele* 
luyo e aparato que ali nega-
ram. 

Apresentamos-lhe os nos-
sos cumprimentos de felici-
tação. 

Hoje, ás 21 horas.— Dr. Jorge 
Monjardino, da Academia Brazileira 
— Algumas instituições óe benefi-
cencia portuguesa no Rio óe Ja-
neiro. 

Dia 7, ás 21 horas. — Alvaro Via-
na de Lemos, professor de ensino nor-
mal.— O Congresso óe Eóucação 
óe Locarno 

Sessão óe 30 óe Novembro 
Por proposta do sr. presidente, 

foi nomeado sócio benemerito desta 
Sociedade, o sr. José Pereira Car-
doso, residente no Brasil, que por 
vezes tem provado o seu grande amor 
a Coimbra e sua região, tendo já con-
tribuído com grandes importâncias 
para a construção da estrada do Se-
nhor da Serra, e tendo sido pelo sr. 
presidente postos em destaque as al-
tas qualidades do sr. José Pereira 
Cardoso, foi esta proposta aprovada 
por aclamação. 

— Resolveu criar novamente nú-
cleos regionais, por se reconhecer 
que estes núcleos são dum grande 
aujíilio para o desenvolvimento e pro-
gresso da região, devendo em breve 
começar a nomeação das respectivas 
comissões. 

—Tomou conhecimento da repre-
sentação que uma comissão da Pam-
pilhosa do Botão entregou ao sr. Mi-
nistro do Interior, resolvendo esta 
direcção^oficiar, afim de apoiar a re-
presentação entregue, por reconhecer 
que é de toda a vantagem para aque-
la povoação a sua anexação a Coim-
bra. 

—Tomou também conhecimento 
do convite feito pela Agencia desta 
cidade da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, para a inauguração 
das lapides da rua Capitão Luís Gon-
zaga que terá lugar no projtimo dia 
4, resolvendo-se que esta Sociedade 
seja representada por alguns mem-
bros da srin direcç&o. 

6 De facto, o prolongamen-
to da linha da Lousã até á 
Serra, por Arganil, não é uma 
necessidade palpável e ur-
gente ? 

^Vão-se construir hotéis? 
Mas não ha um «bom» 

hotel em toda a região hermi-
nia, que Coimbra pela sua 
agencia de turi ,mo possa in-
dicar ás « bichas » de todos 
os anos . . . 

éVão-se abrir estradas? 
Mas quem não for dotado 

de uma sólida robustez fisica 
e duma boa disposição, sairá 

LISBOA, 3, á 1 e 20.— de Coimbra e ficará nas mar-
A's 23 horas e 30 foi lióa a gens do Alva a olhar para o 
sentença, que conóenou Au- imenso contraforte que lhe 
gusto Gomes em 3 anos óe barrará a vista até aos ceus... 
prisão maior celular, segui- <s,Vão-se promover eycur-
óos óe 12 óe óegreóo ou 25 soes? 
óe óegreóo também em Afri- Mas não ha um abrigo 
ca, e o chauffeur João Fer- na Serra, que possa valer a 
nanóes absolvióo.—C. quem pondo de lado o " alpi-

À'manh3, realiza-&e, pelas 14 ho-
ras, um importante encontro entre aa 
equipes da Associação Académica e 
Académico, do Porto, no qual ee dis-
puta a Taça Juvenal Barreto. 

E' homenagem bem merecida, a 
da academia de Coim!»ra. a um dos 
qu© foi, um magnifico plaper d« e t » 
equipe. 



De graça e eternamente são for-
necidas aos possuidores d'esta 
caneta todas as peças que sc 
avariem ou quebrem incluindo o 
aparo. I^unca .mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 
CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
BO da mesma o nome Conklin. 

Aniversár ios 
Fíjseram anos, na quinta-feira: 
A n.enina Maria Tereza de Jesus, 

iuiiinha dilecta do nosso ilustre ca-
matcílf. de redacçío, sr. dr. Mário 
V e ra "Machado, advogado e notário 

Lousã e dc sua dedicada esposa 
i .è D. Maria Aida de Almeida Cruz 

Vieira Machado. Dia solene de festa 
para os seus corações amaniissimos 
de -pais, enviamos-lhes ura grande 
abraço de parabéns pelo aniversário 
da sua querida filhinha. 

D. Maria do Carroo Santana Cam-
pos. 

Ontem: 
D. Germana Estrela Rodrigues 

Géitoeira. 
Fazem anos, hoje : 
D. Elisa Figueira 

: D. Maria do Ceu Santos Regencio 
D. Maria Kmilia Abrantes Piçarra. 

' A 'manhã: 
" 0 menino Carlos, filho do sr. Car-

los Peça. ' 
D. Lucília de Melo e Castro Hen-

riques 
D. Luiza Pimentel de Almeida 
Dr. Carlos Balbino Dias. 
Seftanda-feir» : 

'D. Cclima Santos Dias 
Manuel de Oliveira. 
Armando dos Sal tos . wC _ ' ?- . _ -V - J • ' ' 
Teve a sua òèliorence. dando á 

luz uma criança do SCJÍO masculino, 
a sr.a D. Maria do Carmo Santos 
Arrobas, esposa do nosso colega de 
redacção, sr. Hermano Ribeiro Arro-
bas. 

Doentes 
Deu entrada num quarto parti-

cular dos Hospitais da Universidade 
para ser operado, o nosso bom ami-
go e bem conceituado negociante sr. 
Antonio Augusto Neves. 

— Er.contram-se gravemente en-
fermos o sr. Antonio da Rocha Dan-
tas, condutor das Obras publicas, e 
sua esposa a sr.a D. Maurícia Pires 
do Amaral. 

* + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
mcuis Coty e Houbigaot, de Paris, 
estão err-, exposição e á venda na 
Havant . ? Central. Esta casa rece-
bev -o - ulemente 2-i variedades dos 
iiV-íh-jr":-» perfumes. 

, VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone ViO 

BAILES 
Grémio Operário 

'• Nesíá colectividade reali2a-se ho-
je .i,ja>s um bàile, que não deve des-
ii«:rcccr, dós já ali realizados esta 
epcca. 

'A'manhã realiza-se um sarau le-
vando á scena a peça em 3 actos, 
Pauto, o Èrtgeilciòo, o grupo drama-
tico do.GLremjp-Operário. 

Olivais-Club 
Hoje, faz a sua inauguração da 

épOca, festa distinta colectividade, dos 
Olivais. 

. O baile desta noite deve resultar 
brilhantíssimo,atendendo a que todas 
as. familias daquele lindo subúrbio da 
cidade.: costuma emprestar àquelas 
festas,-um grande entusiasmo. 

,0 baile é abrilhantado pelo ma-
ani(ico Jazz « Arhiandos Melody-
Band »•. 

Coimbra-Club 
-A'nianhS, realiza-se, nesta ma-

gnifica colectividade recreativa, uma 
reunião familiar, que deve ser bas-
tante conoorrida. 

A todas as colectividades agrade-
cemos a gentileza dos convites. 

Sport Club Conimbricense 
Uma ComissBo de sÇcio9 do ve-

lho Sport Club Conimbricense, de-
cano dos clubs desportivos de Coim-
bra. promove nô dia 10 de Dezembro 
um grandioso baile em homenagem 
dos seus simpáticos atletas. A festa 
vai por certo revestir-se dum brilhan-
tismo e dum entusiasmo que não 
deve sair fóra das gloriosas Iradi-
ç5es festivas daquele Club Abri-
lganta o apreciado Jazz Armandos 
Meledy-Band. 

T o d o s o s d i a s j a n t a r e s c o n -
c e r t o e h r e v e m e n í e a a m e r i c a -
na . 

E x c s i e n f B s e x t e i o d i r i g i d o 
p e i o m a e s t r o c e z a r m a g l i a n o . 

Opt imo s e r v i ç o d e r e s i a u -
r a n i e 

Hoje n u m e r o n e v a r i e d a d e s . 

t FALECIMENTOS t 
ĈJOOCJOOOCOOOCV "4ooooco-xx»-

D. Adelaide Alves Matoso FALECEU NO HOSPITAL DA 

Universidade, onde es-
tava para ser operada, a sr.a 
D. Adelaide Alves Matoso, 
irmã muito estremosa do 
rev."10 Bispo da Guarda, D. 
José Alves Matoso. 

A extinta era dotada de 
ejccelentes qualidades que a 
faziam muito estimada e con-
sideração de quantos a conhe-
ciam. 

Na._S4J3atedral foi rasado 
A' familia da saudosa ex-

tinta, muito especialmente ao 
venerando prelado diocesano 
da Guarda, apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

# 

FALECEU O sr. Amadeu 
Ferreira Neves, con-

siderado e hábil artista d' 
entalhador. 

A sua morte foi muito sen-
tida pelos seus amigos, sendo 
o seu cadaver levado para a 
séde do Grémio Operário, don-
de saiu o funeral, que foi mui-
to concorrido. 

—Tambem se finou o sr. 
Duarte Brardo, industrial de 
sapateiro, e residente na Cou-
raça dos Apostolos. 

— Subitamente, faleceu o 
relojoeiro sr. José da Silva, 
natural do Porto e ha muitos 
anos residente em Coimbra. 

— Finou-se a sr.a D. Estela 
dos Passos Oliveira, estre-
mosa esposa do sr. Antonio 
Jòsé de Oliveira, e cunhada 
dos nossos presados amigos 
srs. José Filipe de Oliveira e 
Francisco Caetano. 

A morte da saudosa se-
nhora causou grande senti-
mento em todas as pessoas 
que com ela conviviam e que 
d_* perto apreciaram as suas 
qualidades de coração. 

— Em Celas, faleceu e ta 
noite, o comerciante, sr. Au-
gu?to"-Matos Pereira. 

— Faleceu o sr. Abri Ber-
nardes, distribuidor postal, que 
fazia serviço no distrito da 
rua de Visconde da Luz, de 
Ferreira Borges, etc.. onde era 
muito estimado, bem como 
pelos seus superiores e co-
legas. 

— Faleceu esta noite e sr.a 
D. Maria Angelina Tondela, 
estremosa esposa do nosso 
amigo sr. José Rodrigues Ton-
dela. 

A's familiasenlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

O 
Casa Dançaria 

SR. dr. Carlos Simões 
de Figupiredo arren-

dou para estabelecer ah uma 
casa bancaria, a antiga loj.i 
«Casa Lisbonense», da rua 
Visconde da Luz. 

jTRí ftÀISj 
M i l 

RELAÇÃO 
Sessão óe 30 óè Novembro 

PASSAGENS 
Tomar — João Rosa e nvuiher. con-

tra João Filipe e mulher. P-ass u 
para o dr. Amaral Pereira 

Castio Daire Adi a . ' >r r-. 
e mulher e oulro. cont a o* he d • • s 
de José da Rocha. Passou p.: ra o 
dr Amaral Pereira. 
] Montemor-o-Velho A Fazenda 
Nacional, contra Artur Verão. — Pas-
sou para o dr. Aragão. 

Fagueira da Foz A Camara Mu-
nicipal da Figueira da Foz, contra a 
Companhia Industrial e Mineira de 
"ortugal. — Passou pera o dr Bote-
lheiro. 

Torres Novas Martinho da Silva 
eedes e mnlhe . contra Augusto 

Frade C elh< e mulhe Passou 
para o dr. Boie ii iro. 

A ue.da—A Junta de Freguesia 
de Cedrim, cofttra José Tavares da 
»Ml\a e mulher. Passou para o dr 
Sotsa Pires. 

Vagos Manuel Ferreira das Ne-
ves, contra Maii da Silva. Passou 
para o dr. Borges de Oliveira. 

Arganil - Antonio Simões Ci is 
e outros, contra José Rodrigues da 
Silva e outros. — Passou para o dr. 
Sousa Pires. 

Covilhã — Herculano Rodrigues e 
mulher, contra D. Maria José Correia 
de Sousa. — Passou para o dr. Bor-
ges de Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Santa Comba Dão — O M. P., 

contra Maria da Glória. — Confir-
mada a sentença. 

Nisa—João Carita do Rosário, 
contra o M. P. - Anulado o processo. 

Covilhã — Manuel Dias Pinheiro, 
contra Herculano Rodrigues Duarte. 
— Confirmada a sentença. 

Idem — O M„ P., contra Anibal 
Casteleiro. — Confirmada a sentença. 

Idem — O M. P., contra José da 
Cruz, mulher e outros. — Negado 
provimento. 

Nisa — Ana Grave Parracho, con-
tra o Curador dos Oi fãos. — Provido. 

Trancoso — O M. P., contra Ma-
nuel Augusto. — Confirmada a sen 
tença. 

Aveiro —João Rodrigues Tendei-
ro, contra Rosa Pereira e outros. 
Negado provimento. 

Idem — O M. P., contra Alice de 
Castro Regala. - Confirmada a sen-
tença. 

Leiria — O M. P„ contra Fran-
cisco Inácio. — Confirmada a sen-
tença. 

Fundão - Valério Dias Barbona 
e esposa, contra Elias Felijc Cardoso 
e mulher. Anulado o processo. 

cível e comercial 
Audiência ord nar ia do dia 28 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão Campos: Acção co 
mercial por leira — Armando Pereira 
Magno, casado, proprietário, residen 
te em Lisboa, contra Antonio Trinda-
de Coelho, casado, proprietário e in-
dustrial, desta cidade. Adv , dr. Ot ta-
viano Sá. 

Acção civil processo ordinário - A 
firma co i ercial, com séde nes^a cida-
de «Seèpá fy Companhia L.da>, con-
tra António Abel. rayiber.jR^sajm 
5e Ceit*S e José Joaquim de ffarvalho 
e mulher, do Casal da Maceira, fr 
guesia de Troujícmil. Adv., dr. Car-
valho Lucas. 

Escrivão Faria : Acção de divorcio 
requerido por D Maria Galezã Botica 
de Coimbra, contra Antonio Luis Bo-
tica, de Lisboa. Adv., dr. Antonio Lei-
tão. 

Ao escrivão Monteiro: Acção co-
mercial por letra — Armando Pereira 
Magno, casado, proprietário, residen-
te em Lisboa, contra Antonio Trinda-
de Coelho, casado, proprietário e in-
dustrial, desta cidade. Adv., dr. Octa-
viano Sá. 

Acção comercial de letra requeri-
da por Manuel Conceição Mendes de 
Coimbra, contra Gil Batista, de Chei-
ra. Adv., D. Antonio Leitão. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Perdigão : Acção su-

maria — José Henriques Pedro, casa-
do, comerciante, de Coimbra, contra 
Antonio Gomes do Carmo Júnior, co-
merciante, deTaboa. comarca de San-
ta Comba Dão. Adv., dr. Jayme Sar-
mento. 

IUIZ0 CRIMINAL 
Em audiência de processo correc-

cional responderam no ultimo sabado. 
Anibal da Costa, solteiro, sapateiro, 
desta cidade, acusado dos crimes de 
atentado ao pudor e ofensas corpo-
rais. Foi condenado em 6 meses de 
prisão correccional. 20 dias de multa 
a 10500 por dia e 350$00 de imposto 
de justiça. Adv , dr. Quaresma 

José da Cruz fr,ivão, da !_.ov'ilhá 
e João Pedro, desta e d a d e por furto, 
aquele reincidente. Condenados o 
primeiro em 2 anos e meio de prisão 
correccional, 9 meses de multa a 
10$00 por dia e 600$00 de imposto 
de justiça e o Pedro em 6 meses de 
prisão correccional. 't0 dias de multa 
a 10$00 e 300S00 de imposto de jus-
tiça. Adv., dr. Castro Pita. 

AI8ECÇAQ U PQLMA DE INVES-
TIGAÇÃO CRIMINAL 

Pelo sr. dr. Beça de Aragão, foi 
julgado em processo sumário. José 
Gomes Machado, moço de fretes, por 
desobedieneia á policia. Foi conde-
nado em 200$00 de multa, recolhendo 
á cadeia. 

Iuri comereis! 
l.a PAUTA 

Abilio Lagoas, Alfredo Lopes Xis-
to, Antonio Maia. Augusto de Jesus 
Lopes. Augusto Luís Marta, Carlos 
Augusto Louzada, dr Carlos Simões 
Dias de Figueiredo, Delmiro Aníbal 
de Lima, Jaime Lopes Lobo, João 
Mendes, João Rodrigues de Moura 
Marques, João dos Santos Donato, 
João Vieira Mendes Lima, João Vi-
laça, Joaquim da Silva Santos, José 
Marques Ginja Brandão, Manuel Au-
gusto da Silva, Manuel Gomes de 
Carvalho Porfirio Delgado, Rodolfo 
Pimenio, Vitorino Planas Dória. 

;2.a PAUTA 
Adriano Viegas da Cunha Luc-.s, 

Alb erto Duarte Areosa. Alvaro da 
Cunha Vilaça, Antonio Augusto Ne-

I melhor e mais 
iaismo « c i a i f l a 

C O N F E I T A R I A S . B E R N A R D O 
venda a retalho no depósito da fabrica 

Rus da Sofia* BO, 82 
e nos melhores estabelecimentos desta cidade. 

'ntura 
Caixas vazias para estojos 

de pintura 
ACABA DE CHEGAR GRANDE SORTIDO A' 

HAVANEZA CEHTRfll, Rua Visconde da Luz. 4 
( Junto a Sansão ) 

Todos os artigos para arte 
aplicada aos melhores 

preços 
IMPORTAÇAO DIRECTA DAS PRINCIPAIS FABRICAS 

ves, Antonio Gemes Cardoso, Anto-
nio Marques, Antonio Pais de Oli-
veira Mamede, Arlindo Simões, Au-
gusto Amado Ferreira, Augusto Pais 
Martins dos Santos, Carlos Gomes 
Lobo, David Leandro, João Nunes 
Vicente, Joaquim de Abreu Couceiro, 
loaquim dos Santos e Silva, .José 
Hen iques Pedro, José Maria Tei-
xeira Fânzeres, Julio da Cunha Pin-
to. Manuel t o p e s Sèco, Manuel Si-
mões, Silvio Nogueira Sêco. 

Desastres 
Morte horrorosa dassa criança 

Faleceu no Hospital da Universi-
dade, a menor de 6 anos, Ma>ia Do-
mingos. da Ega. Condeixa, filha de 
Emilia Gaspar, que ali caiu sobre a 
lareira O f -go comun>cou-se-lhe aos 
> e ti lo i f cindo a pobre cre.inçi co.:-, 
horriveis queimaduras pelo corpo. 

Con luzida ?o Ho-pital desta ci-
dade, inorieu momentas depois no 
meio de horroroso sofrimento. 

— Deu entrada no Hospital da 
Universidade, com uma dar; mãos 
esfaceladas pelos estilhaços dum tiro 
de pedréirn, José Daniel, de Seladi-
nhas, concelho da Pampilhosa da 
Serra. '"; 

— Em vArtude de quedas, rece-
.ljeram traiÇgrento .no Banco da.Hos-

Suzana jS' Jesus, de 16 nnosCdo 
Colmeal, fractura duma clavícula : 

Manuel Viriato Eliseu, dé 21 anos. 
de Ançã, contusões no toraj<; 

Antonio Fortunato da Rocha Coe-
lho, estudante, de 16 anos, de Con-
deixa, fractura dum pulso. 

Farmácias de serviço 
Durante a prójcima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

l.o turno - Victor Feitir fy Paiva 
— Praça do Comércio, telef. n.o 238. 

Pais Mamede e Mamede — Praça 
da Republica, telef. n.o 102. 

Farmácia do Castelo — Largo do 
Castelo, telef,, n.o 189. 

O SERVIÇO telefonico 
em Coimbra tem si-

do muita prejudicado por falta 
de instalação própria. 

E' de crer que montada 
definitivamente a estação tele-
fónica. venha a haver mais 
de 1.000 assinantes. 

Ainda-mesmo que se esta-
beleça este serviço proviso-
riamente na casa em prepa-
ração junto ás Obras publi-
cas, não podem ser servidos 
tantos quantos desejam ser 
assinantes deste serviço. 

Na construção do novo 
edifício para os correios deve 
atender-se esta falta, dando 
preferencia á parte do edifi-
cio que se destina aos telefo-
nes e que fica do lado da rua 
Olímpio Rui Fernandes. 

Passsperies 
O mês de Novembro 

findo, foram passa-
dos no Governador Civil. 220 
passaportes. 

N( 

Les KicSiards 
De passagem por Coimbra, veio 

cumprimentar-nos o humorista Ri-
chard. ilusionista e ventriloquo que 
dará duas exibições no Smart Club, 
nas noites de hoje e ?m -nhã 

Í i l l f f l í ! P r e c , s a " à e decente 
l | t l l l l lU mente mobitado, 
para cavalheiro só. 2 

llfeneu Comercial 
S direcções da Tuna e 

Grupo Dramático do 
Ateneu Comercial, informam 
os seus componentes de que 
em virtude da Empresa do 
Tfeatro de Aveiro, não confir-
mar por escrito as condições 
que verbalmente os seus de-
legados dizem ter ouvido, 
pretendendo por um «equi-
voco» (í) agrava-las conside 
ravel nente, resolveram não 
reabsar naquela cidade o sa-
rau anunciado para ámanhã. 

R8ESPBNDENEIAS 
PENELA. 28. — Na madrugada 

de 25 para 26 manifestou-se um vio 
lento incêndio na vila do Espinhal, no 
estabelecimento da firma Santos &/ 
Lourenço. 

O fogo, que teve o seu inicio no 
armazém do estabelecimento, foi ejí 
tinto pela população da vila. conse-
guindo loccdisá-lo e tendo preslado 
grandes serviços. 

Foram avultados os prejuízos 
constando que estão cobertos . p^lo 
seguro 

E' para lamentar que ainda não 
houvesse a iniciativa, da montagem 
dum posto de socorros, o que facil-
mente se podia conseguir não só com 
o aujíilio particular mas tambem com 
a boa vontade que a Camara Muni-
cipal certamente lhe dispensaria, 

r*r*nlí.,im r-nm nfswrtf» s»rliwt. 
aade a apanna da azeitona, encon-
trando-se alguns lagares em labo-
ração. 

O azeite nesta vila tein bailado 
de preço, vendendo-se já á razão de 4 escudos por litro; apesar da gr ,nde 
abundancia e da concorrência que se 
acentua, ainda se encontra quem o 
impinge por 10 e 11 escudos: muito 
pode a ganancia 1 

— Foi arrematado o fornecimento 
de carnes verdes para o ano de 1928, 
pelos seguintes preços, por quilo: 

Vaca sem osso, 9$00 ; com osso, 
6$40; Carn?iro, 4$50; Cabrito, 5$50; 
Lombo de porco, 10$00 ; Touci-
nho, 9$50. — C. 

CASTANHEIRA DE PERA, 29. 
— Como estava anunciado, realizou 
se na noite de domingo a apresenta 
ção do Grupo Dramatico db Grémio 
Castanheirense, numa pequena sala 
de espectacuios improvisada na casa 
do sr. Domingos Fernandes de Car-
valho. 

Foi levada á scena a hilariante 
comédia em 1 acto, intitulada Capi-
tão óe lanceiros, sendo interpretes 
os srs. Antonio Majdmo Sequeira, 
secretário de finanças; Eduardo Sil-
va, Fernando Gama, e o artista An-
tonio Pedro, que ha dias aqui se 
encontrava a dar uns espectacuios 
de ilusionismo. 

Em seguida á comédia houve um 
acto de ilusionismo por este artista, 
qufr foi muito apreciado, procedendo-
se em seguida ao leilão dum mimoso 
brinde, cujo produto, bem como a 
récita, revertia n a favor do Grémio 
Castanheirense. O brinde, leiloado 
á americana, subiu á quantia de ;t00 
escudos. 

Para finalizar a interessante reu-
nião, houve ainda um acto variado 
no qual tomaram parie a artista An-
tonio Pedro e os dois Eduardo Silva 
e Antonio M. Sequeira que recitou 
uma interessante cançoneta cómica, 
pelo que ouviu muitas palmas sendo 
obrigado a bisar. 

Os ensaios foram apenas de '1 
dias e é para notar a boa vontade de 
todos pira que o primeiro espelaculo 
prom vid • pelo Grémio Castanhei-
rense, resultasse brilhante como re-
sulteu. 

As m e l h o r e s familias da Cas-
tanheira e i> povo em geral, souberam 
reconhecer isso, indo assistir ao es-
petaculo a ponto de se ter esgotado 
a lotação. 

Bom será que continuem estas 
pequenas diversões que apesar dc 
servirem para que animadamente se 
passem algumas horas, servirão tam-
bem para a boa harmonia de todos os 
castanheiíenses. 

Os srs. Adelin., Gaspar c Tibério 
R. Fernandes, fizeram os acompanha-
mentos á viola. 

— Ontem á noit<. a esposa do nos-
so estimado amigo sr. Adelino Henri-
ques Gaspar dos Santos, caiu duma 
escada na sua própria residencia, 
sendo o seu estado desesperador. A 
casa deste nosso amigo tem ocorrido 
desde ontem toda a gente da Cas-
tanheira a informar-se do estado da 
doente que nesta hora continua a ser 
muito desanimado Àquele nosso 
amigo apresentamos o nosso pesar 
pelo ocorrido e fazemos votos pelas 
melhoras de sua boa esposa. 

Mirait 
Cinco meses de administração Municipal 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal do con-
celho de Miranda do Cor-
vo, resolveu, vir e^pôr ao 
Povo io concelfio i e Miranda f io Cor-
v o , a lista dos melhoramen-
tos levados a cabo, discri-
minando a sua despesa, 
desde 4 de fulho do corren-
te ano, data em que tomou 
posse da gerencia deste mu-
nicípio, para que saiba onde 
foi gasto o seu dinheiro, e 
para que possa confrontar 
a sua administração com 
a dos seus antecessores. 

Edificio Escolar desta vila de Miranda do Corvo, 
em construção . . . . 8.500$W 

Concerto de calçadas e alargamento de ruas no 
logar de V. Nova • 'i.550$50 

Reparações na casa do talho de Miranda do 
Corvo 129$00 

Instalação da rêde electrica para o lognr do 
Moutoiro 1.286$00 

Concerto das^calçadas do logar dc Aldeia de 
Além, freguesia d e Semide . . . . . . 1.630$25 

Construção de u na fonte no logar de V. Colmeis 5.256$00 
Construção da fonte do logar de Semide, e expro-

priação de duas casas 7.9Vt$65 
Construção da ponte do logar do Corvo . . . 1A76$90 
Construção dos muros da Avenida «José Falcão» 2.667$75 
Mobiliário para a Repartição da Sub Inspecção 

de Saúde 359$00 
Para a construção da fonte do logar de Cadaijco 790$00 
Construção da fonte do logar da Granja, fre-

guesia de Semide . . , ;4.300$15 
Concerto da estrada do logar dos Casais, fre-

guesia de Lamas 1.051 $00 
Concerto da fonte do logar do Gondramaz, fre-

guesia de V. Nova . f 6$ 10 
Lavatorios para a Repartição de Finanças, deste 

concelho 16Ô$00 
Construção da ppnte do logar de Segade, iregue-

eS* 4- - . 2 . S 2 8 $ 9 0 
Concerto da fonte e calçadas do loqar de Vila 

Flor 186$00 
Construção de uma ponte no logar de Cadaij<o , 1.3ô6$00 
Construção das calçadas do logar de Barbens, 

freguesia de V. Nova . 1.192$00 
Subsidio para a construção da estrada do logar 

do Senhor da Seira 5.000$00 
Um vidro para o relogio da Torre de Semide . 26$00 
Compra de uma máquina de escrever para a 

Secretaria da Camara Municipal . . . 2.187$00 
Compra de uma biciclete para a Administração 

do concelho 70Ô$00 
Compra de uma casa para alargamento das ruas 

do logar do Senhor da Serra 645$00 
Concerto da fonte da vila de Miranda do Corvo 50$50 
Conceito da ponte do logar do Fraldeu . . . . 456$50 
Construção de uma fonte no logar de Rio de 

Vide . 9.7òl $42 
Reparação do edificio dos Paços do concelho . 1.123$70 
Pagamento ao tesoureiro Municipal de venci-

mentos, divida antiga . 5.000$00 
Vencimentos dos empregados efeclivos deste 

municipio 17.035$19 
Vencimentos dos empregados aposentados deste 

municipio 2t.263$32 

Não foram só estas as despesas que a Comissão 
Administrativa fez durante os escassos cinco meses em que 
se encontra á testa dos negócios deste municipio, mas muito 
mais, como fossem: expediente das diversas Repartições 
suas dependentes, com as festas a Sua Ec\celencia o Minis-
tro da Instrução, etc., etc. 

E muito mais terá a despender com a conclusão das 
obras das fontes de Semide e Vede Colmeias, com a ponte 
desta vila, com a instalação <la iluminação electrica em to-
das as repartições publicas, etc., para que tem em cofre 
quantia superior a 18.000$00. 

Esta Comissão Administrativa, não deseja fazer apre-
ciações de qualquer espécie á administração das camaras 
anteriores, comtudo, deseja dizer aqui, que a actual Co-
missão veiu encontrar o concelho numa lástima, sem ponies, 
sem calçadas e sem fontes e um ócficit na importancia dc 
5.900$41,G, porque, a Comissão Administrativa cessante, 
recebeu do Estado subsídios na importancia de 24311 $00 
para instrução primária e construção do edificio escolar 
desta vila, e esta Comissão encontrou ao tomar posse da 
gerencia do municipio, em cofre, a quantia de 15.269$83.4, 
tendo a referida Comissão cessante gasto apenas a quantia 
de 3.140$75 dos referidos subsídios com a construção do 
edificio escolar. 

Para poder fazer estas obras, tem a Comissão Admi-
nistrativa actual feito entrar nos cofres do município as suas 
contribuições, sem atender a amigos nem a políticos. 

A Comissão Administrativa resolveu em sessrio aba-
ter no futuro ano 15 °|o a toda^i contribuições. 

Miranda do Corvo, 28 de Novembro de 1927. 

A Comissão Âfhiiiíiistraíiva, 

C e s a r A u g u s t o fio Confia Santos 

mim òe i iui 
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mazern de Concas e jfiatcriais de Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. u 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temo§ grandes e^isteiiy 
que nos habilita a vender mais barato. c i a s e m a r m a z é m o 

P l a e i d o V i c e n t e & C . a , h . d a 

H U O ^ . S O T A T E L E F O N S 4 5 3 C O I M B R A 

COMO UM JO 
sente-se agi/, todo aquêle que trata a 
tempo, o reumatismo e a gôta, com o 

U A T O P H A N - S C f í E R Í N G . 
É recomendado por lodos os médicos porque a sua 
acção é verdadeiramente especifica, eliminando 

YMj? ácido úrico sem provocar efeitos tóxicos. 
Exija a embalagem original: tubos de 

20 comprimidos de 
essa»1 

pelo €strii|riro 
As provas do < im Arctma > 

AS provas técnicas do 
grande transatlântico 

Cap Azcona—o navio inai-
moderno da frota merc*nt • 
alemã, 'destinado ao serviço 

"rápido de passageiros entre 
os portos euiopeus do Atlân-
tico e as costas do Brasil e 
Rio da Prata — que acaba de 
realizar-se nas aguas da Ju-
tlandia, deram um resultado 
plenamente satisfatório. 

Apezar de estar o tempo 
extremamente borrascoio.com 
fortes ventos e muito mar, a 
velocidade ficada no contrato 
de construção ( 20 milhas ma-
rítimas, ou sejam 37 quilome-
tros, por hora) foi alcançada 
sem dificuldade, O navio me-
de 206 metros de comprimen-
to por 26 de boca e está pro-
vido de três chaminés de 7 
metros de diâmetro e dois 
maâtros de 55 metros de al-
tura que servem ao mesmo 
tempo de antenas para as ins-
talações de radiotelegrafia e 
radiotelefonia. 

Os camarotes das diver-
sas classes oferecem aloja-
mente para 1.365 passageiros 
e na primeira classe, instala-
da com lujeo e esplendor ver-
dadeiramente desusados, os 
passageiros dispõem de um 
hal e um salão de festas d'» 
46 metros de comprido por 16 
de largo cada um, jardim de 
inverno, sala de ginastica, 
campo desportivo c sm pista 
de ténis e uma piscina de na 
tação de 1609 nu;tros q u a d r a 
dos de superfície. 

Os camarotes de pn in si ri» 
classe sã > individuai , extre-
mamente esp içosos ( 15 me-
tros quadrados ) e providos em 
muitos casos de janelas em 
logar de escotilhas. 112 de-
les teem quarto de banho par-
ticular. Ás maquinas do na-
vio compõem-se de dois jogos 
ds turbinas de vap ir com um i 
força total de 24.000 cavalos 
e oito caldeiras de tubos de 
agua alimentadas a petroleo. 

0 trafico aereo a s i p e n í J : 
1 9 0 . 0 9 0 passageiros e i 1 2 -

ros d e uíii 0 0 0 

SEGUNDO os ultimo, 
dados estatísticos co-

municados pela Deutsche Lu-
fthansa o trático aereo, tanto 
de passageiros como de carga 
e correspondência, no decurso 
dos dez p-imeiros meses do 
corrente ano, auyasentou na 
proporção jde cein p^i cento. 

A quando da inauguração 

a meados de Outubro, do ser-
viço restrito de inverno, os 
aparelhas da Deutsche Lu-
fthansa tinham tr.ui-nos ta lo. 
durante o ano de 1927 mais 
de 100 000 passageiros. 

Os portos aereos alemães 
de mais intenso movimento 
•>ão Berlim e Hamburgo, e 
uma das linhas internacionais 
mais frequentadas é a Je Bir-
lim-Moscovo. 

% festivais wagnsrlanos úe 
B a v r e a t U m 1 9 2 8 

EM vista doex1 '0extraor-
dinário obtido pelo - fes-

tivais wagneriano* de B yr-:u-
th ( celebrados, com c-irecter 
internacional, pela primeira 
vez depois da guerra, du- antço 
ultimo verão) a direcção ao 
Teatro, de acordo com o mu-
nicípio da cidade, decídm 
adeantar de um ano a data do 
próximo festival, que terá lo-
gar durante os meses de Ju-
lho e Agosto de 1928, em vez 
de sómente se celebrar em 
1929, como a principio se pro-
jectara. 

O programa do festival de 
1928 compreende, além das 
representações tradicion^os 
do Parsifal e de O Arn.l óo 
Nibelungo vá.-ias audições de 
Tristão e Isolóa. 

A cpoca inaugurar-se-ha 
no dia 19 d e j u l h i coin esta 
ultima obra; no dia 20 repre-
sentar-se-ha o Parsifal e, su 
cessivamente. dar-se ha o pri 
moiro ciclo da Tetralogia ( Ou-
ro ÓÓ Rheno. Hi„ 23; A Wal-
yria, dia 24; Sigfrcóo, dia 25; 
e Crepúsculo òos Deus a 26 
de Julho). 

Em Agosto represenfar-se 
hão outros dois ciclos da Te-
tralogia e a estação terminará 
no dia 19 do mesmo mês com 
uma representação de gala 
d<> Parsifal. 

lima grande c o n s t r u o ae ci-
ineiífo arioado 

GABOU I »a pouco e TI 
Fram.fort do Meno a 

construção de um novo mer 
cado central, de g gante-cas 
proporções. No novo edifi 
cio chama principalmente o 
atenção dos tecn co-> uin gran-
de vestíbulo de cimento ar-
mado formado por uma -ó 
nave de 250 metros de com-
primento 00 meti os de lrsrgu 
ra e 30 de aluíra, corn um 
superfície 'tot.d uí 1 zável d 
17.000 metros quadrados, de « 
tjnado a proteger contra 
chuva e outras fncTemencias 

lu tempo a descoroa dos com 
briioS de viveres que chaguem 
ao mercado. 

Ei 'e vetibulo— a estruc-
tura mais vasto do mundo no 
seu qenero - podem alberyar-
se simultaneamente 12 com-
boios de 30 v.igõe> cada um. 
Na sua construção. extrema-
mente ligeira e b-irata apesar 
das suas vastas proporçõe-, 
aproveitaram s« o - ú l t i m o s 
progressos da técnica. 

Eni O a l u l i r a i le 1 0 2 B e ^ r a r -
se-ita era Berliia a " i l i , 
QUERE dizer, a Inter 

nutionale Luftfahrt 
Ausstellung (com as iniciaes 
das três p.ilavr<is do titulo for-
ma-se o vocábulo l ia) u Ex-
posição Internacional de Avia-
ção. 

De acordo com -i Junta de 
Expo-iicõ^s e F.-ira-, da cida-
de de Berlim, a Cam-irn Ale-
mã de Industriai Aereas anun-
cia o proposito de celebrar 
durante o mês le Outubro de 
1928 nos três grandes pavi-
lhões do Kni^erdamm. um 
certame internacional consa-
grado ao moderno desenvol-
vimento do tráfico aereo civil 
com <rxdu->ão ab=oluta das 
aplicações militares da avia-
ção. 

Esta será a primeira ex 
pos'ção do genero a celebrar-

! se depois d,i guerra, e para 
; «--la to am convidados todos 
' o • p iír c-.. sem excepção, in-

teressado» directa o indirecta-
mente nos progressos da avia-
ção civil e das industrias ae-
reas. 

A Alemanha, da sua par-
te, oferecerá no dito certame 
um quadro completo d o j pro 

I gressos da sua aviação tanto 
! no c-impo industrial e técnico 
! corno no da organização e ex-

ploração de serviços aereo» 
de comunicações c transpor-
tes. 

tenção 
Todas a - pessoas que quei-

ram apreciar o bom vinho do 
centro da B drrada. <-> --eu pre-
ço é de cada litro 1 $20. 

lambem t<=~:n á ven Li o 
bom pão de ló rico »orii lo 
para chá. A" fundo da rua 
do Corv-), Largo da Maracha. 
n.o r. 3 

itÍP' 

Este preparado de reco-
nhecida efuácia, emprega-se 
com vantagem em 'todos os j 
casos de dKpepsias. gasto- j 
plagias neurastenia, vómitos 
e dilatação de e-tomago. 

REUT1NOL 
O Reutinol, é o melhor 

pr. por<ido que se encontra de 
e-ultados seguros em todos 

os casos de: 
Reumatismo, entorses, con-

tu-ões e distensão dos ten-
:ões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destes dois preparados, afir-
mam os bons resultados ob-
tidos. 

Ve nde-se em Coimbca : 
Farmacia e Drogaria Vi-

laça. 
Deposito geral : 
Farmácia de José de Ma-

tos Torrez. 
Tomar 

12 

A m a m ã só me deixa beber 
agua fervida, por causa 

do tifo. Nunca sabe o 
fumo, oorque ela 

a ferve num 

de falheiros de rolos a 1$80 
a arroba. Por 30 arrobas le-
va-se ao domicilio. 

Y a c m a n t O í l C o m p a n y 

wrnm 
Tratamento secreto e se-

• guro da sífilis pela Via Re-
| tal. (Nenhuma indicação na 
í caixa). 
| Farmacia Silva ítíaraaes, 
| Rua da Sofia — Coimbra. 

Rua 
T r a n s f o r m o â o r a . Liinitoda. 

íoniipira. 

Arrenda-se. na rua Guerra 
Junqueiro, grande garage com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admiravel. 

Tratar, Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

la assa l l i n i 

A Direcção dos Hospitais 
dn Universidade de Coimbra, 
recebe pelo esp aço de dez dias, 
propostas e amostras para a 
compra do seguinte material: 

h [si [ 
de Azuleje 

e 
lheiro » ; 

« Ladrilho de Sacavém, ce-

(l.a publicação) 

Sacavém,! l \ a 2 ' s e P u b l i c 0 ? u e " 2 í l i a 

inglezes, por mi- | 22 d o , corrente pelas 13 ho-
i ras, deve ter logar a venda 

em hasta publica, na parada 
ramico alemão e inglez p o r J deste quartel, de duas muares 
milheiro »• í «rcjpazes para o 

« Meias canas de azulejo ! s e r v Ã ç o d o . T . „ „ „ „ , , . „ m n „ . v „ ,.„,,. | Ouartel cie banta leresa, concavas e convexa» po-i cen- i . . , , 
t ; , {em Coimbra, 1 d« Dezembro 

' \ I de 1927. 
Direcção dos Hospitais da • O Tesoureiro, A. Augusto 

sa et m 
A Melhor das Aguas ^ 

Minerais. Exctlente pa- tò 
ra a cura das doenças ® r ^ 
do estomago rins, tiga-
do e intestinos. 

Universidade de Coimbra, 28 
de Novembro de 1927. 

Director Substituto, Ange-
lo óa Fonseca. 

Sequeira Menóes, tenente. 

Antonio Sequeira Côrte 
Real, Maria da Luz Antunes 
Rôlo, Manuel Dias Rôío, Bel-
minda Dias Antunes, Lidio 
Dias Antunes Tomaz Agria,-
Jaime Alves Tomaz AgriaV 
Hercilia Dias Antunes e Vir-
gínia Dias Antunes, na impos-
sibilidade dc o fazerem pes-
soalmente, e ainda por de$£o? 
nhecerem alguns endereços, 
vêem, por este meio, testemu» 
nhar o seu reconhecimento a 
todas as pessoas que se en-
corporaram no funeral de aua 
saudosa mulher, filha, irm5 © 
cunhada. 

Coimbra, 29 de Noven\bfo 
de 1927. 

Sociedade Anónima. — Estatutos <!•?> 
30 de Novembro dc 1894. 

Caixa de Bstorois e Pensões 

Éditos de 38 dias 
A contar da publicaçSo do jwc-

sente «núncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto dq 
Companhia dos Caminhos,, de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de En-
genio da Cru 1 Peres Faria, e;<-Chefe 
da estação de Martingaava, Reforma-
do n." t"48, contribuinte juo 2^5 á pen- . 
s3o de sobrevivência por ele lesado. , 
como Contribuinte daCaiya de Refor-
mas e PensBas da referida; Compa-
nhia, nos lermos do Regulamento dc 
1887, concorrendo ó suo divisão ou 
impugnando os pedidos já feito em 
requerimentos de sua viuva Emiliíi 
do3 Anjos Feria. 

Findo este proso será tomada de-
liberação, na conformidade das dispo-
sições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 25 de Novembro de 1927. 
O Chefe do Serviço da Corttabilidcí-
de Central, M. Barqueira. 

Ã1ÃZÈTA DE COIMBRA 
contra-se á vendi ei lodos n 

tabacarias. 

• B e p o s i í e e m L i s l i o a , P o r - 1 
to e B r n i e z i n d s 

Companhia Portuguesa 
í das Aguas SALUS (Vi- m 

dugo). Rua de S. Jubão, 
168 — Lisboa. 

Apartado n.o 285. | 

Aos electricistas 
Convite 

Convidam-se todos os elec 
tricistas, a reunir ern sessão 
magna, na próxima segunda-
feira, 5 de Dezembro, pelas 20 
horas, no Ateneu Comercial, 
na Tita das Padeiras, 65, alim 
de serern discutidos e aprova-
dos o projecto dos estatutos 
da Associação de Ciasse dos 
Electricistas do Centro de Por-
tugal. 

Colegas: como o assunto 
6 de magna importancia, pe-
de-sc para ninguém faltar, pois 
que desta reunião depende o 
futuro da colectividade. 
A Comissão Organizaóora. 

A comissão administrativa 
da Junta de Freguesia de 
Santa Clara, faz saber que 
se começarão a fazer enter-
ramentos no leirão n.o 2, no 
cemiterio desta freguesia. Pe-
de-se a fineza a todas as pes-
soas que desejam fazer as 
renovações das sepulturas no 
dito leirão, de as fazerem até 
ao dia 15 de Dezembro, para 
evitar reclamações. 

F para constar, sc publica 
o presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra, Santa Clara, 28 
de Novembro de 1927. 

O Presidente, Constantino 
Duarte Lopes. 

Alfredo Martins, proprie-
tário cSa BARBEARIA LISBQ^ 
N E N S E rua Ferreira 
participa que abriu um 
Ião com pessoal habilitado, 
destinado exclusivamente a 
cortes de cabelo e ondula* 
ções a senhoras e manucure, 
cuja entrada ê pelo Arcó de 
Almedina, 13 (Junto á Càs% 
Triunfo). 

TELEFONE N.O 65 

l i 
Vende-se com pouco uso, t 

marca Gaillout, com todos os • 
seus apetrechos. Para vêr e ' 
tratar, no Sociedade Poiaren-
se de Mercearia, Limitada, 
Rua Adelino Veig?,49 Coim-
bra. 6 

j O melhor e inagualavel preparado 
i para a prisão de ventre Usadas por 
' milhares de pessoas e muitos clínicos 

pelos seus notáveis efeitos e parsis-
tencia, o que em geral não teem pre-
parados similares. Exclusivo da Far-
macia Americana, Calçada de Santa 
Ana, 3, Lisboa. C. 12S50; correio 
$60. Deposito em, Coimbra, Farma-

' cia Rodrigues da Silva ^ C.a. 

3 A Z 1 L 1 0 1 1 1 vem participar ás Suas 
Excelentíssimas M e s soe i c iDa d e con-

tar m cabeleireiro especialisaão peia 
ar lies toilleers ie Paris, na 
Iniolâlieii Mareei. l i s o en 

piis, appiicafions is teimares, etc., etc. 
M A N í C U R E 

( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 

fa Ferreira Borgas, 1 4 5 1 ' e 149. 
Coimbra Telef. 

Lipidam-se por 
todos os artigos existentes na 
DAS MEIAS (Hna Visconde í o L t t í , 
o.o 1021 . 

Aproveitem, pois a liquidação e por 
poucos dias. _ 

LOTE RIA 
dezembro 400:000$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto fy Filho 

A V E N I D A N A V A R R O Venda de uma muar 
O Conselho Eventual da 

Sucursal da Manutenção Mi-
litar em Coimbra, faz publico 
que no dia 10 do corrente, 
pelas H horas, na parada do 
mesmo estabelecimento, pro-
cede á venda em hasta pu-
blico de uma muar julgada 
incapaz para o serviço do 
exercito. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Dezembro de 1927. 

O Secretário, Antonio Pais 
Sin ões, tenente. 2 

POlidOr " S T p K 
7-J,o. para tratar das 6 á^ 8 
horas da tarde. 1 

Na rua Oriental cie Mon*' 
tarroio, n.o 21, erepotra-se 
uma creatura habilitada em ' 
todo o trabalho de costura:. 
Recebe obra em casa ou vaJJ 

trabalhar a casas sérias. 
Indica pessoas qye deetn 

informações do seu porte. X' 

FERNANDO LOPES 
v ADVOGADO 

Mudou o seu é9crit<>rto áa 
rua Visqonde da"Xu*, n.6 50T 

j pura a 
' cie na .< 

da ©jl̂  iesiden-
a StfèsUfi 



S e n t a s ! 
P a r a todo o gosto! Em todas as co res ! P a r a todo o p reço ! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10300 ! 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, seja qual for a importancia da compra! 
Terrenos 

Dá informações e vende pas-
sôcens para os vapores da 
C O M P A N H I A COLONIAL 
DE NAVEGAÇAO, para os 
seguintes portos: 

ILHAS ~ Funchal, S. Vi-
centè.e S. Tiago. 

GUINE. PORTUGUESA 
Bissau e Bolama. 
ANGOLA • S.Tomé, Am-

briz, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito e Ben-
guela. 

O vapor Loanóa sairá em 8 
de Dezembro. 

No dia 8 de cada mez sai um 
vapor. 

Os vapores desta Compa-
nhia teem boas acomodações 
« dão bom tratamento. 

COIMBRA 
1, Praça do Comercio. 4 iiT 

iiiali.Ll.ii 
AVENIDA DA LIBERDADE J 

LISBOA g 
Maquinas e ferramentas I 

para todas a? industrias. Mo-j 
tores, maquinas a vapor e tur- j 
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 1 
de cereais, descasque de ar- ; 
roz e serrações. Elevadores j 
de água sem tubos nem vá!- j 
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, serralhei ias e 
forjas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singor, 
Tam e Cross/ey. 

Condições e preços vanta-
josos e iguais aos da séde 
«m Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as 
maquinas por técnicos com-
petentes. 

Representante em Coim-
bra: 

fi. correia Ribeiro 
Rua Joaquim Antonio óe 

Aguiar. 13. X 
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Bazar Alemão 
— DE -

H. KUPFERMINTZ 
20 - ARCO DE ALMEDINA — 22 

C O I M B R A 
Visitem a mais linda exposição de novidades 

importadas da Alemanha. 

Despertadores a 2BS000 reis 
A mais completa colecção de malinhas de 

senhora. 
PREÇOS DE RECLAME 

ENTRADA LIVRE 
Concertam*se artigos de ouro, prata P. relógios. 
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Comensais 
ticular. Bom tratamento. 

'{ Rua Pedro Cardoso, 82. 
4.° andar. X 

qualquer 
quantidade 

de latas si rvidas a gazolina, 
oleos ou petroleo. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da, Praça do Comercio. 
27. l.o —Coimbra. 1 

I Compra-se 

baratos para pe- | 
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Terreno! 

í 

com pedreira. i 
para constru-

ções, vendem-se por baijco 
preço, num dos sitios rnais 
saudaveis e vistosos da ci-
dade. 

Tratar, na Liquidataria de 
Coimbra, Largo da Sé Velha 
1 a 3 X 

MOINHOS SILENCIOSOS 
com mós de pe-
a r a p a r a m o e r 
c a í é , c e r e a i s s 

e s p e c i a r i a s 

EOfflprMM 
cas ou urbanas de bom ren-
dimento. j S J n n f j n n« prédio pequeno, 

Recebem-se todas as in- j a t J i l l I t í u t S de bom rendi-
formações no escritorio com [mento, ne Rua N> va 22 e 24. 
Procuradoria de Alves Va- ! Tratar, Rua das Padeiras. 

Creada 
Tripas secas celindradas. As de mais escrupu-

losa preparação.' Confrontem nossas qualidades e 
preços. O maior stock do país. 

IMPORTADORES: 
Altamiro & Filhos 

Escritorio e vendas: 55, R. Ponte Nova, 57, junto à 
Rua d a s Florçf , A r m a z é m : R. S o b r e o Douro,, n.o 5 

(antigo Convento de Monjíque) 
Telegramas : ALTAMIROS. Telefone n.o 2289 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos, 117-1.o. 
EM COIMBRA — Largo das Ameias, 10. 

lente, junto dos advogados, 
dr. Antonio Leitão e dr. Mário 
Ramos. 

R. d*. Sofia. 22 l.o 5 
para serviço dt fó 
ra a esfrega, pre-

cisa-se. 
Nesta redacção se diz X 

opregaos meio caixei-
ro. com prática de mercearia. 
Informa a redacção deste jor-
nal. 2 

Recebem - se 
em casa par-

ticular. Bons quartos mobila-
dos. Otirno tratamento fami-
liar. Preços rnociicos. 

Dirigir a Rua Pedro Car-
doso. 56. 2 

72, Armazém de Faiinhas. X 

Vende-se um guarda lou-
ça. um guarda-

pratas e duas mê-as elasti-
ras. Rua Fernandes Tomaz. 
76. 9 

Patente óe inven-
ção n.o 13.882 

Os que sc teem 
feito até agora maií 
perfeitos em Portu 
gal. São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam peu-
ca força motriz. 

P e d i d o s â SERRALHARIA MECANICA, o f i c i n a d o s e u i n -
v e n t o r 

José Domingos Baptista 
N a R a a d a A r n a d o , n . o 1 5 5 - COIMBRA 

V n l m - K 

Àilllll 
cia colocado numa das boas 

farmacias do Porto, ofe-
rece-se para esla cidade. Car-
ta á rua do Corpo de Deus 
49, Coimbra. 2 

AEimn?£S_Çn ° a »dar superior 
i t l l i y O ÚK dr casa da Quin-
ta da Arregaça, n.o 22. 

Tem 14 divisões, salão, jar-1 r n ou j , r
 1 se na rua Lorpo Deus, 87, das uim e garsge. Inro-"" 

" " l i i c a i o r M s 
do em Sciencias, explica as 
disciplinas do Lic^u, em sua 
casa, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 

Ofrece-se paia 
qualquer serviço. 

Sabe ler e escrever e dá boas 
informações. Carta a este jor-
nal a M. M. 2 

Ven-
dem-Moveis asados 

4 pi.is de pe-
drajpara azei-

te. lavando apri jomadamente 
1.000 litros oada. 

Informa-se nesta reda -
ção. 2 

e«í» uma casn devo-
UB luta, em bom lo-

cal, perto da Universidade. 
. Para tratar, dirigir-se a 
j José Cardoso, Largo do Ob-
j st-rvatnrin 6. 11 

duas insUrtS, 
peito da Es-

tação Velha. Para tratar, com 
o Dr. loão Bettencourt Quin-
ta do Arco Pintado á Estação 
Ví-lha, todo-- os dias, dos 6 ás 
8 d« noite X 

boas proprie-
dades rústi-

cas e urbanas, bem situadas e 
corn bons rendimentos na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. ; Trens de lujeo para casamentos e bátisados. Carruagens 

Dão-se indicações no es- j com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
tabelecimento de José Maria ; funerais. Automoveis de aluguer (tajeis). Serviço permanente. 
Maia, no terminus da linha do ' 

Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 
Fabrica de Tinturaria. «A CONIMBRICENSE», no Rio de 
Janeiro (Brasil), faz saber ás ilustres familias de Coimbra e 
ao povo ern geral que está montando a sua fábrica intitu-
lada « A BRASILEIRA », no Pateo de S. Bernardo, com 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Carmo. 

Recebe desde já todos os trabalhos para tingir, lava-
gens químicas, limpesas a seco, passamentos a ferro, tanto 
pm roupas de senhora e criança, como em roupas de homem. 
Tapete?, reposteiros, cortinados, e até fazendas em peça, 
para o qup dispõe de pessoal bem tecnicamente adestrado. 

A l q u i l a r i a O L I V E I R A 

VIUVA & FILHOS 1030 o Mário Oliveira M e l r o 
(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveira Monteiro) 

Rua óo Carmo, k8.— Coimbra.— Telefone n.o 35 

Trens de lujeo para casamentos e bátisados. 

eléctrico do Calhabé X-e 
rma-í 

j mesma, n.o 24. 
e na 

5 10 ás 13 horas. X 

Raa d o s M i l i t a r e s , 1 1 ! i l r r O S l I f l - S B 

Fornece acs melhores pre-
' ços do nicrcadò. e da melhor 
| qualidade neste gé-sero, dizen-

>.er a melhor 

casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

1.° andaf na í 
Rua ?das Arrenda-se 

Az- iteir» s, 41. 
Trata-se na mesma 

no 2.o andar. 
casa. 

X 

Arrenda-se o s e g u n d o 
andar do pré-

l 
• do a ecvperienci 
cal do País. 

j Preços especiais para^va- • 
j gons. V i dio n.o 119, da rua Ferreira 
j Dirigir pedidas a Daniel Borges. 
í Nogueira Seco, Casal, Pena- í Para tratar, na mesma < a 
* „ Y > 

Vende-se bonita 
i i a u R f i n u e boa, de sala de 
jantar, com 16 peças, tendo es-
pelhos biseauté e viirauy, no-
va e mode. na. 

Rua n.o p T / C A. X 
àroprios para «pa-
nha de azeitona ou 

outros serviços agrícolas. 
De boa linhagem bastante 

resistentes, vendem João Viei-
ra fy Filhos. Rua João Macha-
do—COIMBRA. X 

n i e - s e 

lí 
cova. 

1.a Vara 
2 , a ; M l l c o c S o 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio de escrivão Faria, 
correm éditos de 30 dias, a 
citar os credores incertos e 
ainda os certos que não acei-
taram a concordata apresen-
tada por Manuel das Neves 
Barata, casado, comerciante, 
desta cidade, e são: Moreno 
Ã Companhia, Limitada, Au-
gusto Alberto de Sousa, Ar-
naldo Rodrigues, A l m e i d a 
Cunha, Limitada. Joaquim A. 
Moreira Alves, Silva Macha-
do, A. Pinto d'Almeida $ 
Companhia, todos do Porto; 
Inácio da Silva Fiadeiro, Su-
cessor, Santos Marques ty 
Companhia, Francisco da Sil-
va Bonito. Francisco Mendes 
Alçado, Antonio Estrela ty 
Companhia, Lopes fy Podão, 
Sacèssores, Cruz Filho, Ar-
naldo Teijeiro ty Companhia, 
Ftancisco Fino,}. Figueira de 
Sousa fy Companhia, João 
Pereira Espiga fy Companhia, 
tocios da Covilhã; Tomaz 
Àdâfls, Limited, (Manchester) 
Inglaterra, Empreza Fabril de 
Lenificios, Limitada, João Pon-
tífice, ambos de Tortozendo; 
Leitão fy Irmão, de Loriga, 
topes da Costa fy Alçada, M. 
da Serra, Fabrica deLanificios 
da Chemipa de Arrentela, e 
Banco Pinto ty Sotto Mayor, 
de Coimbra, para no prazo de 
dnco dias a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio, deduzirem por em-
bargos o que considerarem 
de seu direito. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1927. 
' O escrivão, Joaquim Al-
ufes 6o Fatia, 

V«fefi<|u«J a «ieM^a^o. 
O Juiz de D h ^ t o da l.« 

Vate, Abitio óe Anóraòe. 

X sa, no terceiro andar. X. Perderam-
P F I R â S Arrenda-se V - / L . I I \ r \ % J Asilo, e m Celas 

De esparto p ira lagar de 
azeite, das medidas de 0,m80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem 'a preços re-
duzidos 

I 0 A 0 VIEIRA & FILHO 
C o i t o 

a casa siia 
na rua do 
Tem quintal 

com arvores de fruto e agua 
nativa. Para tratar, com José 
Victorino, na rua das Flores, 
n.o 19. X 

uns ocu-
los, com 

um aro em ouro, desde a Vol-
ta das Calçadas, até ao Par-
que da Cidade. 

Pede-se a quem os achou 
o favor de os entregar nesta 
redacção. X 

ArreudJ^-se 

Nas proximidades de 
Coimbra 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notário dr. Dia-
mantino Caiisto. X 

dois anda-
res juntos, 

bons apose>to>, instalação 
eletrica e água. 

Évitreqe imediata. Rua das 
Azeiteiras, 12. ju ito á Praça 
do Comei cio. X 

Viínde-se cou-
pé Fiat - 15 

; HP, servindo para tapi ou ca-
mionetle. Garante o seu bom 
funcionamento 9:500$00. Car-
ta a esta redacção a R, I. 1 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé. na casa 

que tem a taboleta Modista. 

Antoiovel 

Bom 

OMÇíS SJii u m estobeleci-
r O i S i j l í ú U mento de vi-
nhos e comidas, na rua Ade-
lino Vt-iga, Informações nesta 
redacção. X 

Quarto 
pessoas 
juntas. F 
47. 2.o. 

muito bom, aluga-
se a uma ou mais 

que queiram estar 
lua Pedro Cardoso, 

X 

Quer 
^-trarí 

f í ip Ai rendam-se dois. 
ItlU na Vila Saudade, 
-1 de S. José. X 

í l í l í i r f f t Ç »luHrtm-se perto da 
MUlll lUâ Universidade. Lar-
go do Observatório, n.o 9. 

Na mesma casa recebem-
se estudantes do Liceu. X 

laiHía 
Vende-se um grande pré-

dio novo, de oiima construção 
e num dos melhores sitios da 
cidade. 

Tem agua nativa e rende 
anualmente, Esc. 60;000$00. 

Nesta redacção se diz. X 

P I A N C F 
Leciona Marina Barrei-

ros, Estrada de S- José, Coim-
bra. 1 

Arrenda-se a longo 
ou curto praso, em 

I localidade projeima de Coim-

ei e 

ElQ 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caij<a, 15$0Õ. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Çoimbra na 
Farmacia Miranda^Praça do 
Comercio, 41, e p Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

quartos com ou sem 
mobília, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na : b r a e j u n t o d a e s t ã o d o c a 

distaaqUe 9 XI m i n h ° d e f e r r 0 " C ompSe-Se 
! otima casa de habitação, abe-
! goarias, celeiros, adega, etc.; 

terras de vinho, olival, pomar 
e de horta, abundante de agua. 

j Para tratar, com o advoga-
| do, dr. Mário Ramos, Rua da 

Sofia. 22 l.o. X 

Casa 

Casa 

toma-se á renda na 
baijta, sendo bom local 

para vinhos, f ornidas e ca-
mas, cu toma-se de trespasse 
já montada. 

Dirigir á R. da Sofia. 62. 3 
Vende-se na Estrada 
da Beira — Fonte da 

Cheira — com o negocio de 
mercearia e vinhos. 

Trata-se com o seu pro-
prietário, Carlos Augusto Mar-
tins, na mesma casa. 3 

5 divisões, 
quintal, agua 

e luz electrica. Aluga-se na 
Fonte da Cheira, Calhabé. 

arrenda-se, 
com 7 divi-

sões, teuenos para cultivar, 
na Estrada da Beira, a 8 mi-
nutes do electrico. 

Trata-se com Bernardino 
Borges dos Reis, Calhebé, ao 
passo nivel, casa B B . X 

Casa nova 
e luz electrica. 
Fonte da Cheirj 

Casa nova 

I l o n o r a Precisa-se que saí-
KU§JulJ ba ler e escrever. 

Tinturaria Brazileira, Azi-
nhaga do Carmo, Pateo de S. 
Bernardo. 3 

com o 3.o ano do 
Liceu e com pratica 

de escritorio, oferece-se para 
casa comercial, armazém ou 
escritorio. X 

com casa de ha-
bitação, tres-

passa-se para qualquer ramo, 
podendo ser adaptada a ne-
gocio de carvão e lenha ser-
rada, para o que tem montada 
serra electrica. X 

Trata-se com Antonio de 
Oliveira Baio, Lurgo da Sota. 

Rapaz 

Tanoaria 

nas Parreir?s, 
uma casa de 

habitação com l.o andar e 
terra de sèmeadura, desviada 
do apeadeiro da Bemcauta. 
uns 500 metros. 

A tratar, em cas$ do sr. 
José de Oliveira, no Chafa-
riz, no me'mo local. 

pres-
tam-se sobre hipoteca. Para 
tratar, com o advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia, l 
92. l o X j 

eoSoo por hiputé a 
einprestam-

uros em boas se fracções, 
condições. 

Informa-se no escritorio 
oom Procuradoria de Alves 
Valente, junto dos advogados 
dr. Anton.o Leitão e dr. Mário 
Ramos. 5 

Vende-se nma mobilia de sala em 
pau sanío, nma mesa de centro idem, e 
nma mesa de lousa polida a Cores. 

Mesta redaccio se diz. 
A N U N C I O 

Ministério do Comsrcio e Comunicações 
Divisão lis í u 

oosoo emprest.Jin-
• t f s j i u y u u em fracções 

sobre primeira hipotéca. j 
Para tratar, com o notário j 

doutor Augusto Majjimo de j 
Figueiredo, Praça 8 de Maio, 
21, l.o —Coimbra. X 

E s t r a d a N a c i P a l m 5 9 t e 2 . a c i a s s e ( a n l i p E s t r a d a N a c i o -
n a l n . o 5 8 ) . 

Fa z-se publico que no dia 31 de Dezembro de 1927' 
pelas 12 horas, na Administração do Concelho da Figuei-
ra da Foz, perante a comissão nomeada para esse fim nos 
termos das leis e regulamentos em vigor se procederá ao 
concurso publico para a adjudicação dos trabalhos abaixo 
indicados: 

D e s i g n a ç ã o , N a t u r e z a e S i t u a ç ã o 
d o s t r a b a l h o s 

i 
D i s e d e l i c i i a ç ã s 

Fornecimento de p^dra britada p.ira entre 
oa auilometros 0.000 e 5.000, 5.000 e 
12.000 e 15.785 22:150$00 

E' a que melhor serve al-
moços e jantares, a preços rno-
Jicos. Limpeza e comodidade. 

Aceitam-se comensais. 
Especialidade em vinho de 

meza. 2 
Prato do dia - POLVO 
Rua do S'irriP'>tn Mór 

Vendem JOÃO VIEIRA $ 
FILHOS Rnr, J ão Machado 
— COIMBRA ~ X 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresen-
tar di cumento comprovativo de ter feito na Cai>a Geral de 
Depósitos, o deposito provisorio de 553$75, sendo as guias 
para efectuar este deposito, passadas na Divisão de Estra-
das do distrito de Coimbra, todos os dias uleis das 12 ás 16 
horas, até á vespera do concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o trabalho terá 
de reforçar o depósito provisorio co a quantia necessária 
para completar o deposito definitivo na importância de 5 ol0 
do valor da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos, estão patentes todos os dias das 11 ás 
17 horas na Repartição de Estradas da Administração Ge-
ral das E-trodas e Turismo e na Secretaria a Div^ão d^ 
Estradas do distrito de Coimbra e na Administração do 
Concelho da Figueira da Foz. 

Coi mbra, 14 de Novemb o, de 1927. 
O Engenheiro Chefe de Divisão João Rangel óe Lima 

Srs. Agricultores 
Não descurem as suas culturas 

Obriguem as suas terras a pr duzir até ao máximo 
da sua capacidade — Protejam 
insectos e fungos 
turas usando 

P A R A T O 
Peçam nos a brochura descritiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro agrícola M. Abel Becherich, que 
lhe enviaremos grátis 

SOGERE 
S O C I E D A D E G E R A L D ^ R E P R E S E N T A Ç Õ E S , L.fla 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, - LISBOA 

as suas arvores contra os. 
Desinfectem as sementes das suas cul-
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; ADVOGADO 

Rua de -Visconde da Luz, 
n.» GO-l.o 

Rf dacçaíf^íSciministração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. Terça-feira, 8 de Dezembro de1927 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 2 7 - 2 7 A Nr 2127 
o 

I 
A ' * HORA a que come-

çou a correr a im-
pressão do artigo publicado 
no nosso ultimo numero so-
bre a famosa preterição da 
Companhia Mineira no con-
curso para fornecimento da 
energia electrica á Camara 
de Coimbra, chegou nos a es-
tranha noticia de que aquela 
Companhia procurara abeirar-
se do sr. Ministro do Interior 
para o fim de d^le obter pro-
cedimentos já mais de unta 
vez solicitados que fulminas-
sem n Comissão Administra-
tiva do nosso Município. 

Espantou-no. -i audácia e 
o desplante dc t;:i 5uiu:;Lv,-ão 
do parte de v< . 
deando, de p<o. •'•• ..• ça-
dos, ter a '-eu í voi razoes 
morais e r*/õr- jurídicas que 
fartem p a - , q u e o p. í i 'ei-
ra lhe tu presle o apoio 
e para os tribunais !h 
dêem o «aie dc diíeito di/. per 
te: e r - lhe . ip ie é \ tão sonha-
da adjudicação do forneci-
tnei to. 

Não nos causou surpresa 
a campanha movida contra a 
Comissão Administrativa num 
grande orgão da imprensa em 
que pontificam os administra-
dores da Companhia Mineira, 
porque ulguma coisa conhece-
mos da vida portuguesa dos 
últimos anos e bem compreen-
sível é que as empresas co-
merciais ou industriais se não 
apoderem das redacções dos 
jornais só pelo prazer de fa-
zer literatura. 

Artigos de combate, vio-
lentos, como obedecendo sub-
missamente a uma espécie de 
fatalidade malfazeja, enche-
ram colunas e colunas, du-
rante semanas, numa persis-
tência e num rancor cres-
centes. 

Surdiram acusações medo-
nhas e insinuações tremendas 
á Comissão Administrativa 
do Município de Coimbra, 
apontando-a aos poderes pú-
blicos e á nação inteira como 
tendo-se tornado acessível á 
veniaga, como tendo delibe-
íado sob a promessa de luvas 
pagas em bom ouro espanhol. 
Chegou mesmo a ferir-se a 
nota patriótica e a chamar a 
atenção, para este caso consi-
derável do estado maior do 
exercito, pois que o concurso 
poderia ter repeveussão séria 
na defesa do país em caso de 
guerra! 

Fizeram-se entrevistas com 
capacidades e . . incapacida-
de, em que a boa e a má fé 
ora alternavam, ora apareciam 
acasaladas, gosmando . ;e em 
substantivos fortes e torva ad-
jectivação tudo quanto de 
mau pode dizer s" de alguém. 

E a Companhia Mineira, 
arquejante embora do seu fa-
tigante esforço, í jmhava de 
glória, antegosando já o pire 
gue galai dão de ver a Comis-
são Administrativa demitida, 
enxovalhada e desonrada, e 
uma nova Comissão condes-
cendente e fácil a substitui-la, 
cheia de ternuras pela Com-
panhia Mineira, e verde de 
pavor ante as ameaças do pe-
riódico. 

Houve passeatas ao Minis-
tério do Interior a pedir des-
tituições, houve automóveis 
pelas ruas a largar folhetos, 
houve requerimentos á Co-
missão Administrativa a so-
licitar coisas absurdas e tudo 
isso nos não causou o espanto 
que nos fazem as novas pre-
terições da Companhia Mi-
neira. 

Com efeito, que direitos 
são esses que a Companhia 
Mineira se arroga, se eles 
não podem ser defendidos á 
clara luz da ra/.ão sob a égide 
da lei, como nitidamente res-
salta da circunstancia de an-
dar minando por alcançar so-
luções úteis fóra do conheci-
mento dos tribunais á cujo 
conhecimento n questão ^se 
encontra afecta? 

Que esboroado baluarte 
é esse em que a Companhia 
se acolheu após o revez so-
frido, que tão cedo a leva a 
desentranhar-se em descon-
fianças prematuras sobre a 
integridade dos julgadores ou 
sebre a gemihndecb 1 - -! 
suas dçcií-õ: ? 

Terá por ventura havido 

Como Coimbra homenageou a memória do He 
~ itc foi o malogrado capitão Luiz Gonzaga 

A c i ã ã ú e d e Cotmtira r e -
c o r d o u , c o m p r o f u n d a s a u -
d a d e , a U c a f i g u r a d o 
g e n e r o s o s o l d a d o d a F l a n -
d r e s . M a i s a l t o d o p e á g u i a , 
j á c o m o p e i t o c o n s t e l a d o 
d e c o n d e c o r a ç õ e s , v o o u e s -
s a s l n i a a n c i o s a , n a l o u -
c a s M i t o d e e m o ç õ e s 
p r o f u n d a s . 

A P a t r i a , p e n e l e t e v e 
u m d e f e n s o r t e m e r á r i o , u m 
l i e r o i q u e o l e n d a a u r e o l o u 
p a r u s e m p r e , g u a r d a r e l i -
g i o s a m e n t e o s s e u s o s s o s . 

E a c i d a d e de C o i m b r a , 
p o é t i c a e r o m a n t i c a , c i d a d e 
d e r e c o r d a ç o e s e d e e v o c a -
r e s l e g e n d a r i a s , é c o m o o 
c t e a d a P a t r i a , a r d e n d o 
e t e r n a m e n t e , n a s u a l u z d e 
s o n l i o , i u n t o d o t u m u l o d o 
H e r ó i . 

SAO 13 horas de do-
mingo. Pela Praça 

da Republica, começam de 
aparecer indivíduos e corpo-
rações que pretendem encor-
porar-se no cortejo, que, por 
essa hora, conforme noticia-
mos, deveria sair daquele re-
cinto com destino aos Oli-
vais. 

O mau tempo, porém pro-
vocára uma alteração no pro-
grama, e os convidados de-
viam encontrar-se nos Olivais, 
onde terá lugar a sessão de 
descerramento1 das lápides 
que denominam aquela rua, 
dando-lhe a nome do Herói. 

Porisso, depois das 14 e 
meia horas, sob um ceu ne-
buloso (que de luto parece 
e s t a r evocando o bravo capi-
tão Luís Gonzaga) 

N a r u a d e S a n t o A n t o n i o 
d o s O l i v a i s 

cujas casas se encontram en-
galanadas com colchas de 
seda, palmas e flores, e onde 
se comprime uma multidão, a 
custo contida pelos soldados 
que fazem a policia, toma a 
presidencia, num pequeno es-
trado com uma mesa, o coro-
nel sr. Reis Fisher, coman-
dante da Região Militar, se-
cretariado pelo sr. dr. San-
ches de Morais, representan-
do a Camara Municipal, e te-
nente sr. Frederico Seabra 
de Magalhães, representante 
do Governo Civil. 

A banda de metralhado-

ras toca o hino da Maria da 
Fonte. 

Em redor do estrado api-
nham-se os srs.: comandante 
de marinha, Afonso de Cer-
queira, que representa o con-
selho Superior, da Liga dos 
Combatentes na'Grande Guer-
ra; Faria Afonso, represen-
tante da direcção da Liga; 
capitão Metelo, da Aviação 
Portuguesa; comandante, ma-
jor Ribeiro de Carvalho; dr. 
Manuel Braga, Vilaça da Fon-
seca, da Associação Comer-
cial; Cunha Matos, capitão 
Abel Henriques Seco, enge-
nheiro Henrique Araujo e 
Antonio de Morais, pela So-
ciedade Defesa e Propagan-
da, etc., etc. 

Escoltado por sargentos 
de todas as unidades, antigos 
combatentes, aparece empu-
nhando a bandeira da Liga, 
o tenente sr. Garcia de Le-
mos. 

A guarda de honra, os 
bombeiros voluntários e mu-
nicipais, e os vários grupos 
de escoteiros que formam no 
local, fazem a continência. 

O tenente sr. Campos Re-
go, figura de militar entusias-
ta, lê a correspondência . Te-
legramas da delegação da 
Liga de Tomar, da Federação 
dos Mutilados e Inválidos da 
Guerra, do coronel Lacerda 
de Oliveira, oficios, etc. 

Seguidamente, o sr. 

M a i o r R i b e i r o d e C a r v a l h o 
comandante da companhia a 

aaafâsaEBiWyi 

da parte da Comissão Admi-
nistrativa do nosso Município 
qualquer acto que revele in-
tenções de demorar o anda-
mento das causas? 

Nada disso. A Companhia 
Mineira não tem razão em se 
declarar prejudicada com a 
deliberação camarária. A Co-
missão Administrativa tinha 
forçosamente de fugir a fra-
cassos como os que resulta-
ram dos concursos de 1915 e 
1920, o primeiro com a Hióro 
Electrica óa Serra óa Es-
trela e o segundo com a 
Companhia Nacional óe Via-
ção e Electricióaóe. 

E fugiu efectivamente com 
firmesa, com integridade per-
feita, esquecendo tanto as in-
fluencias estranhas, como as 
blandícias dos concorrentes, 
para só pôr bem alto os in-
teresses sagrados da cidade 
e da região, por eles traba-
lh sndo e por eles sofrendo os 
embates da campanha atros 

que está na memoria de to-
dos. Não será sem o nosso mais 
veemente protesto quo a ques-
tão se deslocará dos tribu-
nais, para onde foi levada 
pela própria Companhia Mi-
neira. E' lá que terá de ser 
resolvida, quer esta queira 
quer não. 

A inaudita ousadia de pre-
tender desloca-la, não pode ter 
o assentimento de ninguém. 

Nem inquéritos inúteis, 
nem destituições salvadoras. 
Hoje não ha nada que inqui-
rir, nem ninguém a destituir. 

Se a Companhia Mineira 
tem razão, que a faça valer 
por todos os meios legais ao 
seu alcance. 

Se a não tem, deixe Ôo 
menos que todo o mundo fi-
que sabendo, sem margem a 
dúvidas que algum incrédulo 
possa ter ainda. 

Sofra assim as consequên-
cias do S2u injustificável pro-
cedimento. 

que, em França, pertenceu 
Luís Gonzaga, diz que quan-
do nos abeiramos dos 40 anos 
e olhamos para traz, a estra-
da percorrida aparece-nos, 
como a Via Ápia, ladeada de 
tumulos. Evocar o passado é 
despertar do seu sono uma 
ronda saudosa de mortos que-
ridos, cada um dos quais le-
vou consigo um pedaço da 
nossa própria vida. 

Dos companheiros da mi-
nha mocidade, dessa geração 
intrépida que ontem ainda se 
atirou para a luta pela exis-
tência com tão soberba con-
fiança e tão entusiásticas as-
pirações, não teem já conta 
aqueles que se sumiram para 
sempre, não deixando de si 
mais do que a melancolia da 
sua recordação! 

Nenhum, porém, me cau-
sou maior dôr, ao partir para 
a eterna jornada, nem acen-
deu no meu coração um culto 
mais enternecido do que o 
meu inesquecível camarada 
da Flandres, capitão Luís de 
Sousa Gonzaga, cuja memó-
ria gloriosa nos reúne hoje 
aqui. Nenhum também pos-
suía os dotes singulares que 
a ele o distinguiam, e talvez 
por isso mesmo foi tão efe-
mera a sua passagem por es-
te mundo, onde, no dizer fa-
moso do poeta, as coisas mais 
belas teem o peior destino. 

Nau o conhecia ainda quan-
do, sendo eu tenente e ele al-
feres, fui comandar a l.a Com-
panhia do 21 - a mais formosa 
de todas as unidades das 
linhas. Mas já nesse tempo 
corria por todo o sector por-
tuguês, desde Armentières até 
Béthune, a fama sem egual 
desse ardido subalterno d'as-
sombrosa bravura cuja vida 
parecia ser um constante de-
safio á morte. Já mesmo a 
admiração ingénua dos sol-
dados nimbara de lenda a sua 
galharda figura de jovem guer-
reiro. 

Lembro-me perfeitamente 
do nosso primeiro encontro, 
no Windy Corner, num come-
ço de tarde brumoso dessas 
terras de perpetua bruma: al-
to e airoso, capacete posto á 
banda, monoculo no olho, pre-
so á orelha por uma corrente 
fina de prata, capote entre-
aberto, deixando vêr o laço 
petulante da gravata, as mãos 
enluvadas, tudo na sua pessoa 
rescendia uma elegancia que 
então, confesso, me pareceu 
pretenciosa e um pouco rebus-
cada. 

Não tardaria que reconhe-
cesse que ela não era mais 

do que o reflexo exterior, a 
natural emanação da destin-
ção incomparavei do seu es-
pirito gentilissimo. 

Ele era, na verdade, uma 
destas creaturas raras e re-
quintadas que um horror in-
superável da vulgaridade do-
mina e que, por uma sofregui-
dão insaciavel de beleza, em 
tudo põem, no traje e no es-
tilo, nos actos e nas atitudes, 
uma elegancia inpecavel que 
nada altera nem desmancha. 

Conceberá a vida, roman-
ticamente, corno uma brilhante 
aventura e amava a guerra 
com paixão porque nela o 
atraía a volúpia embriagadora 
de perigo. 

Por que não dizê-Io ? Cor-
ria-lhe nas veias sangue de 
côr, e por isso não faltava 
quem atribuísse a sua estra-
nha valentia á exacerbação do 
seu orgulho, revoltado pela 
sobranceria dos brancos. En-
gano. Sem duvida contribuíam 
para o estimular os estremos 
do seu pundonoroso brio pes-
soal. Mas nâo o conheceu 
verdadeiramente quem possa 
imaginar que, expondo-se com 
t«l arrojo, na noção altíssima 
que tinha do seu dever de sol-
dado, ele buscava outra coisa 
que não fossem gloire et óes 
prunes. 

Bateu-se sempre que teve 
ocasião. Bateu-se como sim-
ples cadete, e bateu-se bem ; 
bateu-se depois da guerra, e 
bateu-se como os melhores; 
bateu-sa nas trincheiras, e ba-
teu-se como mais ninguém, 
heróica e galatemente. 

Ninguém, por certo, teve 
da guerra uma noção mais ar-
tística. 

Quando, ante o pasmo da 
soldadesca atónita, percorria á 
luz clara do sol a Terra de 
Minguem, floreando a bengala 
com a mesma alegre despreo-
cupação com que poderia su-
bir o Chiado á hora mundana 
do entardecer, ou quando pra-
ticava qualquer das façanhas 
a que as pessoas incapazes 
de o imitar chamavam as suas 
loucuras, não tinha em vista 
senão aquilo a que ele, na 
sua linguagem sintilante e 
imaginosa, chamava pitoresca-
mente presumir ás flores. 

Foi para presumir ás Ro-
res que, quando um dia, es-
tando a frequentar uma escola 
da retaguarda, soube que a 
sua companhia se preparava 
para um golpe de mão sobre 
as trincheiras boches, apare-
ceu imediatamente a reclamar 
como um favor um logar no 
ataque. 

Pelo esmero da toilette, 
dir-se-hia que ia para um noi-
vado,— talvez para o noivado 
com a morte, quem o poderia 
então advinhar ? 

E quando, depois de ter 
tomado denodadamente um 
posto de metralhadoras lija-
mente defendido, voltou com 
ferimentos tão graves que só 
milagrosamente, pelo vigor, 
excepcional da sua mocidade 
deixaram de ser mortais, vi-
nha sereno e risonho como se 
regressasse de um baile. 

Era assim que ele com-
preendia e que ele fazia a 
guerra. 

Mas a guerra, aue a tan-
tos milhões de pessoas pare-
cera interminável acabou um 
dia, como tudo acaba. Ora a 
banalidade da vida correntia 
da gente comum era-lhe insu-
portável. 

Então tornou se mais forte 
e absorvente do que nunca o 
seu constante desejo de ir pa-
ra a aviação-derradeiro refu-
gio das almas cavalheirescas. 

Mas só mais tarde (não 
direi como) conseguiu vencer 
as dificuldades que encontrou 
(não direi porquê) em realisar 
essa sua viva aspiração. 

Ei-lo enfim avidorl Nova-
mente ia poder presumir ás 
flores, excedendo-se cada dia 
a si mesmo na temeridade das 
suas acrobacias. Espantava 
a sua audacia. Mas de mais 
brincará já com a morte, que 
não perdôa: soou a sua hora. 

Morreu cêdo, mas, que im-
porta I moireu bem. Teve o 
fim que merecia, a não cair 

num campo de batalha: mor-
reu em pleno vòo, em pleno 
céo. em plena gloria!. 

Deixou, como certos astros 
ao desaparecer, um rasto ful-
gurante que não devemos dei-
xar apagar. Não só a grati-
dão e a saudade a tal nos obri-
gam mas também a conve-
niência patriótica de manter 
sempre dispérto, sobre tudo 
no peito dos novos, um culto 
perene por aqueles que sou-
beram dar á Existência brilho, 
elevação ou nobresa. 

A camara municipal desta 
encantadora cidada de Coim-
bra, berço tradicional de poe-
tas e tão acolhedora sempte 
para a juventude, mostrou, 
prestando esta homenagem, 
uma fina compreensão da poe-
sia impressionante que a vida 
admiravel deste admiravel, ofi-
cial encerra e deu mais uma 
vez provas do seu interesse 
pelas m o d e r n a s g e r a ç õ e s 
apontando-lhes desta arte, o 
exemplo seductor de quem, 
tendo levado todo o seu tempo 
a bater-se e a arri&car-se em 
serviço da Nação, soube sem-
pre faze-lo com superior ele-
gancia. 

Segue-se-lhe no uso da 
palavra, o sr. 

Tenente Campos Rego 
que,como Presidente da Agen-
cia da Liga em Coimbra, agra-
dece, em nome desta, á Ca-
mara Municipal de Coimbra 
o cumprimento duma antiga 
divida de gratidão ao herói 
que foi Luís Gonzaga, de ga-
lhardo e valente porte. 

A Liga sente-se satisfeita 
por ter conseguido levar a 
cabo tão comovente cerimo-
nia de homenagem ao heroi-
co, bom e leal português que 
ele foi. 

Tal acto é um dever, uma 
missão augusta e digna que 
se impunha, porque é digno, 
é belo e é nobre exalçar os 
heróis. Como combatente obs-
curo, como amigo de Gonza-

Ea, e como presidente da 
iga em Coimbra, não pode 

deixar de saudar no Coman-
dante da Região Militar, o 
sr. Ministro da Guerra e a 
sua obra no sentido dum res-
surgimento nacional; a Ca-
mara MunicipaL pelo gran-
dioso e digno acto levado a 
efeito; a Academia de Coim-
bra, ali tão dignamente re-
presentada a quem pede que 
prepare a consciência nacio-
nal dos portugueses, no amor 
á tradição e no respeito á lei; 
o representante da Aviação, 
a Direcção Central da Liga e 
todos os camaradas, a quem 
agradece a sua solidariedade 
em tal acto. 

Termina, pedindo que o 
acompanhem num viva á Pa-
tria e num viva á Republica. 

E' dada a palavra ao sr 

Padre, dr. Luiz Lopes de Meio 
que encerra o seu hábito ta-
lar. E' com a voz levemente 
velada pela comoção qúe co-
meça a falar o antigo e bravo 
capelão da Flandres. 

Sente-se comovido por tal 
acto. Vem ali, num dever 
da mais alta gratidão para 
com a memoria do seu cama-
rada. Não é ele, o obscuro e 
humilde sacerdote, compa-
nheiro de guerra, das trin-
cheiras, d<» Gonzaga, e de tan-
tos dos presentes, quem deve 
evocar a figura gentil do He 
roi. 

A autoridade para o fa-
zer, tem-na o seu antigo co-
mandante, major Ribeiro de 
Carvalho que, nesta homena-
gem de gratidão soube, digna-
mente relembrar o nome de 
Luís Gonzaga. 

Urge ter no peito um co-
ração como o teem os homens 
que levantaram nas mãos, 
num gesto de acrisolado e 
sacrosanto amor, a imagem 
ridente da Pátria, que precisa 
do esforço de todos para se 
erguer da apagaóa e vil tris-
tesa em que a deixaram mer-
gulhar. 

O amor da Pátria viye. 
cheio de força, de fé e de vi-
da, no coração dos que fize-
ram a guerra; por esse seu 

1 DE DEZEMBRO 
A Associação Académica 

de Coimbra, profundamente 
sensibilisada pela forma ale-
vantada e patriótica como as 
colectividades, autoridades ci-
vis, eclesiásticas, escolas e 
G. N. R-, colaboraram nas fes-
tas promovidas por esta As-
sociação no dia 1 d« Dezem-
bro, vem por este meio leste* 
munhar bem publicamente o 
seu agradecimento a toitts 
os que compreenderam o si-
gnificado nacional das come-
morações realizadas com tan-
to brilho no dia consagrado 
á Irvdependencia da Patria. 

Na impossibilidade de à 
todos agradecer pessoalmen-
te, a Associação Académica, 
recorre á Imprensa portugue-
sa, á Imprensa que tão cari-
nhosamente tem coadjuvado 
esta Associação, para, mais 
uma vez dar a todos nnva 
prova do seu maior reconhe-
cimento. 

* Agencia la te rne teMt > 

r - H A M A M O S a especial 
atenção dos noesos lei-

tores naturaes da Madeira 
para o anuncio desta agencia 
publicado na pagino. 

T 
encendrado amor pátrio é que 
foi possível reelisar-se o seu 
colossal e hiroico esfor-ço na-
queles memoráveis campas 
da Flandres. 

Depois, numa pêroração 
brilhente, o orador recorda a 
figura heróica de Lufí Gon-
zaga, o destemido guerreiro 
que afrontava, denodadamen-
te, os perigos, e que, no peito 
tinha, a vibrar, um coração de 
alto patriota. 

A sua figura deve ser um 
estimulo, um exemplo e uma 
lição. 

Continuar honrando a Pá-
tria, estando pronto a, par 
ela consumar todos os sacri-
fícios, deve ser — como Gon-
zaga, deve ser o-teme» dc to-
dos os bons portugueses. 

Finalmente, representando 
o Centro Académico Republi-
cano, o estudante, sr. 

Vitoria N t t é s i t , 
associa-se, em nome da ins-
tituição que representa, ao 
empreendimento civico que, 
ora, se promove a Luís Gon-
zaga. herói da Flandres. 

Gonzaga foi. acima de tu-
do, um republicano e um pe-
trióta; e se foi para a guerra, 
foi, exatamente, por ser repu-
blicano e por ser patriota. 
Foi cumprir o seu dever como 
bom português. 

A missão simpatica do mi-
litar é a de fazer a guerra, 
quando essa guerra é para 
o bem da terra, em comum, 
acendendo a consciência na* 
cional rvo amor pátrio, no ci-
vismo. Encara Luís Gonzaga 
como republicano, como ho-
mem completa 

Nesta hora de purificação 
e levantamento de Raça, pek> 
ódio ao cafre é eonsolado* 
verificar que o capilão Lute 
Gonzaga, para ser iwá herói 
como o foi na Flandres, e ser 
um az, como o foi no AJ - , IWIO 
precisava de ser loiro cotrvo 
um goáo para cumprir o seta 
dever. Bastou-lhe ser patriota 
e republicano. 

Como não houvesse mels 
oradores, procedeu-se ao 

Descerramento das lápides 

magníficos trabalhos de can-
taria da autoria de João Ma-
chado, que, assim, continua 
mantendo as tradições coim-
brãs. 

A primeira lápide foi des-
cerrada pela sr.a D. Madalena 
Gonzaga, que se encontrava 
acompanhada de s>ua sobri-
nha, D. Teresa Gonzaga e de 
seu irmão Luís Gonzaga. 

A banda de metralhadoras 
tocou, pela primeira vez, o 
hino dos Combatentes, en-
quanto a guarda de honra 
fazia a continência e todos 
se encontravam em respeitosa 
posição. 

A segunda lápide, com o 
mesmo formalismo de ritual, 
foi descerrada ao som do hino 
dos Combatentes, pelo coror 
nel Br. Reis Fisher, coman-
dante da Região Militar. 

Seguidamente, organizou-



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 6 t í e N o v e m b r o d e 1927 

8 Natal dos Pobres 
Gazeta óe Coimbra » « » 50$00 
Serafim Goine» Ferreira . . ÍOSOO 
Manuill DiiirtfcCdkceiro. * 28$50 
M. L. C. S. S. .. -. . •. * 5$00 
D. S. E.. . . . . . . . 50$00 

.; Soma. , i -4 143$50 

Aniversários 
Fazem ànós, hoje : 
D. Maria da Piedade Simões Mo-

rais 
Frutuoso Santarino 
Dr. Manoel Frota 
Pedro Mascarenhas Castelo Bran-

co. ' 
A'manto: ' 
O menino' Licenio, filho do sr. 

Eduardo Ferreira 
D. Maria José Silva Ferreira 
D. Maria. ,Augusta de Meneses 

Dias 

Doentes 
Tem estado doente, entrando já 

em convalescença, a sr.a D. Laura 
-Martins de. Carvalho, estremosa es-
poai do sr. dr. Çilberto Beça de Ara-
gão, ilustre juiz director da Policia 
de Investigação Criminal. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Regressou- de Seia, o sr. Augusto 

dos Santa^.QHVfeirá. 

4. + + 
P E R F U M E S 

Oe melhores perfumes dosParfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e é venda na 
Hav;in«ia Central. Esta casa rece-
beu recentemente variedades dos 
melhores perfumes. 

V i \ VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone W 

í>e um cortejo, em que tóma-
; am parte., ás bandeiras do 
(.Lupo Musical Artístico. Ate-
»<» 'ksmerdál, Mòntépio Mar-
li us Ja Carvalho, e os dele-
gadas dasrOutras instituições 
iapresentadas, que se diri-
g i u ao • 

onde, nas urnas de mogno, que 
conteem os cadáveres de Luís 
Gonzaga, é dum outro herói 
das plagas africanas, o alfe-
res Campos Rego. morto na 
mesma lutá de glória e he-
roísmo, de bravura e sacrifí-
cio, foram.cplocadas artísticas 
placas de prata, com os dize 
res seguintes : 

Dos amigos e camaradas ; Á me-
mória do.seú nunca esquecido e sau-
doso companheiro, em 4-XII-1927. 

Por diante dãs urna* des-
filaram centenas de pessoas, 
que as deitaram juncadas de 
flores. ' ̂  V - . 

Assim, Coimbra, prestou 
a sua Kórrjèhagém ao heroico 
capitão Luís Gonzaga, duma 
maneira digna e alevantada, 
englobando nessa homenagem 
o vulto desse outro herói que 
foi Camftos Jíego. 

O tempo,' apesar de amea-
çar chuva, portou-se na me-
lhor ordérii, tendo as festas 
fúnebres decorrido da melhor 
maneira possivel. 

NOTAS 
A Direcção Central e Con-

selho Supremo da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra fez-se representar pelo co-
ronel sr. ; Afonso Cerqueira, 
antigo combatente. 

A bandeira foi conduzida 
pelo tenenté sr. Garcia de Le-
mos combatente condecora-
do com a Torre e Espada, 
Míbta.-y Cross e Cruz de 
líi t rra e promovido por dis-
t i ; • ' * v, ' 

Fizetam-se representar as 
|uinte3 agencias: 
De Leiria, pelo major, sr. 

«lo, Luís José da Mota. 
Da Guarda, pelo major, 

sr Ribeiro de Carvalho; 
De Santarém, pelo capi-

tão sr; Gomes Majdmo é te-
nente Godinho; 

De Setúbal, pelo capitão, 
sr. D união Afonso de Pas-
sos; 

A sub-Agençia de Pinhel, 
pelo crapitão sr. Norberto Al-
ves, aspirante Manuel de Car-
valho e 2.o sargento Manoel 
Marques Monteiro, 

A sub-Agencia de Tomar, 
pelo antigo combatente sr. 
Eugénio Batista. 

A Federação Naciona: dos 
Combatentes Mutilados e In-
válidos da Grande Guerra, 
pelo sr. José -Monteiro Alves, 
ejí-comba tente. 

A Aviação Militar, foi re-
presentada pelo capitão sr. 
Cabral Metelo. 

— Veio expressamente a 
Coimbra, o capitão sr. Julio 
Ribeiro da Costa, amigo pes 
soai do e; 

A "Gazeta de 
Coimbra„ ^ 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TREL/ÇpO pRIENTE - Rua 
de Santa jijsta, 95. 

II Questão ila ioergia t i t i a 
paia Mina 

OS dois folhetos que tra-
tam do fornecimento 

da energia electrica de Coim-
bra pela União Electrica Por-
tuguesa (Lindoso), tem torna-
do esta questão inteiramente 
esclarecida. 

E* pena que ha mais tem-
po estes folhetos não tives-
sem visto a luz da publicida-
de para que O Século não 
ficasse á sua vontade a fal-
tar á verdade dos factos e a 
fazer acusações sem pés nem 
cabeça... 

Até mesmo algumas ale-
gações da Companhia Minei-
ra pecam poi falta de verda-
de, como se vê daqueles dois 
folhetos. 

A questão está entregue 
ao tribunal, que não tardará 
muito que dê a sua decisão. 
E' ali que o caso poderá ser 
resolvido pela Razão e pela 
Justiça. Tudo mais são bolas 
de sabão que se desfazem fa 
cilmente. 

Mas a Companhia do Ca-
bo Mondego não se sente bem 
no papel que tão ingratamen-
te tem desempenhado. Andou 
a pedir que a questão fosse 
para os tribunuis onde está 
mas agora — se não falham 
as nossas informerções — es-
tá instando com o governo 
para que se faça o inquérito 
afim de ver se consegue a 
demissão da Comissão Admi-
nistrativa de Coimbra — o es-
pectro negro da Companhia 
Mineira. 

Então já não basta o po-
der judicial para resolver a 
questão ? 

Tem a Companhia Minei-
ra, a tal que concorreu sem 
ter instalação electrica, uma 
tal vontade á Camara de 
Coimbra, que daqui a pouco 
tempo reclamará que todos 
os membros dessa corporação 
sejam fritos, assados e cosi-
dos. 

Para que eles estavam 
guardados 1 

do Coimbra 
Segundo os estatutos desta colec-

tividade, reuniu no dia 1 de Dezem-
bro a assembleia geral para proceder 
ãs eleições dos corpos gerentes no 
ano lectivo de 1927-28. 

A mesa constitui-se, tendo como 

Íiresidente, Antonio Alencoão Borda-
o, do V ano jurídico, secretariado por 

Manuel Cardoso Pessoa, do V ano 
médico, e José Luís de Mendonça, do 
I ano jurídico. 

_Depois de feita a chamada de to-
dos os socios inscritos procedeu-se 
ao apuramento do qual resultou: 

Direcção — Victorino Nemézio, 
Antonio de Sousa Pereira, Sousa 
Júnior, Oliveira Rocha e Celestino 
Simas. 

Assembleia geral — Marques da 
Costa, Oliveira Braga e Azevedo e 
Castro. 

Conselho físcat — Platão Guer-
ra, Tibério Brasil e Costa Júnior. 

Comissão óe propaganòa—- Ma-
nuel Bulhosa, Caetano Mendonça, 
Antonio de Sousa, Antonio Cezar 
Marques Abranches e Manuel Costa 
Figueiredo. 

Formatara 9 • . v. . 

COM distinção, concluiu 
a sua formatura na 

Faculdade de Medicina, o 
nosso presado amigo. sr. dr. 
Antonio Ramos Proença, a 
quem enviamos um abraço 
de felicitações. 

SPORTS 

t FALECIMENTO 

FOOTBALL 

Académico, do Porto, 4 
Académica, de Coimbra, 4 

Apesar do tempo chuvoso, de do-
mingo, a concorrência ao grounó de 
Santa Cruz foi bastante. 

A Academia e Coimbra prestaram 
assim uma homenagem justíssima á 
memória do saudoso Juvenal Barreto. 

O pontapé de saída foi dado pelo 
irmãosito do Juvenal. 

O resultado foi de h goals a 
sendo o ultimo goal do team visitante 
feito no ultimo minuto de jogo. 

O Académico apesar de desfal-
cado ainda aguentou bem o ataque 
forte e rápido dos rapazes de Coimbra. 

O jogo apesar do estado horrível 
do terreno, foi agradável de ver. 

Foi desenvolvido com grande ener-
gia por parte das duas equipes. 

0 grupo visitante mostrou regular 
entendimento entre os avançados. 

A defesa um pouco mais fraca é 
por vezes precipitada em aliviar o seu 
campo. 

Ó grupo de Coimbra, apresentou 
uma linha dianteira onde só Frazão 
destoa. De resto são todos bons 
shooteuts. com ótima corrida e inte-
ligentes na desmarcação. 

• • • 

Os melhores jogadores do Porto 
foram Horta e Costa, Romariz, Fer-
reira, o médio direito e o guarda-rede. 

Da Acadé.i ica o melhor foi Al-
bano. 

Depois Trindade, principalmente 
na segunda parte, Amaral e Ladeira. 

Corte Real bastante desleal. 
Sampaio nruito fraco. Falta de 

preparação. 
A arbitragem He Ribeiro da Cos-

ta, áparte a validação do <t.ogoal me-
tido pela Académica, foi boa. 

15 T 
Desembargador Platão de 

Amaral Guerra 
Com cerca de 100 anos, finou-se 

no domingo o sr. desembargador dr. 
Platão Jemmy Zoray Cordeiro de 
Amaral Guerra, juiz aposentado da 
Relação. 

Era natural de Buarcos. 
Em Coimbra era muito conhecido 

e estimado, conservando ainda ha 
pouco te i po grande lucidez na sua 
memória, recordando-se de factos pas-
sados na sua mocidade. 

Devia completar um século de 
ejcistencia no próximo mês de Março. 

Guardava a esperança de chegar 
a completar esta idade, mas uma 
doença inesperada vitimou-o em ROU-
COS dias. 

Dr. Francisco Ferraz Tava-
res Pontes 

Faleceu, com 85 anos de idade, o 
sr. dr. Francisco Ferraz Tavares Pon-
tes, juiz de Direito aposentado, natu-
ral de Gois, sogro do sr. dr. Antonio 
de Almeida e Sousa. 

Serviu em várias comarcas, entre 
elas, como juiz, nas de Estarreja e 
Portalegre. 

Foi um magistrado muito digno, 
pelo seu saber e integridade do seu 
caracter. 

Era possuidor de grande fortuna 
em propriedades dos concelhos de 
Coimbra, Montemor-o-Velho, Miran-
da do Corvo, Lousã, Gois e Pampi-
lhosa. 

O cadaver foi depositado na Sé 
Catedral, onde foi celebrado o res-
ponso e Libera-mé, sendo em se-
guida trasladado para Miranda do 
Corvo, onde a familia enlutada tam 
jazigo de familia. 

Num quarto particular do Hos-
pital da Universidade, onde se encon-
trava desde o dia 1 do corrente, fale-
ceu o nosso amigo, sr. Augusto Cos-
ta, bedel da Faculdade de Medicina, 
onde era muito considerado por pro-
fessores, alunos, contando ta: bem 
muitas simpatias entre os seus cole-
gas da Universidade. 

O saudoso extinto era tio do mé-
dico sr. dr. Machado Feliciano. 

O seu funeral, que se realizou 
ontem, foi muito concorrido, no qual 
se encorporaram professores da Fa-
culdade de Medicina, estudantes fun-
cionários da Universidade e mui;os 
amigos do saudoso extinto. 

—Tambem se finou o industrial 
de alfaiate sr. Baltazar Maria. 

—Tambem faleceu o antigo in-
dustrial, sr. Manuel Marques dos 
Santos, pai estremoso do ilustre Pro-
fessor da Faculdade de Medicina, e 
nosso respeitável amigo. sr. Dr. João 
Marques dos Santos. 

O saudoso extinto foi um grande 
caracter, sendo a sua morte muito 
sentida não só pela familia que pran-
teia profundamente a sua morte, como 
por todas as pessoas que viam nele 
um grande exemplo de trabalho, de 
dedicação e chefe de familia estre-
moso. 

O seu funeral foi uma sentida ho-
menagem de pesar, tendo-se encor-
porado representantes de todas as 
classes sociais e professores da Uni-
versidade. 

— Faleceu ontem á noite, o sr. 
Alfredo Maria Coimbra, chefe de es-
quadra dos Bombeiros Municipais, 
onde era justamente considerado. 

— Tambem faleceu o sr. Manuel 
Rosa, empfegado dos correios em 
Africa. 

— Igualmente se finou a menina 
Albertina da Cruz. filha do nego-
ciante, sr. José da Cruz. 

A's familias enlutadas enviamos 
as nossas mais sentidas condolências. 

f i Seci:ãíi Literária 

CASTANHEIRA DE PERA 1. -
Em virtude das lesões internas moti-
davas pela queda que sofreu a espo-
sa do nosso prezádo amigo sr. Ade-
lino Henriques Gaspar dos Santos. 
Tesoureiro da Fazenda Publica neste 
concelho, como noticiei na minha 
ultima correspondência, veiu ontem 
a falecer aquela boa senhora que em 
vida foi uma mãe ejíemplarissima e 
uma terna esposa. Senhora dotada 
dos melhores sentimentos, tinha em 
todas as pessoas que a conheciarr, 
amigos sinceros. Deijja na orfanda-
de três filhas e um filho, tendo a 
mais velha 18 anos. Esta morte foi 
muito sentida por toda a população 
deste concelho, que durante os dois 
dias que ainda esteve com vida, não 
deitou de manifesta-- o seu pesar 

Acaba de se real zar o funeral 
que foi uma sentida homenagem de 
saudade, pelo numero e qualidade de 
pessoas que tomaram parte no prés-
tito. As fabricas da Ribeira de Pera. 
paralisaram quasi todas no momento 
do funeral, tendo o seu pessoal to-
mado parte no préstito. Organiza-
rdm-se diversos turnos, constituídos 
por pessoas da maior representaçã 
e amisade da familia. 

Dirigiu funeral o sr. Manuel Al-
ves Cepas, presidente da Comissão 
Administrativa. Viam-se grande nu-
mero de coroa6 ofercidas por diver-
sas pessoas de que não nos foi pos-
sivel tomar nota. A urna ficou de 
positada no jazigo da familia Cepas 
tendo sido coberta pela bandeira na-
cional. 

Ao nosso estimado amigo sr. Ade-
lino Henriques Gaspar dos Santos r 
familia, apresentamos os nossos mais 
sentidos pesames. — C. 

Desastres 

DEVIDO a desastres, de-
ram entr da no Hos-

pital da Universidade: 
Albertina Vilela, de 15 

anos, do Espirito Santo das 
Touregas, S. Martinho do 
Bispo, com fractura dos os-
sos do ante-braço; 

José Martins, de 21 anos, 
pedreiro, de Val de Canas, 
Santò Antonio dos Olivais 
com fractura do craneo. Caiu 
dum andaime nas obras da 
construção dum prédio, na 
rua Oliveira Matos; 

.Minuf-l Carvalho, de 42 
an s, trabalha lor, do Outeiro 
do Botão, com uma perna 
fracturada. 

Q U A D R A S 
Quem canta seu mal espanta...» 

Tambem eu queria cantar; 
Mas a dor tapa a garganta 
E só nos deijia çhorar! 

Se o sofrer vem da ventura. 
Se assim nasce o sofrimento, 
O maior perigo da vida 
E' ter ventura um momento! 

Já sofri tanto na vida 
Que até chego a duvidar 
Se a chuva que cai ás vezes 
Não será do meu chorar! 

Vejo bem que me não amas... 
Sempre o contraste em nós dois; 
Hei de deitar de te querer, 
P'ra me querer's muito, depois! 

Nas meninas dos meus olhos 
Teu rosto ficou gravado: 
Não se desfaz no meu pranto, 
Por mais que tenha chorado! 

Virgínia Gersão. 

ONTEM, pplas 1 horas 
da manhã os mora-

dores da rua do Corpo de 
Deus, sentiram um grande es-
trondo. que logo fez supor 
tratar-se de um desabamento. 

Efectivamente tinha abati-
do mais um telheiro das ofi-
cinas do Jardim da Manga, 
que estão a reclamar urgente-
mente que as tirem dali, não 
só por não poderem ser ali 
utilizada* mas pa ra evit ir quf 
venha ali a dar se algum de-
sastre pessoal. 

Aqmlo para nada serve 
a não ser para mo trar a ver-
gonha a que deijearam chegar 
o Jardim da Mtinga, tão inte 
ressante « curioso e que se 
tem deitado chegar ao deplo-
rável estado em que se acha. 

Conferencia 
A convite da direcção da Asso-

sociação Académica, vem fazer uma 
conferencia a esta cidade, no proxi-
mo doaiingo, o sr. dr. Ramada Curto. 

Beneíicencia 

DUM caridoso anonimo 
e para sufragar a 

alma de seu saudoso pai, cujo 
aniversario passa no dia 8 
do corrente, recebemos 15 
senhas para distribuirmos pe-
los nossos pobres ás quais 
corresponde uma generosa da-
diva. 

Em nome dos contempla-
dos os nosso agradecimento. 

A ' C a m a r a 
DE novo voltamos a cha-

mar a atenção da 
Camara Municipal para que 
mande retirar da estrada de 
Coselhas, os troncos de arvo-
res que ali foram cortadas e 
que ha mais de dois meses 
permanecem na estrada, com 
grave prejuiso para a viação. 

Irá desta? 

Associação tis Socorros Maíuos 
"Isuaidade, , 

Reuniu em assembleia geral cr-
dinaria sob a presidencia do sr. dr. 
Mário Monteiro. E antes da ordem 
da noite foi consignado na acta um 
voto de sentimento pelo falecimento 
do sr. dr. Carlos Maciel. Em s»tpii-
da foram eleitos os corpos florentes 
para o t-jtercicio d:- 1928. tendo dado 
o escrutínio secreto o resultado sc-
quinte: 

Direcção Presidente José d'Al-
meida; secretario, Firmino do Amaral: 
tesoureiro. Antonio Luís Damasío; vo-
gais, Eduardo Maria do Carvalho e 
Antonio Morga lo Saraiva; suplentes, 
Sesinando Cardoso e Albino José Ro-
drigues. 

Assembleia geral - Presidente, 
dr. José Pais dc Vas oncelos Abran-
tes; vice-presidente Vasco d'Azave-
do Araujo; secretnrio.í. Artur Ribeiro 
Rodrigues o Antoni > da Cunha Flo-
res; vice-secretarios Humbci to Soa-
res d Oliveira e Joã:> Fernandes. 

Delegado ao sorteio do Conselho 
Superior de Providencia Social, Joa-
quim Maria Nogueira Alves Oitivo. 

Conselho fiscal— Presidente, Joa-
quim Rodrigues Lourenço; secretario, 
Camilo Moreira; relator Armando de 
Oliveira Esteves; suplentes Manuel 
dos Santos, Joaquim Marques e Al-
fredo Augusto Carlos Torres. 

T R I B U N A I S ] 
B E U C A a 

Sessão óe 3 òe Dezembro 
PASSAGENS 

Aveiro — Etelvina Mafalda Mei-
reles e outros, contra José Ferreira 
de Barros e mulher Passou para o 
sr. dr. Amaral Pereira. 

Aveiro — Jacinto Carlos e mulher, 
contra José Rodrigues Marçalo e mu-
lher. Passou para o sr. dr. Amaral 
Pereira. 

Lousã — Diamantino Saqueira Ne-
ves Barreto e esposa, contra Maria 
Babina Sequeira de Carvalho. Pas-
sou para o sr. dr. Ponces. 

Tomar—João Rosa e mulher, 
contra João Filipe r mulher e outros. 
Passou para o sr. dr. Ponces. 

Montemor- o - Velho — O Estado, 
contra Artur Verão. Passou para o 
sr. dr, Crispiniano. 

Pene la—José Gonçalves Viana 
e mulher, contra Joaquim dos Reis e 
mulher. Passou para o sr. dr. Serpa. 

Torres Novas — Gregorio Alves 
de Abreu e mulher, contra Veríssimo 
Gorjão e Silva e mulher e outros. 
Passou para o sr. dr. Aragão. 

JULGAMENTOS 
Albergaria-a-Velha — Adelina da 

Silva Henriques, contra Alberto da 
Silva Henriques. Negado provimento. 

Anadia—Jaime Paulo Bandeira, 
contra Maria da Luz Simões Miranda. 
Provido. 

Covilhã — A Empresa Mineira 
« Metalúrgica Limitada », contra o 
M. P. Negado provimento. 

Condeij<a-a-Nova Jaime Cristó-
vam França e outros, contra João da 
Costa Venâncio. Confirmada a sen-
tença. 

COiHESPOHCMS 
ESTARREJA. 30 — Prossegue a 

lucta para a reintegração de Pardi-
lhó em Estarreja contra as preten-
ções de Ovar e Murtosa, lucta que o 
plebiscito, no dia 18 de Dezembro, 
irá decidir, havendo todas as espe-
ranças de que volte para o conce-
lho donde foi arrancada essa impor-
tante freguesia, que com Estarreja 
nasceu e em Estarreja tem prospera-
do, não podendo para o seu futuro, 
pertencer a outro concelho, pois em 
nenhuma outra terra pode ter o ex-
pansão que. pela sua situação espe-
cial e facilidade de comunicações lhe 
oferece a séde deste concelho. 

Pensar doutra forma, seria seguir 
um caminho erraJo de que o povo 
de Perdilhó muita teria de se arre-
pender — C. 

BEATRIZ CORREIA 
Vem a Coimbra dar lições 

de piano e prepara alunos 
para eyames do Conservató-
rio. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da 
Mateinatica, 10. Xs 

Circuite Portnoal-Boropa 
^ U - N O S o prazer da 

sua visita o arrojado 
chauffeur de Ponta Delgada 
sr. José Filipe de Oliveira 
Santos, que num Forò se pro-
põe fazer o circuito Portugal 
-Europa, para o qual saiu on-
tem desta cidade. 

Os seus colegas de Coim-
bra ofereceram-lhe um ban-
quete, sendo o destinto chauf-
feur muito homenageado. 

Desejamos-lhe as maiores 
felicidades. 

D ' 

Peia Universidade 

FEZ acto de genecologia, 
tendo obtido a alta 

classificação de distinto, 17 
v. lòres, o aluno do 5.° ano 
medico sr. José Pires da Silva, 
filho do sr. João Pires da Sil-
v i. profersor do E-cola Anejca 
á Normal. 

As nossas felicitações. 

1 Procuradoria Beral 
•„j 

& 
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COIMBRA 

rocha m m h 
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C o n t r i ç õ e s m u n k i p i s m 

Encontra-se já a funcionar o tri-
bunal das e^ecuçeSs fiscais adminis-
trativas do concelho dc Coimbra, do 
qual é juiz, nos termos do artigo 2.o 
do Dec. 13580, o conservador do re-
gisto civil. sr. dr. Eduardo Miranda 
de Vasconcelos. 

Segundo nos informam EÍÍO inú-
meros os devedores não só do im-
posto de trabalho (braçal), como da 
contribuição de juros e fórcs, alguns 
dos qua s já estiveram entregues em 
Juizo, mas cujos processos não che-
garam a ter andamento, certamente 
devido a aglomeração de serviços nos 
respectivos cartorios 

Desta feita, porem, estamos con-
vencidos dé que todos os devedoies 
remissos serão coagidos a pagar. 

Tal medida impunha-se, visto que, 
até agora, só pqgava quem tem por 
ha" 1t > cumprir. 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda no quiós-
que da Praça 8 de Maio. 

m 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concoídatas -:-
Inventarios -: Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais cie l.a e 2.a 

instancia 

Aluna da Universidade, 
com. prática, cjtplica todas as 
cadeiras do curso geral do 
Liceu, do curso complementar 
de Letras e da Escola Nor-
mal. 

a Habilita para exames. 
Diz-se neíta redacção. 

BÂZILIO DENIZ voii participar ãs Suas 
Excelentíssimas Clientes me acaba sle con-
ractar em cabeleireiro especialisaâs pela 

Escoie Superiear l e s C e i w s i e Paris, n a 
execução da O n i i a t i s n Mareei, l i s e en 
plis, apptications de lelnlures, etc., etc. 

M A N Í C U R E 
( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E E S T R A N G E I R A S ) 

Rua Ferreira § 
Coimbra 

•1/ o 
Telef. 24S 

Liquidam-se por motivo úe trespasse, 
todos os artigos existentes na CASA 
DAS MEIAS (Rua Visconde da Lui, 
1.0102]. 

Aproveitem, m i s a liquidação é por 
poocos dias. 

Alfredo Martins, proprie-
tário da B Â R B E Â R I A LISBO-
N E N S E rua Ferreira Borges, 
participa que abriu um sa-
lão com pessoal habilitado, 
destinado exclusivamente a 
cortes de cabelo e ondula-
ções a senhoras e manucure, 
cuja entrada e peSo Arco de 
Almedina, 13 (junto á Casa 
Triunfo). 

N.o 65 

0 tnelSíor e mais saiioroso 
M e o esgeciai d a 

G8MFEITARIA S. BERNARDO 
venda a reíaiiie na ílsuósiio l a r i c a 

Rua da Sofia, SO$ 32 

e nos inelliores e s t á g í e d s e í i l s s tiesla eiilailo. 

Caixas vazias para estojos 
de pintura 

ACABA DE CHEGAR GRANDE SORTIDO A' 

HAVANEZA CENTRAI, ~ 4 -
Todos os artigos para arte 

aplicada ao© meihores 

IMPORTAÇAO DIRECTA DAS PRINCIPAIS FABRICAS 
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Materiais k Construção 
Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
Banheiras de ferro esmaltado. 

Azulejos b rancos e de côr, de Sacavém. 
pa ra retrete, lavatorios e bidets. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

4 í a 

O > T A T S X - l S I ^ O I s r M ] 4 5 3 

cia 

G O I M R A 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida disria. LTIS renseu-o 
inocuo ijue íáz òesaparacei rapidamente 
este mal sern produzir efeitos secun-
dários, é o Veraaion-Sèivsring. Tubos 
de 10 e 20 consprini;do3 0,4 i f . ^yms&y 6036702 

Aindanle 

Éífir 
flííl colocado numa das boas 
v i u farinadas do Porto, ofe-
rece-se para esta cidade. Car-
ta á rua do Corpo de Deus, 
49, Coimbra. 1 

- cíl SKdCia, oft-
tece-se e pedt 

estabilidade. Também pode 
tiab<ilhar ás horas, sabe este-
rilisações. Carta a este jor 
nnl. X 

l l l I f f C) Oft duas salas grari-
l i s l l p u u des, próprias pa-
ra escritório ou modista, com 
f f n t e para a Praça 8 de 
M io. 

Trata se na rua Direita. 
n.° 10. 6 

toma-se á renda r.a 
lillília baijea, sendo bom local 
para vinhos, < omidas e ca-
mas, ou toma-se de trespasse 
já montada. 

Dirigir á R. da Sofia. 62. 2 

l l t i n a CÍ3 o ander superior 
A f Í ! P ~ M ; d, casa da Quin-
ta da Arregaça, n.o 22. 

Tem 14 divisões, salão, jar-
dim e garage. Informa-se na i 
mesma, n.° 24. 4 

casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Pera 
Instar na mesma. X 

l.o andar na 
Rua das 

Azeiteiras, 41. 
Trata se na mesma casa, 

no 2.» andar. X 

Arrenda-se 
dio n.° 119, da rua Ferreira 
Borges. 

Para tratar, na mesma ca-
sa, no terceiro a ri cl ar. X. 

uma casa com 
quintal, den-

tro da cidade. 
Informa, Liquidataria de 

Coimbra, Largo da Sé Velha, 
1 rt 3. X 

c e m - s e s r ^ s : 
cas ou uibanas de bom ren-
dimento. 

Recebem-se todas as in-
formações no escritorio com 
Procuradoria de Alves Va-
lente, junto dos advogados, 
dr. Antonio Leitão e dr. Mário 
Ramos. 

R d Sofia. 22 l.o 4 

Arrenda-se 
Arrenda-se 

Arrenda-se 

para serviço de fó 
lata 4813 ra a esfrega, pre-

cisa-se. 
Nesta redacção 'p diz X 

em bom estado para 
iaUíS gramofone, vendem-

s? baratos, mostrom-se todos 
os dias úteis das 3 ás 4 da 
tarde. 

Nesta redacção se. diz. X 
Precisa-se 

meio cairei 
ro. corn prática de mercearia. 
Informa a redacção deste jor-
nal. 1 

precisam-se 
IIISIIíl 350$00 e 

450S00 de ordenado. 
R. Pedro Cardoso. 104. 1 

R ~ b e m - sc 
) !> -t 
. 1. 1 

na estrada de 
Lisboa uma 

lojn, com forno moderno dc 
fogo circular. 

Para tratar, na rua Vis-
ço ide da Luz, n.o 61. 3 

do<s anda- ^ 
[íljil Uu res juntos, j 

bons aposentos, instalação jpíslf 115'ohctul doejeer-
cletrica e água. j fiaPIil»ell&i0l cito, licencia-

Éntrege imediata. Rua das j do ern Sciencias, explica as 
Azeiteiras, 12, junto á Praça i disciplinas do Liceu, em sua 
do Comercio. X • casa. na rua de Montes Cla-

' i ros A S, ou em casa dos alu-
X 

rAílMfifiiííí 
iíaílSSílsIiiSílS cm 
ticular. Bon q-;arto 
dos. Otiino tratamento I ni-

I liar. Preços modicos. 
Dirigir á Rua Pedro Cf.r-

56. 1 

Boifl l~iano '"*ar" e'st-uc!o'ven" n°s-de-se. Calhabé. na casa 
que tem a taboleta Modí-ta. vende-se um, bom e 

barato. Informa, Li-
RnílC q u a r t o s c o m o u s e m i quidataria de Coimbra, Larg 
UUllt) mobília, 'ou parte de | da Sé Velha. 1 a 3. 
casa completamente mobila 
da, aluga-se. Calhabé, na j p | p | i 
casa que tem a taboleta Mo- j 
dista. X 

X 

Ofrece-se par. 

P a n o Vende-se na Estrada j ,, ] fvL M 
UUJU da Beira — Fonte da 

Xlla qualquer serviço 
ler e escrever e dá boas 

mtormaçõ-TS. Carta a esta jor-
1 

Cheira —com o „ . Míafc j l«o vende-se, moderna negocio de | , „ .1 { !lI«dSa»EIIíI e sem uso algum, mercearia e vinhos. , , , ir Ti í de sa a cie innícsr. lo peças irata-se com o seu pro j ,, ' , . v . i- to M-ir- j c o r n e-pelhos bisontes e v: prietario, Carlos Auguj 
tins, na mesma casa. 

[asa nova arrenda-se, 
com 7 divi 

sões, terrenos para cultivar, 
na Estrada da Beira, a 8 mi-
nutos do electrico. 

Trata-se com B ernardino 
Borges dos Reis, Calhabé, ao 
passo nivel casa B B . X 

5 divisões, 
quintal, aqua 

e luz eléctrica, Ahiga-sç na 
Fonte da Cbeira, Callubé. 

Casa nova 

tlUU^i. 
para mi vos. 

Rua TI. 11 

Boa madeira e iind 

[c. A A 

e quarto, vende-
) Jf 

ISMSSIÍSãyi se uma. do mogno 
pobdo queimado, o que ha cie 
melhor. 

Vêr c tratar da 1 hora ás 
5 da tarde, na quinta da Sol , 
estrada d.-t • Lagrimas. 3 

Ven 
d e íTl M n n f i k í i ^ M ^ tiáta <,.-.. . |j!jg6w iíáo t | 

rsí» na i : : ( 
10 ás 13 iv 

- ' r 
ras. 

r> . sJeo.s, 

proprios para apa-
nha de azeitona o\i 

outros serviços agrícolas. 
De boa linhagem bastante 

resistentes, vendem Jc ão Viei-
ra fy Filhos Rua João Macha-
do —COIMBRA. X 

um estabeleci-
mento de vi-

nhos e comidas, na rua Ade-
lino Veiga. Informações nest^ 
redacção. X 

um casal de res-
MSOíèJ.tf peito sem filhos de 

pensão com quarto sem 
mobilia ern casa de familia 
de todo o respeito, onde não 
haja mais hospedes, para vi-
ver como em família. Dão se 
informações, resposta a esta 
redação com indicações. 2 

muito bom, aluga-
se a urna ou mais 

pessoas que queiram estur 
juntas. Rua Pedro Cardoso. 
47. 2.o. X 

precisa-se decente-
mente mobilado, 

para cavalheiro só. 1 
Arrendam-se dois. 
na Vila Saudade, 

Estrada de S. José. X 

pS3Í2lfa Arrenda-se a longo 
(le! 119HKl ou curto praso, em 
localidade próxima de Coim-
bra e junto da estação do ca-
minho de ferro. Con^põe-se de 
otima casa de habitação, abe-
goarias, celeiros., adega, etc.; 
terras de vinho, olival, pomar 
e de horta, abundante de agun. 

Para tratar, com o advoga-
do. dr. Mário Ramos, Rua d* 
Sofia, 22 l.o. X 

Precisa-se que soi-
sfl&piiií ba ifcr e escrever. 

I trituraria Brazileira, Azi-
nhaga do Carmo, Pateo de S. 
Bernardo. 2 

com o 3.o ano do 
Liceu e com pi atiça 

de escritorio, ofercce-se para 
casa comercia], armazém ou 
escritorio. X 

T w m i í i com casa d e ha-
S uííbhí M bit ição. tres-
p. ss i-sc para qualquer ramo, 
podendo ser adaptada a re-
gocio de carvão e lei .tia ser-
rada, para o que tem montada 
serra electrica. X 

Trata-se com Antonio de 
Oliveira Baio, L*rgo da Sota. 

goj.^ baratos para pe-
StLu quenas constrts-

ções, vendem-se na Conchada 
c nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
V! - i i — Olivais. X 

iC9íSTIS€âS*CCíí o Restau-Es /i í « aa — \ ̂  í̂ i 
ypaSMiJU i íu rante Fe-

uinsular por o seu proprieíá 
rio não poder estar á frente 
do serviço; tem muitos co-
mensais e servem-se muitas 
ceias, como o pretendente se 
poderá i- formar. 

D !"ir-se i T lio (1 i Silva. 
L- rgo rio P.: .<- '13 a 21. 18 
~t1ú l i .•'n ar < A S> J & Í; 0.& prédio pequeno, 

11 mj a s di- bom rendi-
ni e >t ne Ru a N -va 22 c 24. 

Tratar, R> ia das Padeiras. 
72, A raiezem de Farinhas. X 

lio u;n gu j rda lou-
1 li Ks"tsB ça. ttm guarda-
pra i s e chi-is mesas clasti-

Rua Fe rnandes Tomaz 
76. 8 

^ pi-iu de pe-
r m Ú M ' ' h Í d e p a r a azei-
te, b-vando aprt-jeimadamente 
1.000 litros cada. 

Informa-se nesta reda -
ção. 1 

lá í l l i " í iu luta, cm b î;; lo 
cal, peilo da ll úversideidc. 

de ARISTIDES SANTOS 
n i l - Praça d o Comercio. 1 7 

Encarrega-se de servir os seus clientes em todas as 
5 questões de interesse particular como sejam : prestar 'as in» 
; formações que lhe fôretn j^edidas, a obtenção de certidões 

ou outros documentos, solução de pretenções em repartições 
pubbca6, satisfação de encargos civis ou militares, expedição 
de bagagem ou outros volumes pelo correio ou como carga, 

• compra de quaesquer artigos que lhe sejam encomendados, 
; etc, etc. 
í Aceitarn-se procurações. 

j AVISO 
A mamã só me deixa beber 

agua fervida, oor causa 
da tifo. Nunca sabe a 

fumo, ooraue ela 

«pUUU E S l d prés-, 
tam-se sobre hipoteca. Para 
tratar, com o advogado, dr. ! 
Mário Ramos, Rua da Sofia, j 
22, 1 o X j 

por hipoté< n j 
emprestam- i 

juros em boas 
condições. 

Informa-se no escritorio 
oom Procuradoria de Alves 
Valente, junto dos advogados 
dr. Antonio Leitão e dr. Mário 
Ramos. 4 

u u . i j y 
se fracções, 

k Santa Justa 
A Mesa desta Irmandade 

fa/. sabei que, tendo-se des-
pedido o sacristão, sr. Ma-
nuel Catarino, devido aos seus 
muitos afazeres, que a mes-
ma Igreja pode ser visitada 

S pelos iieis dirigindo se. para 
1 tanio, ao tesoureiro desta Ir-
i mandade s r . Antonio 

Luís Agostinho, morador mui-
to proxirno desia mesma Igreja. 

Coimbra, 1 de Dezembro 
de 1927. 

O Juiz, Antonio Lourenço. 

emprest.3in -
em fracções 

sobre primeira hipoteca. 
Para tratar, com o notário 

doutor Augusto Máximo de 
Figueiredo, Praça 8 de Maio, 
21. l.o —Coimbra. X 

kA 
m O u f i l O 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
l . a publicação 

Por esta 2.a vara e cartó-
rio do 5.o oficio, correm édi-
tos Je 30 dias, citando Abel 
Augusto Lopas de Almeida, 
olicial do exercito, ausente 
em parte incerta, para no 
prazo de 10 dias, decorrido 
que seja o prazo destes édi-
tos, p?gar a quantia de731$65 
importancia de custas conta-
das na execução por custas 
a favor dos funcionários judi» 
ciais do Tribunal da Relação 
deste disirito que lhe moveu 
o Digno Magistrado do Mi-
nistério Publico e bem assim, 
de custas acrescidas e qun 
acrescerem ou para dentro do 
mesmo prazo nomear á pe-
nkora bens suficientes paro 
tal pagamento, sob pena de, 
não o fazendo esse direito se 
devolver no exequente e a 
fjíecnção correr seus terrros 
até final. 

O escrivão cio 5.° oficio 
João Marques Petóigão Jú-
nior. 

Verifiquei a »j>:aclidão: 
O Juiz da 2.» Vara, Luís 

Osório. 

I a publicação 
Pela segunda Vara Comer- j / 

ciai de Coimbra c cartario do I 
6.° oficio, no processo de con- i 
coidata requerido por a firma j 
comercial, com séde ern Coim- j 
bra, Sousa ty Silva e os socios ! 
que a constituem, todos de res- j 
ponsabilidade ilimitada, por se ' 
tratar de uma sociedade em j ' 
ujiiie colectivo. Antonio Iná-

cio de Sousa e Carmelino Pau- j 
la e Silva, casados, comer- j 
ciantes, moradores na cidade 
de Coimbra,correm éditos cha-
mando os credores incertos da 
referida firma e também os cre-
dores certos que não aceitaram 
a concordata — Aliança Co- j 
mercial de Miudezas, Limita-
da, Coimbra; Sociedade de Fa-
zendas. Limitada, Coimbra; 
Beltrão, Limitada. Lisbos; Braz 
Ferreira fy C.a. Limitada, Lis-
boa; Cardoso Martins. Lisboa; 
Henrique de Carvalho, Limit-;.® ' 
da, Lisboa; Manuel Dias. Lis- : 
boa; Marques Rodrigues fy C.a, { 
Lisboa; Sales Ribeiro, Lis- \ 
boa; Vaquero fy Perú Lisboa; Fa?-se publico que no dia 
Brachmnan èf C.a. Snissa; Al- 22 do corrente, pelas 13 ho-
fredo Meireles fy Nogueira, ras, deve ter logar a venda 
Porto; Cunha $ Filho. Vila No- em hasta publica, na parada 
va de Gaia. Porto; Fernando 
Ramos ty C.a, Porto; Manuel 
de Oliveira e Sousa, Porto; 
Ribeiro ty Ribeiro, do Porto; 

PGRfóA 
ESTYL0 
CREAÇÃ0 

íiepssiío em CoiisUra, rua 
Ferreira fiorps, 80. 

li! 
H 

(2.a publicação) 

P.-.r,- rauir, cjinçiií-se 
fosé Cardoso, Lsrgo do 0'v-
servatorio 6. 10 

« f í duas insuris" 
stíSâMtiiái peito da r.--
tí>ção Velha. Para tratar, com 
o Dr. loão Bettencourt. Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 

A 

Velha, te dos os 
8 do noite. 

dias, das 6 
X 

Cg> nas Parreiras, 
tiistlfes iiib uma cnsa cc 

habitação com 1.° an bit r. 
terra c!e semeadura, desviad i 
do apeadeiro da B^mcauia, 
, - 500 :nc r.).. 

ir. c 
J ' , C h a f a -
riz, no mesmo lòccl. 

Con :elho Eventual da 
bucursal da Manutenção Mi-
btar em Coimbra, faz publico 
eee no clia 10 do corrente. 
pt las 14 horas, na parada do 
mesmo estabelecimento, pro-

em hasta pu 
muar julqada 

Hasse, Limitada, Lisboa; J. 
Pinto de Carvalho ty C.a, Por-
to; M. J. Kisch, Madrid, para, 
no praso de cinco dias poste-
rior ao de trinta, a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio, deduzirem por embargos, 
o que considerarem de seu 
direito contra a dita concor-
data, cujos termos são o pa-
gamento de lodos os débitos 
com o abatimento de trinta e 
cinco por cento, em quatro 
prestações eguaes, vencendo-
ce a primeira três meses de-
pois de transitada em julgado 
a sentença homologatoria da ! 
proposta dc concordata e na j 
três restantes sucessivamente,! 
de seis cm seis meses. 

E, como a firma é uma so- j 
ciedade em nome colectivo, i 
tendo pois cada um dos so- ! 

deste quartel, de duas muares 
julgadas incapazes para o 
serviço do cjíercito. 

Quartel de Santa Teresa, 
em Coimbra, 1 de Dezembro 
de 1927. 

O Tesoureiro, A Augusto 
Sequeira Menóes, tenente. 

- - DE -

M. Pereira Moís e j. Silva 
HUA DO POCO, 3 

Comida á Portuguesa, com 
abundancia e magníficos quar-
tos com luz tlect;i.;a. 

Almoços, jantares e ser-
viço á líst.!. 

PREÇOS MODICOS 

Vem com pouco uso, cios que a constituem respon- , .. ,, 
Habilidade pessoal ilimitada e ! raarra (- ia» l !o»1 ' co™ t o i i o s o s 

solidaria, a proposta refere-se i s e , i s nP'* t r fC , lo ;?- ' a r a v c r e 

cede 
blica 

á venda 
de u ma 

o servsço 

Coimbra, 

do 

2 de 

ince-pnz para 
e xerci to. 

Quer ti 1 em 
Dezembro de 1927, 

O S s a etário, Antjn.o Puis 
Sirr.õès, tenente. 1 

a todos os debites, tanto ao? 
socios propriamente ditos, co-
mo os dc interesse individual. 

Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1927. 

O escrivão do 6.o oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, Luiz 

Osorio. 

Costureira 
Na rua Oriental de Mon-

tarroio, n.o 21, encontra-se 
uma creatura habilitada em 
todo o trabalho de costura. 
Recebe obra em casa ou vai 
trabalhar a casas sérias. 

Indica pessoas que deem 
informcíções Jo seu porfe. X 

Sociedade Poiaren-
Mercearia, Li mi ta da, 

ielino Veige,4'3 Coim-
5 

No óia 22 óc Dezembro 
óe 19271 

Preiíila m m 4:590 contos 
Bilhetes e fracções a ven-

da na crtsa que vende mais 
prémios de 

DÉ 
a v e n i d a n a v a r r o 

KEATING) 
0 RE! DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!! 
F O R ^ G A S 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

35 OUTROS 

E' a que melhor serve al-
moços e jantares, a preços mo-
dicos. Limpeza e comodidade. 

Aceitam-se comensais. 
Especialidade em vinho de 

meza. 1 
Prato do dia - POLVO 
Rua do Sargento-Mór 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijva, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, riia da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Atenção 
Iodas as pessoas que quei-

ram apreciar o bom vinho do 
centro da Bairrada, o seu pre-
ço é de cada litro 1 $20. 

Também tem á venda o 
bom pão de ló, rico sortido 
para chá. Ao fundo da rua 
do Corv3, Largo da Maracha. 
n.o 7. 2 

ir tiii 
Este preparado de reco-

nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plogias, neurastenia, vómitos 
e dilatação de estomago. 

REUTINOL 
O Reutinol, é o melhor 

preparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses., con-
tusões c distensão dos ten-
ciõce. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destes dois preparados, afir-
mam os bons resultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coimbca: 
Farmacia e Drogaria Vi-

laça. 
Depoiito geral: 
Farmácia de José de Ma-

tos Torres, 11 

Tomar 

MoUilias Pelo motivo de 
retirada, vende-

se uma mobilia de quarto, 
completa, em acácia, com es*-; 

pelho bisanié e varias peçaà " 
de mobiliário, tais cemo: me-
sa de jantar, camas, endei-
ra.s etr. 

Para Ver e tratar, rua Fej ' > 
relia Borges, J1 •Y-̂ .o, das H 
ás 15 horas, todos ós Jfcs, X ' 
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AS meias i CASA TRIUNFO São 
P a r a todo o gosto! Em todas a s cô res l P a r a todo o preço ! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10$00! 3 valiosos brindes, todos os oiezes, sorteados pelos clientes, seja qual tôr a importancia da compra! 

A MELHOR. 
SOCIEDADE DE 
TODO O MONDO 
A T É A C H I N A 
PREFERE O 

R E P R E S E M T A N ¥ E S : 
fiofiORTE- A m a d e u . R l b e i r o d a C u n h a - R u d F c r n i f a d c s T h o m a i - , 3 7 . 9 - P C R T O 
rio S U L - C d r i o s cie S ó P e r e i r a . L f " - R u d A r c o < J a B a n d e i r a , " 1 - 1 5 - L I S B O A 

Dá informações e vende pas-
sagens para os vapores da 
C O M P A N H I A COLONIAL 
DE NAVEGAÇAO, para os 
seguintes portos: 

ILHAS — Funchal, S. Vi-
cente e S. Tiago. 

GUINE PORTUGUESA 
—• Bissau e Bolama. 

ANGOLA - S.Tomé, Am-
hriz, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito e Ben-
guela. 

O vapor Loanóa sairá em 8 
de Dezembro. 

No dia 8 de cada mez sai um 
vapor. 

Os vapores desta Compa-
nhia teem boas acomodações 
e dão bom tratamento. 

COIMBRA 
1, Praça do Comercio, h 
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m m \ D A UBERDADE 

LISBOA 
Maquinas e ferramentas 

para todas as indu*tr>as. Mo-
tores, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
de cereais, descasque de ar-
roz e serrações, Elevadores 
de ógua sem tubos nem vál-
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, serralherias e 
forjas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singor, 
Tam e Crossley. 

Condições e preços vanta-
josos C iguais aos da séde 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as 
maquinas por técnicos com-
petentes. 

Representante em Coim-
bra : 0. correia Riueíro 

Rua Joaquim Antonio óe 
Aguiar. 13. 

S A L 
Vendem J O Ã O VIEIRA $ 
H O S , Rua João Machado 

COIMBRA X 

Compantiia dos Camin&os de Ferro 
Portugusses 

Sociedade Anónima. — Estatutos de 
30 de Novembro de 1894. 

Assembleia Bera! Extraordina-
ria dos srs. Accionistas 

Nos termos da 2 a pnrte do art. 
31.o e seguintes dos Estatutos desta 
Companhia, aprovado? por Alvará de 
30 de Novembro cjè 1894, é convo-
cada n Assembleia Gçral Extraordi-
nária dos srs. Accionistas, possuido-
res de 100 ou mais acções, segundo 
03 preceitos do mesmo ort. 31.o, para 
se reunir em Lisboa, na estação do 
Rocio, l .o andar, no dia 22 de Dezem-
bro de 1927, quinta: fçira, pelas 15 
horas. 

ORDEM DO DIA 
Tomar conhecimento, nos termos 

do art. 18.o, alinea a ). dos Estatutos, 
do projecto de contraio para aquisi-
ção da linha térrea de Setil a Vendas 
Novas, e deliberar "sobre a necessá-
ria autorização para se levar a efeito 
o referido contrato, cujo projecto está 
patente desde já na séde da Compa-
nhia, Calçada do Duque, n.o 20, para 
poder ser examinado pelos srs. Accio-
nistas. 

Para7cs srs. Accionistas poderem 
tomar parte nesta Assembleia devem 
as acções noinativas ter sido averba-
das até ao dia 22 de Novembro cor-
rente, inclusivé, e as acçõcs ao por-
tador ter sido depositadas até ás 19 
horas do dia V dc Dezembro proximo 
futuro: 

Em Lisboa — Na séde da Compa-
nhia ; no Banco co Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa; no Banco 
Lisboa fy Açores ; no Banco Nacic-
na1 Ultramarino ; no Montepio Geral ; 
r.o Crédit Eranco-Portugais; e na 
Casr. Bancaria Eonsecas, Santos fy 
Viana. 

No Porto — Na Edial do Brnco 
Nacional Ultramarina., 

Em Paris — Nas Caibas do Co-
mité da Companhia ; e nas do Comp-
toir National d Escompte de Paris ; 
do Crédit Lycnnais ; da Société Gé-
nérale [de Crédit Industriei et Com-
mercial; da Société Géuérale pour 
Favoriser le Développement du Com-
jfierce ct de rindustrí.e en France ; 
do Banque da Paris el des Pays-Bas; 
e da Filia} do Banco Nacional IJltra-
marlno. 

As cartas de ac}mls$Ho na Assem-
bleia Geral Extraordinária serão pas-
sadas pela Comissão Executiva da 
Companhia, em vista das acçSes 
averbadas e dos recibos dos depósi-
tos áas acções ao portador. 

A Assembleia constitue se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mas dos Estatutos, designadamente 
ari, 3 Í A 

Lisboa, 21 de Novembro de 1927. 
O Presidenie da Mesa da Assem-

bleia Gera). Carlos Ar;) Gonçalves 
óos Santos. 

Arrenda-se. pp rua Guerra 
Junqueiro, grande gaFage com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admirável 

Tratar, Rua Tenente Va!a-
dim, 1T. X 

Nas proximidades de 
Coimbra 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notário dr. Dia-
mantino Calisto. X 

GE IRAS 
De esparto para lagar de 

azeite, das medidas de 0,m80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

1010 VIEIRA & FILHO 

E 

! 

t i l p ria i 0 
Fornece aos melhores pre-

ços mercado, e da melhor 
qualidade neste género Ofen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País., 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Caeal, Pena-
cova. X 

A Gazeta óe Coimbra en-
eontra-se á venda cm vária> 
tabacarias e quiosques. 

n 

Os pneumáticos F Í resto ne impregnados de Dorracíia, para serviços pezados, fazem se com 
Brande resistencia e são muito reforçados nos pontos do esforço máximo. 

Adaptam-se admiravelmente a antemoveis e omit ias , aos teis oferece, entre ostros viíntsoeps, a de 
um serviço íioníual, pela seaurança QUE oferecem, o processo especial FÍ resto ne de Imersão, (GlIM 
DIPPiNG) ioipreana e reveste de borracha as fiiiras de todas as cordas, reduzindo ao mínimo a fricção Menta 
e por conseguinte o agaecimento, em resumo, aumenta o grau de resistencia, elasticidade duração do pneumático 

T í r e s f o n 
P A R A S E 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima. — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Leilão 
Em 12 de Dezembro p. f. e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação des-
ta t ompanhia em Lisboa, Caes dos 
Soldados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 Julho p. p. 
do Artigo 114. da Tarifa Geral e do 
Artigo 9 da Tarifa de Despêzas Ace-
ssórias, proceder-se-ha á venda em 
hasta publica de todas as remessas 
incursas nos respectivos prazos bem 
como de outros volumes não reclama-
das. 

Avisa-se, portanto, os respectivos 
consignatários, de que poderão ainda 
retiral-os, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirigir 
-se á Repartição de ReclamaçBes e 
Investigações na estação do Coes 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
10 do mesmo mez, das 10 ás 17 ho-
ras. 

O lgilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.., 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pelo porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 24 de Nove-nbro de 1927' 
O Director Geral do Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
com mós de pe-
dra para moer 
café, cereais e 

especiarias 
Patente óe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 8 
feito até agora mais 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

Pedidos á SERRALHARIA MECÂNICA, oficina do seu in-
ventor 

José Domingos Baptista 
Na Rua do Amado, n.o 155 - COIMBRA 

Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 
Fabrica de Tinturaria, « A CONIMBRICENSE », no Rio de 
Janeiro (Brasil), faz saber ás ilustres familias de Coimbra e 
ao povo em geral que está montando a sua fábrica intitu-
lada « A BRASILEIRA no Pateo de S. Bernardo, com 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Carmo. 

Recebe desde já todos os trabalhos para tingir, lava-
gens químicas, l impesas a seco, passamentos a ferro, tsnto 
em roupas de senhora e criança, como em roupas de homem. 
Tapetes, reposteiros, cortinados, e até fazendas em peça, 
para o que dispõe de pes^o?,! bem tecnicamente adestrado. 
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H. KUPFERMINTZ 
20 - ARCO DE ALMEDINA - 22 

COIMBRA 
Visitem a mais linda exposição de novidades 

importadas da Alemanha. 

Despertadores a 20S000 reis 
A mais completa colecção cie malinhas de 

senhora. 
P R E Ç O S DE RECÍ.AME 

ENTRADA LIVRE 

Concertam-se artigos de ouro. prata e relógios. 
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Veode-se uma mobilia de sala em 
santo, uma mesa de centro idem, 
mesa de lousa poiida a cures. 

Nesta redacção se diz. 

Tripas secas celindradas. As de mais escrupu-
losa preparação. Confrontem nossas qualidades e 
preços. O maior stock do país. 

I M P O R T A D O R E S : 

Altamiro & Filhos 
Escritorio e vendas : 55, R. Ponte Nova, 57, junto á 
Rua das Flores. Armazém: R. Sobre o Douro, n.° 5 

(antigo Convento de Monjique) 
Telegramas: ALTAMIROS. Telefone n.o 2289 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos , 117-1.0. 
EM COIMBRA — Largo das Ameias, 10. 

Alquilaria OLIVEIRA 
. c 

VIUVA & FILHOS João e Mário Oliveira Monteiro 
(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveira Mor.telro) 

Rua óo Carmo, k8. — Coimbra. — Telefone n.o 35 

Trens de luj<o para casamentos e bátisados. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. Automoveis de aluguer (tayis). Serviço permanente. 

— — — — B W — B — — MMBBAEMUGA—IAMBMID 

íí è flii de Coimbra 
Casa do Sal (Eléctrico da Estação VeHia) 

Ciiapeus de feltro para Homem c stniiora pelos 
últimos modeles e nas mais m o r n a s côres. 

FAZEM-SE T R A N S F O R M A Ç Õ E S T-" TINGEM-SE 
O S U Z A D O S 

TRflBSLHO PERFEillSStma E ?M PREÇOS SlCOS 

Artigos alemães 
Chegou uma grande remes-

sa de artigos alemães pa ra tné-
nage e fantazia por jrefOS talíS* 
SlIROS á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. C O I M B R A 
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